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ü r a PostaU . .f«-oo 
8 ft-OO 
E s p a ñ a 
D e a n o c h e 
Madrid, Mayo 29. 
E N L A P L A Z A D E T O R 0 3 
E u l a c a r r i d a d e t o r o s c e l e b r a d a 
B y e r t a r d e , o c u r r i ó u n a s e n s i b l e des-
p r á c i a . E l b a n d e r i l l e r o Chatin f u é 
c o g i d o y h e r i d o g r a v e m e u t e . 
D O N A R T U R O A M B L A R D 
TA « e f i o r A m b l a r d h a m a r c h a d o á 
P a r í s . 
R E C E P C I O N E N ' ' M T R A M A R " 
CJa t e l e g r a m a d e S a n S e h a s t i á i i 
R i m u e i a q u e se h a v e r i f i c a d o u n a v^-
r e p o i ó n e n e l P a l a c i o de M E i r a m a r ; r e -
r e p c i ó n q u e e n e l m o m e n t o q u e t e l e -
g r a f í o c o n t i n ú a . 
F A L L E C I M I E N T O 
H a f a l l e c i d o e l E x c e l e n t í s i m o s e ñ o r 
d o n F r a n c i s c o S i l v e l a . 
C A M B I O S 
H o y s e h a n e n t i z a d o e n l a B o l s a l a s 
L i b r a s e s t e r l i n a s á i>. 
Servic io de l a P r e n s a Aso^iads. 
F A L L E C I M I E N T O D E S I L V E L A 
Madrid, Mayo 2 0 . - I B Í s e ñ o r S í l v e l a 
h a f a l l e e i d o e s t a t a r d e . 
L A E S C U A D R A F S P A ^ O L A 
Cherburyo, Mayo 2Í).-H\\ l l e g a d o á 
e s t e p u e r t o l a e s c u a d r a e s p a ñ o l a . 
R E S U L T A D O D É L A B A T A L L A 
Londres, Mayo ^ . 9 . - L a o p i n i ó n q u e 
p r e v a l e c e g e n e r a l m e n t e e n t o d a s l a s 
J5o l sas y c e n t r o s financieros e u r o -
p e o s , e s q u e l a v i c t o r i a n a v a l q u e 
¡ i c a b a n d e o b t e n e r los j a p o n e s e s , h a 
d e a p r e s u r a r n e c e s a r i a m e n t e l a p a z . 
N E B O G A T O F F P R I S I O N E R O 
Tohío. May) - S e h a c n u f í r m a d o 
l a n o t i c i a d e la c a p t u r a d e l a c o r a z a -
d o r u s o Sissoi Velilcy, y e n t r e los p r i -
s i o n e r o s s e e n c u e n t r a e l v i c e a l m i -
r a n t e X e b o g a t o f f , c o m a n d a n t e d<í l a 
p r i m e r a d i v i s i ó n do l a t e r c e r a e s c u a -
d r a r u s a q u e s e i n c o r p o r ó á la d e l 
a l m i r a n t e J K o j e s t v e n s k y , «m las c o s -
t a s d e I n d o - C h i n a . 
E L B U Q U E A L M I R A N T E R U S O 
A p a r e n t e m e n t e h a l o g r a d o s a l v a r -
l e e l a l m i r a n t e J t o j e s t v e n s k y , íi p e -
s a r d e h a b e r s u f r i d o e n el c o m b a t e 
g r a n d e s a v e r í a s el a c o r a z a d o Sotrva-
rofff e n e l c u a l t e n i a e n a r b o l a d a l a 
b a n d e r a d e s u i n s i s r u í a . 
C O N T I N U A L A P I O R S I ' X n j C I O N 
L a e s c u a d r a j a p o n e s a c o n H m í a 
p e r s i g r u i e n d o á los b u q u e s r u s o s q u e 
h u y e n á l a d e s b a n d a d a . 
R E S U L T A D O D E L A B A T A L L A 
San Petersbaryo, Mayo ^ . 9 . - - K i i 
l o s c í r c u l o s d i p l o m á t i c o s d e e s t a r s e 
c r e e q u e l a d e r r o t a de l a e s c u a d r a 
r u s a t e n d r á p o r r e s u l t a d o la r e n o v a -
c i ó n d e los e s f u e r z o s de l a s p o t e n c i a s 
n e u t r a l e s p a r a e l r e s t a b l e c i m i e n t o d e 
l a p a z . 
A N A R Q U I A C O M P L E T A 
A n u n c i a n d e X a k h i c h e v a n , p r o -
v i n c i a d e E r i v a n , s e g i ó n d e l C á u c a s o , 
q u e h a c e v a r i o s d i a s q u e p r e v a l e c e 
e n d i c h a p o b l a c i ó n u n e s t a d o d e 
c o m p l e t a a n a r q u í a , p u e s los t á r t a r o s 
e s t á n a s a l t a n d o , s a q u e a n d o y q u e -
m a n d o l a s c a s a s t ic los c r i s t i a n o s y 
d e c o l l a n d o á los a r m e n i o s , de los 
c u a l e s p a s a de c i e n e l n ú m e r o d e los 
m u e r t o s ; l a m a t a n z a , q u e c o n t i n ú a 
e n l a r e f e r i d a c i u d a d , h a e m p e z a d o á 
e x t e n d e r s e á los p u e b l o s v e c i n o s , 
p u e s l a s a u t o r i d a d e s c a r e c e n d e f u e r -
z a s p a r a c o n t e n e r los r e f e r i d o s d e s -
m a n e s . 
J U S T F I I C A D O T E M O R 
Sidnry, Xacra Encocla; Mayo 2í)\— 
S e t e m e q u e l a g o l e t a f r a n c e s a Cousin 
* > C a S u a r c l i a 
S í u r a l 
T i e n e dos m a n e r a s de m a t a r : 
u n a c o n t e r c e r o l a y l a o t r a c o n 
m a s h é t e . A m b a s son efect ivas 
p e r o p a r a la e x t e r m i n a c i ó n de 
l a s c h i n c h e s no d e b e r í a e m -
p i c a r s e n i n g u n o de estos dos 
metodos . O h a y que q u e m a r e l 
b a s t i d o r y d e s p u é s l a c a m a ó 
d o r m i r e n e l suc io l a m i t a d d e l 
a ñ o p a r a m a t a r los b i chos de 
h a m b r e . M e j o r que todo eso es 
c o m p r a r u n a c a m a de h i e r r o 
^ B e r n s t e i s " que l l e v a s u bas t i -
d o r c o n l a t e r a l e s de a c e r o y c u -
y a ( o a s t r u c c i ó u no p e r m i t e la 
e x i s t e n c i a de p a r á s i t ó s ó g o r r i s -
C H A M P I O N & P A S C U A L 
Éennie, q u e s a l i ó d e u n p u e r t o d e 
F r a n c i a , h a c e s e i s s e m a n a s c o n t r e i n -
t a t r i p u l a n l es y 1 0 0 p e s c a d o r e s q u e 
h a b í a n t o n u d o p a s a j e e n d i c h a g o l e -
t a , h a y a c h o c a d o c o n a l ^ ú n b a n c o d e 
n i e v e ú o t r o b u q u e y se h a y a i d o á 
p i q u e , a h o j r á n d o s o t odos los q u e t e -
n i a á s u b o r d o . 
I N G L E S Y N O A M E R I C A N O 
fFashinffton, Mayo 2 . 9 — M r . G r í s -
c o m , e l K m u a j a ó o r d e l o s E s t a d o s 
U n i d o s e n e l J a p ó n , t e l e g r a f í a á l a 
S e c r e t a r i a d e E s t a d o , q u e e l b u q u e 
o c h a d o á p i q u e p o r l a e s c u a d r a r u s a 
f r e n t e Á l a U l á F o n n o s a , e r a i n g l é s y 
no a m e r i c a n o . 
C1S9 
O B I S P O 1 0 1 
1 My 
.Not i c ia s C o m e r c i a l e s 
Nueva Vork, Afai/oW. 
P o r ser df«3 festivos, no hn habido 
mercado azucarero hoy, n i tampoco lo 
h a b r á m a ñ a n a . 
Centenes , il $1.78. 
Descuento papel comerc ia l , G0 d |V , 
8.8|4 * 4.1|4 por 100. 
C a m b i o s sobre L o m l r e s , 60 d | V . ban-
queros, á $ LS'5.05. 
Cambios sobre Londres Í\ la v i s ta , 
1.87-00. 
C a m b i o s sobre P a r i s . OOdjV. bi inqueros 
Á 5 francos 17 c é n t i m o s . 
I d e m sobro H a m b u r g ó , 60 djV. ban-
queros, íl 9 ó . l ( S . 
Bonos r e - í i s t r a d o s « lulos E s t a d o s U n i -
dos, 4 por ciento, e x - i n t e r ó s . l() l . ' ) |S. 
( V o l r í f u ^ a s e n pln/.a, 4.3(8 á 4 M á | 3 2 cts. 
C e n t r í f u g a s , n ú m e r o 10, pol . 06 costo 
y flete, 3 cts. 
Mascabado, en plaza. S.8|4 cts. 
A z ú c a r de mie l , en plaza , 3.1(2 cts. 
Manteca del Oeste en tercerolas , $7.30. 
H a r i n a patente Minnesota , á $6.20. 
Londres, .)í((i/n SO. 
A z ú c a r c e n t r í f u g a , pol. 96, :i 13v. 6fí. 
Mascabado, 13.v. 0^. 
A ü á c a r de remolacha (de la p r e s e n t é 
zafra, A o í i t r e g a r en 30 d í a s ) \ 'l*A)%d. 
Consol idados é x - i n t e r é s , 0 0 . 0 ¡ 1 6 . 
Descuento B á n c ó Ing la terra , 2 . 1 ¡ 2 por 
cien to. 
Cuatro por ciento e s p a ñ o l , e x - c u p ó n , 
9 I . l i 4 . 
PaitU, Mayó 29. 
l i enta francesa, ox-inter^s, 09 francos 
70 cunt imos . 
flel Wealher Burean 
Habana^ Cuba, Mciyo S9 de. 7,7 97. 
T e m p e r a t u r a m i t x i m a , 3 ) ' C . 86° \'\ á 
las I I a. m. 
T e m p e r a t u r a m í n i m a . 22' 72'' F . á 
las 6 a. m . 
L I S T A 
de las cartas defceiiida-wMi est i A d m i n i s -
t r a c i ó n de (Jórreos , procedentes de E s -
p a ñ a : 
Mayo el de 1905. 
A l v a r e z , V a l e r i a n o ; A l v a r e z , A l f re i l o ; 
A l v a r e z G o n z á l e z , J o ^ ; A r a n d o , A n -
d r é s ; A le jo , Lt í f s j Alonso , H c n j a n i í n , 
B l a n c o , L u í s ; l i lanco, J o s é . 
C h a p y , V i c e n t e ; C a s a l , K r i r i q u e ; í ' o r l i -
n a , P e d r o ; ('asas, D o m i n g o ; Cobo, K l o y ; 
C u e r v o , P.fni^no. 
D í a z , M a t í a s ; D í a z , A n t o n i o ; D í a / . , 
V a l e n t í n ; D í a z , Micae la ; Dla^o , l i on i la -
cio. 
F e r n á n d e z , Maxin i in t ) : l 'crnrinde-/, Pe-
dro; F e r n á n d e z , Cíe les i i i ío; F e r n á n d e z , 
P e d r o ; F e r n á n d e z , C laudio ; F e r n á n d e z , 
Boni fac io; F e i t o , Domingo . 
G a r c í a , J o s é ; G o n z á l e z , J o s é ; G o n z á -
lez, M a n u e l ; G o n z á l e z y ( i o u z á l e z , J o s é ; 
G o n z á l e z , F r a n c i s c o ; G o n z á l e z , Teodoro; 
L a m b i , P a b l o ; idem í d e m ; idem idem. 
L e d o , S e r a f í n L o r e n z o ; L ó p e z , G e n o ve; 
v a ; L ó p e z , J e s ú s ; T o r r e s L o u r c i r o , J o s é -
L o n g o , M á n u e l . 
M a r t í n e z , Cec i l ia ; M a r t í n e z , J o s é : M a r -
b á . R a m ó n ; M a l l o , F r a n c i s c o ; MH-O, 
A n d r é s ; M a r i s , M a n u e l a ; M a r t í n P é r e z ' 
F e l i p e ; M a r t í n , E u s e b i o ; M e n é n d e z , J o -
s é M a r í a ; M e n é n d e z A lonso , J o s é ; M é n -
dez, V e n t u r a ; M é n d e z , J o s é ; M e n d i z á b a l , 
M r a í a ; Migches , A m a d a ; Movez , E u s e l 
bio; M o r a , A n g e l ; M u n y M a n u e l . 
N a v a , R a m ó n . 
Orosa , A n t o n i o : O v i r , L u í s ; O l i v e r , 
P a s c u a l . 
P a d e a , T e r e s a ; P a y r o , F r a n c i s c a ; P é -
rez , V a l e n t í n ; P é r e z , M a x i m i n o ; P r e n -
des, Josefa; P e r t i e r r a ; P é r e z , A n t o n i o ; 
P r i e t o , J u a n ; P i n z a s y L ó p e z ; P é r e z . 
M a r i a n o ; P ó r t e l a , J o s é . 
R a i m u n d o , J u s t o ; R e g ó , R a m ó n ; 
R i v e r a , E l o í s a ; l l i v a s , M a n u e l ; R o v i r a , 
P e d r o ; R o d r í g u e z , M a n u e l ; i d e m i d e m ; 
R o d r í g u e z , J(..sé; R o d r í g u e z , K i l ornen a. 
S á n c h e z , M a n u e l ; S á n c h e z , R i c a r d o ; 
S a l v a , S e b a s t i á n ; S a n tan a, M a r í a ; S i -
m ó n , J u l i o ; S u á r e z , M a t í a s . 
T o r r e s , J o s é ; T o r r e » , F i d e l . 
U b e d a , T e r e s a . 
M a y o 1 8 
N A C I M I E N T O S 
D I S T R I T O NORTK. 1 h e m b r a b lanca , 
n a t u r a l . 
D I S T R I T O SUR. - 1 v a r ó n n a t u r a l , ne-
gro; 1 v a r ó n blanco, n a t u r a l ; 1 h e m b r a 
mest i za , n a t u r a l ; 2 hembras , blancas , le-
g í t i m a s . 
D I S T R I T O E S T E . — 2 varones blancos, le-
g í t i m o s . 
D I S T R I T O O E S T E . ~ 2 h e m b r a s blancas , 
l e g í t i m a s ; 2 varones blancos l e g í t i m o s ; 1 
h e m b r a b lanca , n a t u r a l . 
M A T K 1 M O X I O C I V I L 
D I S T R I T O N O R T E — A m e l i o E s t é v e z con 
J u l i a C ó r d o v a y Pr ie to , blancos. 
D E F U N C I O N E S 
D I S T R I T O N O R T E . — A n t o n i a G o n z á l e z , 
48 a ñ o s , E s p a ñ a , Progreso 22. T i s i s p u l -
m o n a r . — M a r í a S i e r r a , 4 meses. H a b a n a , 
S a n N i c o l á s 61. E d e m a p u l m o n a r . 
D I S T R I T O S U R . — F r a n c i s c o V 'a ldés , 8 
meses, H a b a n a , P c ñ a l v e r 72. G a s t r o co-
l i t i s . — S e v e r i n a M a r t í n e z , 3 meses, S a n 
J o s é 91. M e n i n g i t i s . — D o m i n g o V i l e l a , 
68 a ñ o s , E s p a ñ a , Apodaca 26. E r i s i p e l a . 
D I S T R I T O O E S T E . — J e s f t s C u a d r a , 40 
a ñ o s , H a b a n a , Neptuuo 205. E c l a m -
ps ia .—Josefa V a l d é s , 44 a ñ o » , H a b a -
na . P a m p l o n a 15, Ar ter io esc leros i s .— 
L á z a r o Prendes , 2 m e s e » . H a b a n a , E s p a -
da 28. E n t e r i t i s a g u d a . — D o m i n g a G u t i é -
rrez , 59 a ñ o s , C u b a , V i r t u d e s 156, I n s u í i -
c iencia m i t r a l . 
R E S U 31 E N 
Nacimientos 13 
Matr imonios religiosos 0 
M ¡ u r i m u ñ i o s c iv i l e s I 
Del'uu ció ues 9 
Mayo 19 
N A C I M I E N T O S 
D I S T R I T O N O R T E . - 1 v a r ó n blanco, le-
g í t i m o ; 1 v a r ó n mesl izo . n a t u r a l ; 1 h e m -
bra blanca, na tura l . 
n i S T u n o s i n. —1 v a r ó n blanco, l e g í t i -
mo; I v a r ó n blanco, na tura l ; 1 h e m b r a 
blanca l e g í t i m a ; I lu 'mbra b lanca , l e g í -
t i m a . 
D I S T R J T O E S T E — I v a r ó n blanco, l e g í -
t imo. 
D I S T R I T O O E S T E . — 1 h e m b r a b lanca , 
natura! ; 2 hembras bl mcas, l e g í l i m a s . 
M A T R I M O N I O S R E L I G I O S O S 
D I S T R I T O S U R - José M a r i f y Cardoso 
con A m e l i a J u a n a M a r t í n e z . 
E u l o g i o Rel io y H W n á n d e j p con M a r í a 
V i c t o r i a Naranjo y C n l u ' r r e z . 
G u s t a v o E s c a l a n t e y Orozco con E d u a r -
da Mí del C a r m e n OHacorfis. 
D I S T R I T O O E S T E . —Manu. ' l L a u s a n con 
M a r í a (Jarc ia . 
M A T R I M O N I O C I V 1 1 v 
D I S T R I T O E S T E . — L o n g i n o L ó p e z con 
DoIoVes I nsna Fustes . 
D E F U N C I O N E S 
• D I S T R I T O s i : R . — N o hubo. 
D I S T R I T O K S T K — A g n e d o H e r n á n d e z , 
3 mc^es, H a b a n a , E g i d o . C o n v u l s i o n e s . 
— O t i l i a R o d r í g u e z . .'19 a ñ o s , C u b a , J e s ú s 
M a r í a 2.1. L e s i ó n m i t r a l . — A n t o n i a O v i e -
do, 40 a ñ o s , P a u l a 79. Per i card i t i s . 
D I S T R I T O O E S T E . — S a r a M e s í r c , 1 me-
ses. H a b a n a , A r a m b u r o 51. K a c a r l a l m a . 
— Dolores G o n z á l e z , 17 afioa, H a b a n a , 
Pocito 50. Qncnindura-: .— F r a n c i s c o P é -
rez , IH meses. H a b a n a , I n f a n f a 4. A t r e p -
s í f t . — M a r í a G i l . 22anos , C l í n i c a I n t e r n a -
cional . Sept i s emia . 
R E S U M E N 
Nac imientos . 10 
M a t r i m o n i o s religiosos 8 
M a t r i m o t i í ó c i v i l . 1 
Defunciones 7 
S e c c i ó n U c r c a i i t i l . 
]Íía:/ri 3.0 de 1905. 
>l2í /cü7-e . f . - -La s e m a n a a b r i ó en el m e r -
cado de L o n d r e s s in cambio n i n g u n o por 
remolacha . L a cot iy .ación ha regido sos-
tenida á JLV. 0'/. 
E n los Estados U n i d o s por ser hoy y 
m a ñ a n a dias Icstiyos no ha habido ope-
raciones. Por esta m i s m a causa nuestros 
mercados locales •.'stán e n c a l m a d o s . 
E ) s á b a d o se v n d i t ron en C a i b a r i é n : 
7,(i()!)sj. cent. 9 1 ¡ V » 4 . á ñ M rs. a r r o b a . 
l , 0 0 í ) s | . mie l 91 á A.ÜI rs. arroba . 
Oanibioa.—Mirp el mercado con de-
m a n d a moderada y baja en las cot iza-




L o n d r e i 8 dfv . 19". ó [8 20.1 [4 
' « 6 0 d i v . 19.1|8 19.5i8 
P a r í s , :{<lrv . 5.5i8 O.IjB 
H a m b u r e o , 8 dfv 3.314 4.3(8 
filstados Unidos :l J fV O. l jS 9.5i8 
E s p a ñ a , 8/ nla z-rt y: 
« a n t i d a . 1 8 rRv. I9.3i4 19. 
I>to. panel co-ner nAi l > i I j a n i i i l . 
Monedas —Se c o t i z i n h o y 
como s í j íue: 
Qreenbacks . 9.1i4 & 9.3(8 
Pla ta anaericaiin 
P l a t a e s p a ñ o l a 79.3(4 Á 80. 
Valoresy Í4COÍW*»«*—-Sehan a n u n c i a d o 
hoy en la Bolsa las s iguientes ventas : 
20 Bonos de la b? de G a s y E l e c t r i c i -
dad á 99.1(4, 
10 idem id id Id id íí 99.5(8 
10 idem id id id id á 99.3(4 
300 acciones Banco E s p a ñ o l íl 107.3(4. 
C O L E G I O OH G O E R E D O B E S 
C O T I Z A C I Ó N O F I C I A L 
CAiVIlUOS 
Eanqnsroi Comeréis 
Londres, 8 20>¿ 
flO div 19^ 
ParÍB, 8 div , 
Hamburgo. 3 d^v 1% 
60 div 
Estados ÜDidos, 3 div 9% 
España plaza y cantidad, 
8d[v 19 
Descuento panel comerfiial S 





A Z U C A R E S . 
193á pg D 
'0 x>. anua 
Vend 
so p g 
Azúcar centrífuafa do ?uarap>. 
96' 5 13il6. 
Id. de miel polarización 89. •I'.;. 
VAJLOJ1ES 
JFCND03 P U B L I C J J . 
Bonos del Emprés t i to de 8o mí-
Ollonesj m% 
Bonos de la Kepúbl ica de Cuba 
emitidos en 1901 m i i i , , 
ObUgaciones ce l Ayuntamiento 
( l i hipoteca) domiciliado en la 
Habana 116V 116V 
Id. Id. id. Id. en el extranjero 117 n s 
Id. Id. (2* hipoteca), domiciliado 




la . Id. id. en el extranjero 
Id. l i id. Ferrocarril de Cien fue-
gos 120 
Id.2Md. id. id 111 
Id. Hipotecarias Ferrocarril de 
Caibarién 111^ 113 
Obligaciones HipotecanaH Cunan 
Electric O". N 
Bono-! de la Compañía Cuban 
Central Railveay N 
Id. .de la Ci de Gas Cubana «7 92 
Id del Ferrocarril de Gibara á 
HoUruin 99 105 
A C C I O N E S 
Banco Nacional de Cuba :. 128 132 
B neo Español de la isla de u u -
ba (en circulación) 107% 108 
Banco A g n c ó l a de Pto. f r í n c i o a tí3 65 
Compañía de F . C. Unidos de la 
Haoana y Almacenes de liedla 
(Limitada» 148 148^ 
Compañía do Caminos de Hierro 
de Cárdenas y Jácaro 1-34 ISf'H 
Compañía de Caminos do hierro 
de Matanzas 6 Sabanilla 127 128 
Compañía del Ferrocarril del 
Oeste 1̂ 8 142 
Corapafifn Cuba Central Ral lwar 
(acciones preferidas) 114 11S 
Id. id. lo. (acciones comunes)..... 62 64 
Compañía Cubana de Alumbra-
do de Gas , 15 20 
Compañía Dique de la Habana... 82 86 
Red Tele íónica de a Habana 45 50 
Nueva Fábrica de Hieio 118 123 
Ferrocarril de Gibara á Holcruío 0̂ 55 
Habann.. Mavo 29 de 1905 —Emilio Alfonso. 
COTIZACION OFICIAL 
B O L S A P R J V A D A 
B I L L E T E S ÜBL BANCO ISSPANOI.. de la I s U 
de Cmm conrTa oro 4>á r. 5̂ á valor. 
P L A T A iidi'A NO JA: canica oro 797á * 80 
Gretínhack-»;o >i.r̂  o-o esyañni 109^ 4 109^ 
Uomp. Vendo 
FONDOS P U B L I C O S 
Valor. P .g 
KmpréHtitu de la Ropiiblica de 
Cubi N 
Obl'.gtu'.lunert nlpotecaria Ayun-
tamiento l hipoteca Hlj-Í 119 
Obligaciones H i p o t e c a r i a * 
Ayunt.Mnk-rtn 2? 112^ 116 
Obrgaoiones ^lipotdcarlas F . C. 
Oienfuetroa ¿ Villaclara 115 Sin 
Id. 2* id. rd no Sin 
Id. l i Ferrocarril Caibnricn .. 110 Sin 
Id. l ; ir?. Gibaba á Holsruin, N 
Id. 1-San Havorano á Viñalos. ... sin G 
Bo^os Hipotecarios de la Uompa-
üin de <ias y Electricidad de la 
liaban.-:...., 99^ lOO'i 
Id. Compañía Gas Cubana N 
Bon'>3 de la Renñhlica dn Cuba 
eniitino^en !89(i y 1S97 UO sin 
Bono. 2 Ripdtecs The Matan/.n 
W»ies W ^ b ^ - N 
Bonos H.Ipptecuí- .s Central O-
lii«po;...f. 100 «in 
Bonos H iiiot ;•(•.-) rius 'Cont r:il ( o-
v.irlonp'a 101 105 
A C C l U N E S . 
BDDCO Esoañol do la isla do Uuo» 107JÍ IOS 
Banco Aerícola 60 70 
Banco ^¡u-if-uni do Cuba 127 135 
Compañía de Ferrocarriles ü m -
dos.du la H.iijana y Almacenes 
do Rc,rla (limitada) í-in UB% 
Oomnanía do Caminos d« Hierra 
de Cárdenas v j. icaro 1:14 135 
Compañía de Caminos de Hierro 
de Matanzas 6 ttabanl la 125 131 
Compañía del Ferrocarril del Oea-
te N 
Comr.añla Cubana Central lian-
way Limited ~ Preferidas N 
ídem. idem. acciones N 
Perrocnrri- ne (libara a Holeruín» N 
Compañía Cubana ae Alumbrado 
de Gas 15¡4 sin 
Compañía de Gas y Kleclricidud 
de Habana - 72 75 
C moafila del Dique Flotante N 
Ked Toieíónica cíe la Huüana. N 
Nueva f ábrica de Hielo 110 sin 
üompahia Lonja de Víveres do ü 
Habana N 
Compañía de Construcciones, Re-
paraciones y Saneamiento de 
Cuba 107 112 
Habana 29 de Mayo de 1905. 
Lonja de Vivares 
V E N T A S E F E C T U A D A S H O Y 
A ¿macen: 
75 C[ mantequilla L l de 200 !Ib. Pertescn, pe 
sos 50 qt. 
100 Ci poras Bestons, fñ1^ c. 
.50 ( i aceitunas a l iñadas Flor Sevillana, pe-
sos 6^ c. 
5(0 C[ sralletas Sritas, do 8 y 8 lib. $1.35 L i . 
75 jamones callosos H O, $39 qt. 
Í0 C( vino Moscatel A. Blazqtrez, | 7 ^ c. 
LO pips vino Torregrosa, $62 p. 
40 Ci „ Rioja, 21i2. $1.50 c. 
25 C i „ Adroit Imbert, $11 o. 
48 Ci chocolase M. López, $30 qt. 
85 Cj jabón Rol 100 lib. netas, $5 c. 
50 dnas. melones de agua, $12dna. 
100 Cj ostiones ludio, 3̂ c. 
100 C¡ pfras Hermosa, $5.50 c. 
V A F O K E S D E T K A V E 8 I A 
S E E S P E R A N 
Mayo 29 Vigilancia, Veracruz y Progreso. 
,. 29 Mecklenburg, Hamburgo. 
„ 29 Antonio López, Veracruz. 
„ 30 Prins A ugust, Veracruz. 
31 Morro Castle, New York. 
,, 31 Madrileño, Liverpool. 
„ 31 Montevideo, Cádiz y escalas. 
S A L D R A N 
Mayo 29 Bayamo, New Y o r k . 
„ 29 México , New Y o r k . 
29 Monterey, Veracruz y Progreso. 
„ 30 Vigilancia, New-York. 
„ 30 Antonio López, New Y o r k y escalas. 
,, 31 Prinz August, Hamburgo. 
P U E R T O D E _ L A H A B A N A 
B U Q U E S D E T R A V E S I A 
E N T R A D O S 
D í a 27: 
De Cartagena, en 5 dias, vp. alem. Ilolstein, 
cp. FretWurt, ton. 1321, con ganado ó D-
Martínez y Cp. 
Dia 28: 
De Cayo Hueso, en 3 días, gol. am. Helly Hock 
cp. Hcrura, ton. 79, en lastre á A. Vjdal . 
De Pascagoula, en 10 dias, gol. amr. Carrle 
Strong, cp. Strong, ton. 473, con madera á 
t P ía y Cp. 
Do Glasgow, en 19 dias, vp. esp. Niceto, c a p i -
tán Beotegul, ton, 2703, con carga á Q a l -
ban y Cp. 
D í a 29 
De Nueva Orleans, en 2 dias, vp. am. E x c e l -
sior, ton. 2095j con carga y pasajeros á M. 
C. Kingsbury. 
De Cartagena, en 6 dirs, vp. ngo. Bergen, c a -
pi tán Henrksen, ton. 1379, con ganado á L 
V. Placé. 
De Nueva Y o r k , en Sl¿ días, vp. am. Monte-
rey, cp. Smith, ton. 4702, con carga y 39 
Sasajeros á Zaldo y Cp. iami y Cayo Hueso, en 8 horas, vp. ame-
ricano Martinique, cp. Dillon, ton. 996, con 
carga y pasajeros á O. Lawton Childs y Cp 
De Tampico, en dias, vp. ngo. Iris , cp. D e -
ving, ton. 1382, con panado á I . Pía y Cp. 
S A L I D O S 
Dia 28: 
Cayo Hueso d Miami, vp. am. Martinique, 
Veracruz, vp. am. Monterey. 
B a n c o ¡ N a c i o n a l d e C u b a 
NATIONAL UANK OF CUBA. 
O r S f t x x l s B ^ v c i o l o f t l o l - E t s l e y © » c í o G x x t e s t 
D e p c s á t a r i o d e l G o b i e r n o , 
Capital autorizado g 5 . 0 0 0 . 0 0 0 U. S. Cy 
CAP.ITAL PA-ADO „ 3 . 0 0 0 . 0 0 0 » „ 
Actu-oenUnba M 1 2 . 8 4 0 . 0 0 0 
C : > ± l c 5 l r i ^ l P ^ l 3 T L O Í 3 3 a . l , 3 7 O T J D O A . , í S t , H A B A N " A 
N « i < i u s a l e s : U A L I . V N O , l l A Ü A J N A . 
S A N T I A G ) DES C U B . \ . 
al A lAxNZAS, 
Pcrf jcto Lacoste. 
John (í. Carlisle. 
José Marf i Berri/.. 
Jules S. Bache. 
OTSNtf U líGOS. O A RDaJJíASj 
S A G U A L A Gll.-V.ND á, MAN^AMlLOD. 
X > i x - e » o t o r o jss 
José A. Uonzále/ . Lamua. Manuel áilveira. 
Iznaolp NazábaL Pedro Gómez Mena. 
ThornvaUl C. Culmell. Samuel N. Jarvis. 
Edujuud G. V a u í h a n . Win. I. Buchanan. 
W. A. Mcrchaut,. Manuel Luciano Díaz. 
O f r e c e t o d a c l a s e d e l ' á e f l i i l a d é á b a i u - a r i a s a l c a m c r c i o y\ i \ p ú b l i c o . 
1 My 
N I 
M o v i m i e n t o de p a s a j e r o s 
L L E G A D O S 
De Miami y Cayo Hueso, en el vapor s m e j i -
cano Martinique. 
Sres. A. Me Vieas—J. Feroiare—J. Pérez— 
A, Botaucoiu t -Clara de i:: CerHíi—H. Malsue. 
De N. York, en el vapor amor. Monterey. 
Sres. Miguel A. Pigueron - Gustavo Tamayo 
Emil ia Montserrat-G. Buchau -José M. Pur-
die -II R u ó l e s — R . Kales—Álcjándró liona— 
Al/redó Siur'ina'n -Jorge Duran-John Culbert 
- J o h n A. A. Jojusmen. 
A p e r t u r a s de r e g i s t r o 
Gulfport (Miss) v. Mariol gta. amer. Eleazer 
\V. Clark, ñor L . V. Tlacó. 
N. York, vp. amer. Séneca por Znldo y Ca. 
VoracrC-z, va]», esp. Antonio López, por M. 
Otaduy. 
Vemerfiz, vp. francés L a Champasno, por Dri-
ll ut. Montros y Ca. 
Colón, l*uerto Uk-o, Canarias, C id iz y Barre-
lona, vap. esp. Montevideo, por M. Qtáday 
B u q u e s con r e g i s t r o ab ier to 
Delaware, (B. W.) vap. italiano Proel da por 
Hridat M y Ca. 
New-York, Cádiz, Harcclona y Gl-nova, vapor 
esp. Buenos Aires por M. Calvo. 
Mohlla. vap. amcr. SarjlojjH, por L . V. Placa. 
N, u- Orlcans, vp. amcr. Ohalqictte, por M. Si. 
Kingshury. 
Nueva Uork/vj). am. V¡<íilaii(:ia. por Zaldo y 
Comp. 
NUCVJI Orleans, vp. am. JOxcclsior. por N. B. 
Kingshury. 
Nueva York, Cádiz, Barcelona y Oénova , va-
por esp. Antonio, por M. Otaduy. 
B u o u e s desnachados 
Nueva York, vp. am. México, por Zaldo y Cp. 
Con 2H ks. y 450 Ibs. picadura, 86,850 cajas 
cigarros,, 2955,856 tabacos, 2 htog. 135 bja. 
78 pacas y 1502 tercios tabaco, 1\2 bocoyes 
ron, 1.000 cueros, 774 ftp a/.úcir, 11 h\H y 11 
lu-s. frutas, 187 id. miel de-abeja, 2 id. pl4-
tanós, 145 id. legumbres, :U721 id. plílás, 2 
<:. pescado, 2 c. dulces, 11" pacas carnaza, 
so Id. y 'lO idos, esponjas, 3'a(c astas, 50 
btos. metales, 45 id. efectos, 1 c. provlsio-
nés, 170 b[s. vucios, 1 .sji;. café y barriles 
pinas. 
C O N V O C A T O R I A 
Hecho el reparto de cuotas por Subsidio del 
año económico de 1905 á 1906; se cita á todos 
los señores industriales del Greinhj para que 
asistan á la reunión que debe celebrarse á las 
ocho de la noche del dia 3 del mes de Junio 
próximo, en el Centro Asturiano, salones a l -
tos, para con arreglo á lo dispuesto en el a r -
tículo 09 del Reglamento de Subsidio, proce-
der el e x á m e n y Juicio de Agravios.—Habana, 
Mayo de 1905.—El Síndico , José Menéndez 
Maguan. ..f^. 6-30 
Anuncio.—27 de Mayo de 1905.—Secretaría 
de Obras Públicas.—Direqoión General .—Haé-
to las dos del dia 1? de Junio de 1905 se recibi-
rán en la Jefatura del Distrito de la Habana, 
Calzada del Cerro 440-B, pliegos cerrados para 
el suministro de maderas, tejas, losas y ferre-
tería.—Se faci l i tarán impresos en blanco y se 
darán informes á quien lo solicite.—Juan M. 
Portuondo, Director General. 
c 984 6-27 
A p a r t i r de 1? de J u n i o p r ó x i m o , que-
d a r á ins ta lada la oficina de l a L e g a c i ó n 
de los E s t a d o s Unidos en ol segundo p i -
so de la casa S a n L á z a r o 262. 
C 989 2d-28 2t-29 
Gremio de S e d é i s y O i c t l l a 
Veril.cado el reparto de las cuotas contribu-
tivas correspondientes al año de 1905 á 1908, 
cito á los Sres. agremiados, de conformidad 
con el art ículo 09 del Reglamonto do Subsidio 
Industrial para el dia de Junio á las 8 p. m 
en el Centro Asturiano, para celebrar el j u i -
cio de agravios. 
Habana y Mayo 27 de 1905.—El Síndico , José 
Antonio Alvarez. 7399 tl-27 m8-28 
( M I O D E P A N A D E R I A S . 
Segün previene el artículo 69 del Reglamen -
to del Subsidio industrial, cito por este medio 
á todos los señores pertenecientes á este G r e -
mio para el jueves l?del entrante mes de Junio 
á la una p. m. en el local que ocupa el Centro 
de Detallistas, Baratillo n. 1, altos, para dar lec-
tura al reparto de la contribución para el año 
económico de 1905 á 1906 y celebrar el Juicio do 
agravios. 
Habana 27 de Mayo de 1905.—El S índico Pre. 
sidente, Antonio Somoano. c 974 5-27 
G R E M I O DE Z A P A T E R I A S 
Verificado el reparto de las cuotas contribu-
tivas correspondientes al año 1905 fi 1906, cito 
por este medio á los Sres. agremiados do con-
formidad con el artículo 09 del reglamento del 
ISubsidio Industrial para el d ía 2 de Junio del 
corriente a ñ o á las 7 de la noche en el Salón 
de sesiones del Centro Gallego, para celebrar 
el juicio de agravios. 
Habana 27 de Mayo de l9a>.- l'l Sindico, Jo-
sé Martinez Cueto. 7310 4-27 
Escnela Comcciüual para m u é s de C í j . 
Convoco fi cú'anto:s quieran presentar piopo-
slcionen | ur i los suminist ros sisruientes: V í -
veres, huevos, leche, carne, combustible, e-
fectos de lavado, efectos de alumbrado, fo-
rraje, electos de roparía, y efectos de zapa-
tería que pueda necesitar esta inst i tuc ión du-
rante el período de Julio 1'.' al 31 de Diciembre 
do 1905. Las proposiciones por triplicado de-
hei án ser presentadas en plietros cerrados y 
lacrados, y de conlormidad con los modelos y 
pliego general de condiciones, de m a n i l í e s t o 
eií la Oficina de la Escuela, y en Concordia n. 
G, altos. Habana, todos los días hábi les de 10 
A. M. á 1 P.M. E l arto de las subastas ten-
drá lugar el dia 22 de Junio del corriente a ñ o 
á la 1 P. M. y en la icferidu casa Oficina de la 
Escuela. 
Guanajay 27 do Mayo de 1905.—Josó P é r e z 
Aroclia; Contador. c_975 ' 3-27 
COMPRA-VENTA Y PIGNORACION 
de todos los valores que so cuuzau «a la lioisa 
Privada de esta ciudad. 
Dedica su proferouto atenc ión y su trabijo 
desde 1SS5 á este importante ramo de l n in-
versiones del dinero, 
J o a q u í n P u n t o u e t , P o r i t é Mere?* i c ü . 
Domicilio: Lealtad 112 y l l l . ^ - E u la lí>Ua: 
de 2 á ÍÍ4 de la tarde.—Correspondeucir. ; j l -
sa Privada. 6501 26-7 ;! 
'A'ÑTfÑClO.—Secrataría d^ObraiT Públ icas — 
Dirección General .—Licitación para suminis-
tro de aceite de olivo y petróleo para los faros. 
— Habana 11 de Mayo"de 1903. —bíasta las c u a -
tro de la tarde del d ía 31 de Mayo de 1905, se 
recibirán en esta Oficina sita en el edificio do 
Hacienda proposiciones en nliegos cerrados 
Ímra el suministro de aceite de olivo y petró -eo para los faros.—Las proposiciones s erán 
abiertas y le ídas públ icamente , á la hora y fe-
cha mencionada, ante la Junta de la Subasta, 
que estará compuesta por el Director General , 
como Presidente, y como Vocales, el Ingenie-
ro Jefe de la Oficina eu nue se haya redactado 
el provecto, el Letrado Consultor del Departa-
mento de Obras PQblioas y de un empleado 
designado por la Dirección General, que fun-
girá como Socrotario.—Coneurrirá también a l 
acto un Notario que dará fe de todo lo ocurr í -
do.—Ll Director General podrá adjud 'car pro-
visionalmente la subasta, siendo aprobada eu 
definitiva por el Secretario de Obras Públ icas . 
Kn la Jefatura del Servicio do Faros, Coizada 
del Cerro número 440, B. se facilitará á los que 
lo soliciten los pliegos de condiciones, modelos 
en blanco y cuantos informes sean necesarios. 
—Juan M. Portuondo, Director Gene ral. 
c 912 ult 6-13 
Las tenemos en nuestra Bóve-
da construida con lodos los ade-
lantos modernos y las alquilamos 
para guardar valores de todas 
clases, bajo la propia custodia do 
los interesados. 
En esta oficina daremos todoa 
los detalles que se deseen. 
Habana, Agosto 8 de 1904. 
A G U I A R N. 108 
K L C E L A T S Y C O W I P 
C—359 156 F b l l 
C ( 
Las alquilamos en nuestra 
Bóveda, construida con todos 
los adelantos modernos, para 
guardar aeciones, documentos 
y prendas bajo la propia cus-
todia de los interesados. 
Para m á s informes di r í jánse 
á nuestra oficina Amargura 
núm. 1. 
typmann & C o * 
(BANQUEEOS) 
C-933 7»—18M.y 
M O DE í i H OE PEEEÍERIi 
E n cumplimiento del ar t ícu lo 69 del regla-
mento de Subsidio Industrial, cito á los r e ñ o -
res agremiados para la Junta de agravios nue 
ha de celebrarse el 31 del corriente, á las dos 
de la tarde, en los salones del Centro de De-
pendientes. 
Habana 25 de Mayo do 1905.—El S índ ico , 
Manuel Rascón. 
7291 &26 
G R E M I O D E T E J I D O S 
C O N S A S T R E R I A Y C A M I S E R I A . 
Con arreglo á lo que previene el ar t í cu lo 69 
del Roglamento del Subsidio y & los efectos 
del art. 70 del mismo, se avisa por este medio 
á los Sres. agremiados, para que Concurran á 
los salones del Centro Asturiano el día 30 del 
mes actual á las 8 de la noche, donde se l e í 
dará cuenta del reparto de la contr ibuc ión y 
se celebrarft el Juicio de agravios. 
Habana 25 de Mayo de 1905.—El S índico , 
Manuel Argüel les tl-26 m3~27 
I 
D I A R l 6 " D E T í i A T M A R I N A — E d i c i ó n de l a m a ñ a n a . — M a y o 3 0 d e 1 9 0 5 . 
1 1 N C U M F U D O 
Las razones que aducíamos en 
reciente artículo para encarecer 
Ja urgencia de que cuanto antes 
fuese discutido y aprobado por 
el Congreso el proyecto de pre-
supuesto para el ejercicio de 
1U05 á 1906, han merecido el 
asentimiento y el aplauso de dis-
tinguidas personas, que abundan-
do en las mismas ideas por noso-
tros expuestas, se alarman ante 
los peligros que la falta de ley 
fiscal acarrearía á la vida econó-
mica del Estado. 
Natural es que los contribu-
yentes, y cuantos se interesan 
por la normalidad económica de 
la República, se preocupen de ta-
les asuntos y se pregunten & don-
de ha de conducirnos la impre-
visión y la negligencia de los 
cuerpos colegisladores. Mas los 
únicos que pudieran poner reme-
dio á situación semejante, los po-
líticos que maniobran en las pro-
pias Cámaras, es seguro que no 
se cuidarán, ni poco ni mucho, 
del más urgente de sus deberes, y 
llegará el próximo me-; de Julio 
sin que se haya estudiado ni 
discutido los presupuestos. 
Trutárase de alguna cuestión 
política y ya estaría el asunto 
más que discutido, estudiado y 
resuelto. Hasta las últimas horas 
de la madrugada se reúnen un 
día y otro, cada vez que hay 
necesidad, las asambleas de los 
partidos, á fin de acordar lo 
que á los políticos conviene y 
lo que sus ambiciones y sus 
planes demandan. Pero en el 
caso presente no se trata' de 
actas, ni de candidaturas, ni de 
credenciales, sino de cómo y en 
qué se ha de gastar el dinero del 
pueblo; y estoes bien secundario 
y desdeñable para los que á ma-
nos llenas disponen del tesoro 
público, del que sólo les preocu-
pa que se halle bien repleto, im-
portándoles poco la manera de 
regular los ingresos y los gastos. 
Es verdad que así se deja in -
cumplido el precepto constitu-
cional que manda que sea el Con-
greso el que determine la ascen-
dencia de los gastos públicos; y 
se ofrece al país un ejemplo bien 
poco edificante, que ha de mo-
verle á formar del Poder Legis-
lativo un concepto peor del que 
ya tiene formado; y se incurre 
en las mismas corruptelas y en 
los propios vicios que tan rudos 
ataques valieron al gobierno es-
pañol, cuyo sistema de que los 
presupuestos rigiesen de un año 
para otro por simples autoriza-
ciones se consideró aquí como un 
colmo de informalidad y desba-
rajuste. Pero todo esto, y mu-
cho más, hay que sacrificarlo al 
interés supremo dé la patria, que 
consiste, como es sabido, en que 
se arregle lo de la flamante coa-
lición, y en que José Miguel, en 
su traje habitual de pescador, se 
arregle con Zayas y no riña con 
Núñez. 
¿Pero es que perderían algo 
Nufiez, y Zayas, y José Miguel, 
en cualquiera de los aspectos de 
su pintoresca indumentaria, con 
que las Cámaras dedicasen unas 
cuantas sesiones á discutir y 
aprobar los presupuestos? ¿No 
cabría en lo posible un acuerdo 
en virtud del cual los bandos 
contendientes se aviniesen á que 
funcionara por unos cuantos días 
el Congreso, con el objeto exclu-
sivo de examinar y votar la ley 
de presupuestos antes de que 
termine el actual ejercicio econó-
mico? No creemos que interés 
alguno político, n i de ninguna 
otra clase, se oponga á esa justi-
ficada pretensión, que salvaría 
en cierta medida la situación de-
sairadísima en que va quedando 
el Poder Legislativo frente al 
país que observa su indisculpa-
ble conducta. 
Ningún sacrificio tendrían que 
hacer los partidos para suspender 
por algunos días la edificante 
huelga parlamentaria y dedicar 
unas cuantas sesiones de las Cá-
maras á cuestión de tan capital 
importancia. Si aun á esto se 
niegan, y desdeñan el cumpli-
miento de obligación tan inexcu-
sable, tendrá el país que conven-
cerse de que los cuerpos colegis-
ladores son sencillamente orga-
nismos políticos, á la altura de 
cualquier comité de barrio. 
LONGfINES " L O N G I N E S " , 
r e l o í p l a n o e l e g a n t í s i m o y fiio 
come e l so l . P í d a s e e n todas l a s 
j o y e r í a s . U n i c o s i m p o r t a d o r e s 
C u e r v o y S o b r i n o s . 
í M M O Ü E S D E R A B E L L 
Desde hace algunos días se ha-
lla sufriendo una afección de la 
vista nuestro respetable y queri-
do amigo el señor Marqués de 
Rabell, Presidente de la Empre-
sa del D I A R I O D E L A M A R S N A . 
Afortunadamente, el molesto 
padecimiento no ha revestido 
gravedad de ninguna clase, sien-
do ya satisfactorio el estado de 
nuestro estimado amigo, á quien 
vivamente deseamos un pronto y 
completo restablecítMenta 
D o n F r a n c i s c o S i l v e l a 
Ayer falleció en Madrid el emi-
nente hombre de Estado, gran 
orador y profundo hombre de le-
tras don Manuel Silvela una de 
las personas que la historia colo-
cará al lado de los que más han 
influido en el desenvolvimiento 
político de España en el últ imo 
tercio del siglo X I X . 
Don Francisco Silvela, herma-
no menor de otro no menos ilus-
tre, don Manuel, nació en Ma-
drid el 15 de Diciembre de 1843. 
Ha fallecido, pues, á ios 62 años 
de edad en la mayor plenitud de 
su prodigiosa inteligencia. Se 
distinguió como abogado desde 
los comienzos de su carrera y en 
1869 publicó un folleto titulado 
Los ncocnltos, en el que hubo de 
ridiculizar á los que sacan el 
idioma de sus cauces naturales, 
alterando sus formas típicas con 
la resurrección de arcaismos inú-
tiles y neologismos engorrosos, 
manía especial de los que á falta 
de ideas hacen juegos de pala-
bros. 
. Fué diputado por Avila en 
1809, subsecretario de Goberna-
ción en 1875 con el primer mi -
nisterio de Alfonso X Í I y Minis-
tro de dicho ramo en 1879 con 
el Gabinete Martínez Campos. 
En 1883 fué ministro de Gracia 
y Justicia con Cánovas, en 1890 
comenzó la disidencia con éste 
por causa de Romero Robledo, y 
en 1892, con un célebre discurso, 
ocasionó la caída de Cánovas. 
En Marzo de 1899 formó minis-
terio por primera vez; y dejó el 
poder definitivamente en Julio 
de 1903, retirándose á la vida 
privada en Septiembre del mis-
mo año. 
Como político fué siempre 
hombre de ideas conservadoras; 
como orador se hizo famoso por 
sn acerada intención y su ironía 
cáustica, que valió el mote de 
florentina k su elocuencia, y co-
mo escritor 3̂  publicista deja un 
nombre esclarecido y elevado 
que le ha de colocar á la altura 
de los más notables hombres de 
letras de España. 
A su entrada en la Academia 
d é l a Lengua Española pronun-
ció un discurso de gran alcance 
y de profunda significación en 
literatura sobre el tema: E l mal 
L a molesta y debilitante supuración 
llamada leucorrea (vulgarmenteFlores 
Blancas) no es realmente una enfer-
medad sino un síntoma de afección ute-
rina ó vaginal. Las señoras ó sefíori-
tas afectadas deben tomar las Oran tí-
lias que son un tónico uterino y que 
corrigen 7a canm de todo el mal. Pue-
den comprarse ya las Grantillas en las 
farmacias. 
La casa Dr. Grant's Laboratories, 
55 Worth Street, New York, envía 
gratis el libro número 1¿ sobre estos 
asuntos á cualquier mujer que lo so-
licite. 
L a misma casa manda gratis un fresco 
de muestra de Grantillas Pídase. 
gusto literario en el siglo Y V I I 
y le colocó á gran altura el Bos-
quejo Jiistórico que precede á las 
'•Cartas de la venerable Madre 
Sor María de Agreda y del señor 
Rey D. Felipe I V " . 
Ültimaraente, después de aban-
donada la política han sido ob-
jeto de muy justas celebraciones 
sus "Conferencias sobre la Etica 
en España", pronunciada en el 
Ateneo y que ahora probable-
mente veremos publicadas en un 
libro. Trabajo fué aquel de pro-
funda trascendencia filosófica que 
Silvela expuso en clarísimo es-
tilo y con exquisita fluidez de 
palabra. 
Ha bajado á la tumba el gran 
político, apreciado y admirado de 
todos por su entereza cívica y su 
lealtad de principios 
n u m m 
Hoy se embarca para España, en el 
vapor Antonio López, nuestro antiguo 
y distinguido amiga don Pedro Burgos, 
antiguo agente del D I A K I O D E L A M A -
R I N A en Ranchuelo. 
Deseamos al sefíor Burgos un ríípido 
y feliz viaje y que pronto tengamos el 
gusto de volverle á ver en este país, 
donde tanto se le aprecia. 
MAMARAS 
S E N A D O 
Por falla de quorum no se celebró la 
sesióu correspondiente al día de ayer. 
CAMARA DE REPRESENTANTES 
Ayer se pasó lista á las 3.50 de la 
tarde, ocupando la presidencia el pri-
P O R C E L A N A S . 
A c a b a n de l legar n u e v a s remesan de 
j a r r o n e s , c o l u m n a s , c e n t r o s , c u a d r o s , 
t a r j e t e r o s y m i l capr ichosas f iguras pa-
ra adornos en genera l . Son las ú l t i m a s 
producciones del arte m o d e r n o . 
V i s t a hace íó . V e n g a n y se convence-
r á n . E n t r a d a l ibre . 
J . B o r b o l l a . 
COMPOSTEIA NÜMS. 52 A l 53. 
mcr Vicepresidente, Sr. Gonzalo Pt'írez. 
Se hallaban presentes en el salón 31 
Representantes, siendo uno de éstos 
moderado, el secretario sefior Carda-
nal, qoien se ausentó del salón al co-
menzar la lectura del acta. 
E l Presidente, sefior García Cañiza-
res, se encontraba entre los presentes 
si bien no ocupó su puesto por enten-
der que la lista debe pasarse á la hora 
reglamentaria, dos de la tarde. 
Al terminarse la lectura del acta 
volvió al salón el sefior Cardenal ma-
nifestando que durante la lectura sólo 
estaban presentes 30 Pepresentautes. 
E l señor Gonzalo Pérez: ¿Se aprue-
ba el acta? . 
Como ningún Kepresentante pidió la 
palabra, se dió por aprobada, retirán-
dose nuevamente del salón el sefior 
Cardenal. 
E l sefior Gonzalo Pérez hizo constar 
quv. al aprobarse el acta había 31 Pe-
presentantes en el salón, contándose 
entre ellos el sefior Cardenal. 
Pidió á continación el sefior Sirvéu 
que se comprobase el quorum, no 
pudiéndose continuar la sesión poi 
falta de número. 
Para esta tarde se ha convocado á 
sesióu extraordinaria. 
Nos hemos enterado con gusto de 
que, ultimados ya todos los detalles pa-
ra ello, van á empezarse desde luego y 
á continuarse con gran impulso los tra-
bajos de erección del hermoso edificio 
que ha de ocupar el Banco Nacional 
en el corazón do la parte más mercan-
til de la ciudad, ó sea en la esquina d€ 
las calles de Obispo y Cuba. 
L a alta inspección de dichas obras, 
así como la de los materiales que en 
ellas se empleen, estará á cargo de uno 
de los directores de dicho Banco, el se-
ñor don Manuel Luciano Díaz, cuy< 
conocimiento de la materia es só 
1 ida garantía de] buen resultado déla 
obra que anses de un afío ha de embe-
llecer aquella parte de la ciudad. 
C 835 I M y 
Como tónico para cuando 
e! cerebro está cansado y 
la vitalidad debilitada,, el 
Tonicum Fisiológico es el mejor 
remedio. Está preparado cien-
tíficamente, y contiene ali-
mento para los nervios gasta-
dos. Reconstituye el sistema. 
De venta en todas las far-
macias. 
V a p o r e s d e t r a v e s í a ^ 
de 
P1NILL0S. IZQUIERDO Y CP. 
de Cádiz* 
E L V A P O R E S P A Ñ O L 
c o n d e f i r m o 
Capitán Qibernan. 
Saldrá de este puerto S O B R E el 20 de Junio 
D I R E C T O para loa de 
CORüÑá, SANTANDER, 
CADIZ Y BARCELONA 
Pasaje íe 3- para Cornña y Sanlaniier 
$ 2 6 . 5 0 o r o 
Admite pasajeros para los referidos puertos 
en sus A M P L I A S Y V E N T I L A D A S C A M A -
R A S Y COMODO E N T R E P U N T E . 
También admite un resto de carga, incluso 
T A B A C O . 
Para mayor comodidad de los st ñores pasa-
jeros, el vapor estará atracado á los M U E -
L L E S D E S A N J O S E . 
Informarán sus consignatarios, 
M a r c o s , H e r m a n o s y Comp. 
SAN I G N A C I O 18 
c 991 05 M 
E l vapor español 
C a t a l i n a 
C a p i t á n J a u r e g f n i z a r 
Saldrá de este puerto F I J A M E N T E el 14 de 
Jumo D I R E C T O para los de 
S a n t a C r n z d e l a P a l m a . 
S a n t a C r u z d e T e n e r i f e , 
L a s P a l m a s do G r a u C a n a r i a , 
C á d i z y B a r c e l o n a . 
^ A » ^ 1 ! ^ P^^61-08 Para lo» referidos puertos 
e S t r e p S r y VeDtlladaS Cámaraa y CÓIllodo 
T l ^ ^ n v a í s í 5 i r D i r E e ^ i e c a r K a ' 5 n c l u f l o 
< JÍr£;ínay0r c o ™ 0 < £ ^ de los señores oasa-
jeros, el vapor estará atracado á los muelles de 
Ban José. 
Informarán BUS consignatarios: 
Marcos Hermanos ¿t Ctu 
^*SP- ^ s ^ t i ^ o i o x a 
C 925 16 M 
M m M Géiicrale Trasatlaiitlpe 
VAPORES CORREOS FRANCESES 
PARA VERACRÜZ DIRECTO 
Saldrá sobre el día 3 de J U N I O , el rápido 
vapor 
L A C H A M P A G N E , 
Capitán V E R L Y N D E . 
Admite carga á flete y pasajeros. 
De más pormenores informarán sus consig-
natarios 
Bridaf, Monf'Itos y Compañía 
M E R C A D E R E S 3ó. 
7410 14-19 M 
V A P O R E S C 0 E E E 0 S 
Tras áe la Cüpañía 
A N T E S D 3 
ANTCmO LOPES Y Ca 
E L . V A P O R 
A N T O N I O L O P E Z , 
Capitán M U N A R R 1 Z . 
s a l d r á p a r a N e w Y o r k , C á d i z , B a r c e * 
l o n a y G e n o v a 
el SO de M A Y O á las 12 del dia, llevando la 
ceneepondencia pública. 
Admite carga y pasajeros, á los que se ofrece 
el buen trato que esta antigua Compañía tiene 
Acreditado en sus diferentes lineas. 
También n cibe carga para Inglaterra, Mam-
burgo, Brémen, Amsterdan, Rotterdam y de-
más puertos de Europa con conocimiento di-
recto. 
Los billetes de pasaje solo serán expedidos 
hasta la víspera oel dia de salida. 
Las pólizas de carga se firmarán por el Con-
signatario antes de correrlas, sin cuyo requisi-
to serán nulas. 
Se reciben los documentos de embarque has 
ta el día 29 y la carga á bordo hasta el dia 30. 
L a correspondencia solo se recibe en la Ad-
ministración oe Correos. 
o n t e v i d e o 
C a p i t á n Mtanarrtz 
s a l d r á p a r a P u e r t o L i m ó n , C o l ó n , S a -
b a n i l l a , C n r a ^ a o , Puerto C a b e l l o , L a 
G u A i r a , P o n c e , S a n J u a n d e Puerto 
K i c o , S í . i i t a C r u z d e T c n c r i l o , C á d i z 
y B a r o l o n a . 
sobre ti 3 de J U N I O l l e v á n d o l a correspon-
dencia núbhca. * 
Admite pasajeros para Puerto Limón, Colón, 
babamlla, Curngao, Pnerto Cabello y la Guaira 
y carga generaj, incluso tabaco, para todo slos 
pueitos de BU itinerario y del Pacíf ico y para 
Maraeafbtt, Coro, Carfipano, Trinidad, Guanta 
y G n m a n á , con trasboráo en Curaoao UUama 
Los billetes de pasaje sólo serán expedidos 
hasta las diez del día de salida. 
R E I N A M A R I A C R I S T I N A 
C a p i t á n F e r n á n d e z 
f»IdrA para V E R A C R U i s sobve ol 3 de J U N I O 
llevando Ja corres pon cienc ia püi lu r.. 
Admite carga 3' pasajeros para dicho puerto 
Les billetes de pataje solo serán expedidos 
has ta las diez del dia de salida., 
t» Las pólizas de carga se firmarán por el Con-
signatario antes de correrlas, sin cuyo requisi-
to serán nulas. 
Rec ibe carga bordo hasta el día 1. 
Las pólizas de carga se firmarán por el Con-
signatario antes de correrlas, sin cuyo reqoisi-
tos serán nulas. 
Se reciben los documentos de embarque has-
ta el día 1'.' y la carga á bordo hasta el día 2. 
"NT O T A Pe ao vierte á los sen ores pasajeros 
i> Vy 1 -o. eri el muelle de la Machina en-
contrarán los vapores remolcadores del señor 
Bantamarina dispuestos á conducir elpasaje & 
bordo, mediante el paso de V E I N T E C E N -
T A V O S en plata cada uno. los días de salida 
detde las diez hasta las dos de la tarde. 
t i equipaje lo recibe giaiuitamente la lan-
cha Gladiator er el muelle d é l a Mac luna la 
víspera y eldia de salida hasta las diez de la 
mafiana. 
H O T A . — E s t a t ompafiía tiene anierta una 
póliza iiotaute, así para esta l ínea como p i t a 
todas ias demás , bajo la cual puedena * gurarse 
todos ios c í e c i o s q u e s e embarquen en ses va* 
) crtfc. 
De mas pormenores informan sus consigna-
tarios 
W . C a l v o . 
O F I C I O S N. 21. 
c 6S0 78-1 A 
ROUTE 3 1 
r ^ s p o r t e s d e g m . ^ 
o 
p o r e l v a p o r a l e m á n 
- A . u x r : o E S ^ 
D E L A A N D E S S. S. Co. 
E l vapor .fcNDES es de rápido andar y pro-
visto de buenos corrales é inmejorable reiiti-
lac ión, lo que lo bace muy apropós i to oara el 
T r a n s p o r t e de g a n a d o 
en las mejores condiciones. E n tal concepto se 
recomienda á los señores importadores de 
ganado de la Isla de Cuba. 
Su capacidad ts de 950 cabeza»grandes . 
Para más informes dirigirse á los consigna-
tarios 
H E I L B U T Y RASCH 




y v i c e - v e r s a . 
Vapres palacio uara pasajeros 
con cómodas v aniDliauenlilaias cámaras. 
S a l i d a s d e l a H a b a n a p a r a N . O r l e a n s 
u lo l muelle d e la M a c l i i n a ) 
Todos los M A R T E S á las cuatro de la tarde 
S a l i d a s d « N . O r l e a n s p a r a l a H a b a n a 
Todos los S A B A D O S . 
P K K C I O S D E P A S A J E S . 
De la Habana á New Orleans y regreso á la 
Habana en V. ciase S> 35 
De la Habana á New Orleans en 1; clase 20 
De la Habana á New Orleans en 2'. clase 15 
De la Habana á New Orleans en 35 clase 10 
Se expiden pasajes para todas las ciudada-
des del Oeste, centro de los Estados Unidos, 
eomo también para Méx ico , con boletos direc-
tos desde la Habana. 
E l equipaje de los señores pasajeros se rece-
je en los domicilios v se despachan directa-
mente hasta el punto ae destino. 
L a linea más barata y rápida para Califor-
nia. San Luis, Chicago y d e m á s ciudades de 
los Estados Unidos. 
Se admite carga general de toda clase. 
Para mas detalles, informes, prospectos, &c. 
dlrigiise á 
J . W l F l a n a ^ a n , 
Agente eeneral y Consignatario, Obispo 49 
Teléfono 462. 
C s'36 19My 
SALIDAS DE LA HABANA 
d u r a n t e eJ m e s de J U N I O de 
1 9 0 5 . 
Vapor MARIA HERRERA. 
Día o, á las 5 de la tarde. 
P a r a N u e v i t a s . P u e r t o P a d r e , ( J i -
b a r a , M a y a r í , Baracoa* G n a n t á u a n r o 
(solo á l a ¡ d a ) y S a n t i a g o d e C u b a . 
Vapor JULIA. — 
Día 10, á l a s 5 de la tarde. 
P a r a N u e v i t a s , G i b a r a , B a r a c o a » 
C r i i a n t á n a n i o (solo a la i d a ) , S a n t i a g o 
d e C u b a , S a n t o l > o n i i n g o , S a n P e d r o 
d e M a c o r i s , P o n c e , M a y a g - ü e z y S a n 
J u a n d e P u e r t o K i c o . 
Vapor NUEVO MORIERA. 
Día 15, á las 5 de la tarde. 
P a r a N u e v i t a s , P u e r t o P a d r e , ( J i -
b a r a , Say ;ua d e T á n a m o , B a r a c o a , 
G u a n t á n a m o (solo á l a ida ) y S a n t i a g o 
d e C u b a . 
G I R O S D E L E T R A S 
. G E L A T S Y C o m o . 
Agu r , IOS, caqui na 
a Amara uro. 
Vapor COSME DE HERRERA. 
Día 20, á las 5 de la tarde. 
P a r a N u e v i t a s . G i b a r a , V i t a , Samtf, 
B a ñ e s , M a y í i n , Baracoa y S a n t i a g o d e 
C u b a . A l a v u e l t a t o c a r á a d e m a s e n 
P n e r t o P a d r e . 
V a p o r e s c o s t e r o s . 
C 840 1 My 
V a o o r e s C o r r e o s 
S i 
D E L A -
C O M P A Ñ I A H A M B U R G U E S A A M E R I C A N A 
(Eamburg American lAne> 
FaraCORDSA, S A S T A N D E R l ñ ^ M E ^ i m yRAMBUEGO 
Etldrá eobre el 31 de M A Y O el nuevo y espléndido rapor a lemán 
P R I N Z A U C U S T W I L H E L M , 
Admite taiga £ f t t € t n . é d i c c B y i s f í j e i t s ce U n ara y ^rca á quicEts o írece cntratoes 
ÍDtraoo 
tICF ern mf t cn l j *:t* f f r í r traFlEdadct libieF de g í i t c s desde la Machina fibor-ICB (SIS 
í i i ) { ,o á e k c c i ó n "de la Empresa 
Pasaje eii 3- para Coriiíía; Sastander y Biltao $29-35 oro Espale 
i n c l u s o i m p u e s t o d e d e s e m b a r c o 
Fura cumplir f l E . D. del Gcbierro de t t p a ñ n , íecba 22 de Ag-Ofte de 1903, no se aomitirá 
»n t i MI}:cr n.:F ti.uij-nje que el ctclarado j o r el pasajero en el momento de sacar BU billete 
En la Casa Coneif-nataria. 
J i J t n < Í } « « > 1= J cstef ^ b i e Cetet | afires a c í d a s e á los agentes: Heilbut y Rascb. 
tv7iev Apartado 7¡¿9> Cable: B E I L J t i l T. ban Ignacio^ U A B A N A 5 é , 
c aoa 1 Mv 
-éL- P o l o l a y O o m . í > . 
d e B a r c e l o n a 
A V I S O A L C O M E R C I O 
E l vapor espafiol 
P u e r t o R i c o 
Capitán C R U I X E N T 
Recibe carea en Barcelona basta el 15 de 
Jumo que saldrá para la 
l l á b a n a , 
S a n t i a g o de C a l t a 
Vevacru» 
!/ T a m p i c o * 
T o c a r á además en 
V a l e n c i a , 
M á l a g a , 
C á d i z , 
} iyo 
y C o r a n a . 
H a b a n a 21 de Mayo de 1905. 
A , B L A J S C H y C a , 
C953 
O F I C I O S 20 v 22. 
20-23 M 
V u e l t a A b a j o S. S . Co. 
J£l v a p o r 
Capitán M ü N T K a U E O0. \ 
Saldrá do Batabanó. todos los L U N E S y los 
J U E V E S , (con excepc ión del ú l t imo Jueves de 
cada mes) á la llegada del tren de pasajeros 
quédale do la estac ión de Villanuova i las 3 
de la tarde, para 
C o l o n i a . 
P u n t a d e C a r t a s , 
B a l l é n > 
C o r t é s , 
saliendo de este ú l t imo punto todos los M I E U -
C O L E S y l o s S A B A D O S (con exceoc ión del úl -
timo s&bado de cada mes) $ las 9 de la m a ñ a -
na, p i r a llegar á Batabanó los días siguientes 
al amnnecer. 
L a carga se recibe diariamente en la es-
tación de Vi l lameva. 
Paramas informes, acúdase á la Compañía 
Z L L U J E T A 10 (bajos) 
c 682 78-1 A 
D E 
'OBRINOS DE m m m 
8 . e n C . 
A V I L E S 
C a p i t á n G O N Z A L E Z 
Saldrá de este puerto para Sagua y Caibarién 
Todos los U m m á las doce íel día. 
T A K I F A S E N ORO A M E R I C A N O 
D e H a b a n a á S a g u a y v i c e v e r s a 
Pasaje en V „ | 7-00 
Id. en 3' | 3.50 
Víveres, ferro erla, loza, petróleos. 0-43 
Mercancías 0-61 
D e H a b a n a á C a i b a r i é n y v i c e v e r s a 
Pasaje en 1» f 10-80 
Id. en 3í % 5-31 
Viveros, ferretería, loza, petróleo. 0-40 
Merca ncla....T. „ 0-60 
T A B A C O 
De C a i b a r i é n y S a g u a á H a b a n a , 2 5 
c e n t a v o s t e r c i o . 
£ 1 carburo paga como marcancia 
C O N S I G N A T A B I O S : 
G R l b á n y C o m p . Sagena. 
S o b r i n o s d e H o r r e r u C a i b a r i é n , 
Vapor MARIA HERRERA. 
Día 25, á las 12 del día. 
P a r a N u e v i t a s , P u e r t o P a d r e , ( J i -
b a r a , M a y a r í , B a r a c o a , G u a n t á n a i n o 
( s o l o á l a i d a ) y Santiago d e C u b a . 
Vapor SAN JÜAK. 
Día 30, á las 5 de la tarde. 
P a r a N u e v i t a s , G i b a r a , V i t a , B a -
ñ o s , B a r a c o a y S a n t i a g o do C u b a . 
A l a v u e l t a t o c a r á a d e m á s e n P u e r t o 
P a d r e . 
E n G U A N T A N A M O . 
Los vapores de los días 5 y 13, atracarán al 
muelle de Caimanera y los da loa dias 10 y 25 
al de Boquerón. 
C A R G A D E C A B O T A J E . 
Se recibe hasta las tres de la tarde del día 
de salida. Cuando esta ocurra en dia festivo 
basta las seis de la Urde del d ía anterior. 
C A R G A D E T R A V E S I A . 
L a carga para puertos de Santo Domingo y 
Puerto Rico BOIO se recibirá hasta el día 9 á 
las cinco de la tarde. 
S o b r i n o s d e H e r r e r a (S. e n C ; 
c678 78 1A 
H a c e n pairos p o r e i c a n l e . f a c i l i t a d 
C i r t a s d e c r é d i t o y ir irao . l e t r ^ d 
a c o r t a y í a r t ; a v i s t a . 
sobre Nueva York, Nueva Orleans, Veracruz, 
México, San Juan de Puerto Kico, Londres, Pa* 
rís, Burdeos, Lyon, Bayona, Ilamburgo, Roma, 
Ndpoles, Milán, Génova, Marsella, l iavre, L i -
lla, Nantes, Saint Quintín, Dieppc, Toulouse, 
Ver.ecia. Florencia, Tur in , Masimo, etc., asi 
como sobre toda las capitales y provincia do 
E s p a r t a é I s l a s C a n a r i a s . 
c861 156-UFb 
I T m ñ c e s y I o m p . 
OBISPO 19 Y 21. 
Hace pagos por el cable, facilita cartaa da 
crédito y trira letras á corta y larga vista sobre 
las principales plazas de esta Isla y las de 
Francia Inglaterra, Alemania, Rusia, Estadoi 
Unidos, México, Argentina, Puerto Rico, Chi-
na, Japón y sobre todas las ciadadf 8 y oueblos 
de España, Islas Baleares, Canarias é Italia. 
6S3 78-23A 
Banqueros.—Mercaderes 22. 
Casa originalmente e s t a b l e c i d a en 1311 
Giran letras A la v i s U sobre todos los Banco* 
Nacionales de los Estados Unidos y dan espe 
cial atención. 
Transferencias por el c % 
a 677 78-1 A 
HIJOS DE R . AR&UELLES. 
B A N Q U E R O S . 
JM T:R CA v K n ES 3 o. - HA BA NA , 
Teléfono núm. 70. Cables: "Ramonargue » 
D e p ó s i t o s y Cuentas Corrientes.—Depósito» 
de Valores, naciéndose cargo del Cobro y Re-
misión de dividendos é intereses .—Piéstam )i 
y Pignoración de valores y frutos.—Cornpra y 
venta de valores públ icos é industriales.— 
Compra y venta de letras de cambios.—Cobro 
de letras, cupones, etc. por cuenta age'ia---
Giros sohí e los prlncipale-J plazas y también 
sobre los pueblos de España, Islas Baleares/ 
Canarias.—Pagos por Cable y Cartas de Cré-
dito 0-603 ir^m-1'.' A b _ ^ 
J . B A L C E L L S Y C O M P . 
(S. en a) 
Hacen pagos por el cable y giran letras á cif 
ta y larga vista sobre, New-York, Londres, r ^ 
r isy sobre todas las capitales y pueblos de u 
pana e islas Baleares y Canarias. 
Agente de la Compañia de Segaroi con-n 
Incendios. 
C2 153-1^ 
J . M I O a t i t ) 
C 1 E N F U E G 0 S 
( A n t e » 3 V I o r L ^ > x x c a . o z y C o j j a n p , ) 
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D í a s de s a l i d a de los vapores de esta E m p r e s a d u r a n t e el presente n » ^ 
M a y o de B a t a b a n ó á S a n t i a g o de C a b . i , co i e j í a h u e a Cieafue .^oj , Caá i ld . i , Tnnus> 
J ú c a r o , S a n t a C r u z , M a n z a n i l l o y E n s e n a d a de M o r a . 
M i é r c o l e s 3 V a p o r P u r í s i m a C o n c e p c i ó n . I d e m 10 
D o m i n g o 14 
M i é r c o l e s 17 
I d e m 24 
D o m i n g o 28 
M i é r c o l e s 31 
A n t i n ó g e n e s M c n é n d e / 
K e i n a d e los A n g e l e s 
P u r í s i m a C o n c e p c i ó n 
A n t i n ó g e n e s M p n ó n d c z 
K e i n a de los A n g e l e s 
P u r í s i m a C o n c e p c i ó n 
Los vapores de los miércoles recibirán carga ha«ta las dos de la de los martes, p»1" '* 
ción de Villanueva. 
de la tarde 
del co-
Los vapores que salen los domingos recibirán carga hasta el viernes á la i 4 
por la Estación de /illanueva. 
salen el 3 y el 10 
as 5 y 40 p. deU* 
, „ . L, . - 1 . que tomen nasaje para c iu lq ine"» ^jiin-
vapores de esta Empresa, deberán tomar el tren expreso que saldrá de la Bstación d* ^ 
nueva á laaocbo de la noche para Batabanó. ^ ^ , 
A partir también del día 11 de Mayo, los billetes de pisaie para todo? nuestro-, vapor^ ^ 
berán tomarse precisamente en las Agencias da e=.U BrapraT* e á la Habana V ^ t>̂ MttCtJeÔ  
pasajeros que se presenten á bordo sin tener el correip^ndient í billete. paTir.ín * ' p**51'8 
el aumento del 10 por ciento. 
Dichos pasajes se expiden en esta hasta las cinco d j la tar. l- dél dia de salida. 
J ara más informes dirigirse á la Agencia de la Empresa, O B I S P O 3J. « A 
C oel i 
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L A P R E N S A 
La gente moza de la política 
habanera se ha reunido para or-
ganizar una avanzada del partido 
moderado, con objeto de propa-
gar sus doctrinas. 
Este grupo, que lleva el nom-
bre de ''Juventud Moderada de 
la Habana", celebrará esta noche 
á las ocho en el Círculo Mode-
rado una reunión para redactar 
el reglamento y designar comi-
siones. 
La de organización y propa-
ganda, la componen nombres tan 
acreditados en la tribuna y en las 
letras como los de los señores 
García Kohly, Jesús Castellanos, 
Gálvez, Acevedo, Pórtela, Plana, 
G Morales, Potts, Znbizarreta, 
Ramírez Cabrera, N. Miyares, V. 
Herrera, Porto, Miró; y jóvenes 
tan conocidos como los señores 
Mendoza (Miguel A . ) , Quintana, 
Esplugas, Valdés Roig, Federico 
Caballero, Gobea, Valle, Kohly 
(Pedro P.), López Rincón, F. He-
rrera, 8eijas, Pujol, Chacón, Aces-
ia, Vizoso, Hernández y otros 
muchos. 
El partido moderado recibe un 
buen refuerzo con esa agrupa-
ción. 
* * 
Y en otro hay que pensar, si se 
confirma el cable que ha recibido 
do Washington La Discusión (aho-
ra vienen de Washington las no-
ticias de casa) relativo á, la acti-
tud del señor don Emilio N'úñoz, 
Gobernador civil de la Habana, 
En ese cable se dice, entre otras 
cosas: 
E l representante de la £'Prensa Aso-
ciada" recoge declaraciones del general 
Núfiez al efecto de que, su separación 
del Partido Kadical, ha sido meditada 
y qne al hacerlo, por lo tanto, ti míe el 
lirmísimo propósito de mantenerla in-
quebrantable, tanto más, cnanto que. 
á s u juicio, la fusión de nacionales y re 
publicanos de las Villas terminará por 
una completa descomposición, mucho 
antes del período electoral, desapare-
ciendo la candidatura que ha surgido 
derrotada. 
A la pregunta hecha por el represen-
tante de la "Prensa Asociada" al señor 
Nuñez, ha contestado éste que no acep-
taría la postulación de Vicepresidente 
por el Partido Moderado, con cuyo 
credo político y procedimientos no está 
conforme; pero que quizás pueda lle-
garse á una coalición de sus amigos y 
los del señor Estrada Palma. 
Pero ¿no habíamos quedado en 
que el señor Núñez no se separa-
ba de la fusión? 
Pues no sólo se separó, al pare-
cer, sino que al separarse quiere 
llevar consigo la bandera del par-
tido nacional, á juzgar por lo que 
sigue diciendo el cable. 
Que es esto: 
Y agrega el corresponsal, que el 
general Emilio Núñez espera que el 
general Máximo Gómez entre en perío-
do de convalecencia para, de acuerdo 
con el caudillo de la revolución cubana, 
cuyas inspiraciones sigue, recoger la 
bandera del Partido Nacional arrojada 
al suelo por ambiciones personales y 
tremolarla pura con el escogido y nu-
meroso grupo de amigos dispuestos á 
seguirle. 
El señor Núñez cuenta con el 
concurso del general Máximo Gó-
mez para recoger la bandera de 
su partido. Hace bien, si esaban-
dera está en el suelo, como cree; 
pero el general tiene enferma una 
mano y no sabemos cómo se las 
va á componer para ayudarle. 
* 
Y sigue diciendo el cable: 
Los que admiran los méritos perso-
nales del señor ÍJstrada Palma y sien-
ten asegurada la nacionalidad cubana 
con su reelección, libre aquel país de 
las convulsiones que distinguen á las 
otras repúblicas sud americanas, se re-
gocijan del valioso apoyo que á su can-
didatura se disponen á prestarle los 
elementos sanos del Partido Nacional, 
que asegura sin el menor peligro el 
triunfo del maestro del Central Valley. 
A juicio <le los que conocen ese país, 
y sus políticos la candidatura Palma-
Núñez, frente á la dé Gómez-Zayas, el 
mismo reRultudo que la de Roossevelt-
Pairbanlcs dió contra la de Parquer-
Stephenson: un land slide. 
Un desprendimiento de tierra 
no será cosa sensible para los l i -
berales, siempre que la tierra no 
sea vegetal. 
Pero si lo es, buenas noches, y 
que descanse la fusión. 
En todo ese largo telegrama lo 
que hay más digno de nota es la 
fórmula para resolver el conflicto 
y que esa fórmula venga de Was-
hington. 
La fórmula consiste en que los 
moderados ofrezcan la Vícepresi-
dencia al señor Núñez. 
Pero ¿cómo va á aceptar ese 
puesto el señor Gobernador de la 
Habana sin hacer de la Vicepre-
sidencia el depósito de la bande-
ra nacional que trata de recoger 
del suelo, y después de haber d i -
cho que fué abandonada "por 
ambiciones personales?" 
La ambición ¿de parte de quien 
estaría en este caso? 
Ahora que tantas quejas se 
oyen por no haber podido el Ju-
rado literario complacer á todos 
en el últ imo certamen, estima-
mos de una gran oportunidad los 
párrafos de la siguiente carta 
que, en contestación á otra nues-
tra sobre el asunto, nos dirige un 
amigo que asistió al concurso y 
no obtuvo premio; carta llena de 
modestia, de sinceridad, de res-
peto para sus jueces y de reflexio-
nes tan elevadas que bien me-
rece la publiquemos, suprimien-
do discretamente aquello por don-
de pudiera- venirse en conoci-
miento del autor y del trabajo 
presentado, cuyo borrador hemos 
leído. 
''Si aquí no hay ingenio—dice 
nuestro amigo—hay amor inteli-
gente] y esto último puede conce-
dérseme sin que con ello se me 
encaramo por encima de nadie. 
Es nuevo eso y es mió; y aún pu-
diera decir que parece bueno en 
lo moral también. Que mi obra 
no haya parecido en lo artístico 
bella y buena á sus jueces de un 
instante, es cosa que me duele, 
no sólo por no haber acertado á 
contentar su gusto de ellos, que 
es desde luego depurado, sino 
S A P O S A N A : como su nombre lo indica, 
es el jabón que sana toda erupción ó irritación 
de la piel. Probado una vez no usaréis otro. 
E L 
A la altura que estamos ya nó puede 
ponerse en duda que los japoneses triun 
fan de los rusos. En loque no se ha pen 
sado es en la verdadera causa; es decir, en 
el verdadere secreto del éxito. De nada 
Bcrvirían el talento del mariscal Oyama 
. y del almirante Togo, la 'valentía y dis-
ciplina del ejército y la marina, las armas 
modernas y de precisión, y el arrojo de 
los combatientes si no tuvieran éstos la 
precaución de tomar el Té Japonés que los 
mantiene .siempre corrientes, siempre 
con buen apetito y siempre dispuestos á 
luchar por. la dama y por la patria. 
No es posible gozar buena salud estan-
do extreñido. Hay que eliminar el resi-
duo de la alimentación de ayer antes de 
tomar la alimentación de hoy. E l Té Ja-
ponés que prepara el Dr. González, re-
suelve el problema del extreñimiento de 
la manera más sencilla. Centenares de 
damas y señoritas, así como de caballeros 
y machuchos emplean hoy el Té Japonés 
y han logrado disfrutar la mejor salud. 
Con el empleo del Te Japonés se evitan 
los dolores de cabeza, los mareos, las obs-
trucciones, el cólico miserere y sobre todo 
la apendicitis que, ténganlo presente los 
extreñidos, la principal causa que reco-
noce es el extreñimiento. 
E l Té Japonés del Dr. González se ven-
de en la Botica San José, calle de la Ha-
bana nóm. 112, esquina á Lamparilla. 
C 795 i My 
FOR 
INFANTS JNVA! 
F O O D 
Un niño en la casa, 
es un manantial de ale-
gría y placer, si está 
bien y debidamente 
nutrido, entonces el ni-
ño es feliz y todo ei 
mundo en la casa, 
están contentos y tam« 
bien felices. 
Su niño, será salu-
dable y feliz, y un ver-
dadero manantial de 
placer y alegría, si ie 
da Vd., el "MÍXLIN'S 
^Le mandaremos una 
botella de ihuestra. 
Libre de todo 
Vfellin's Food Co. 
S i desea u s t e d se is r e t r a t o s 
s u p e r i o r e s por u n peso p l a t a , 
v a y a á S a n R a f a e l 3 3 , O t e r o y 
C o l o m i n a s , í o t ó q : r a t o s . 
l a d e n t a d u r a es s e g - u r a g ^ a r a n t í a d e 
c o n s e r v a r l a f u e r t e y s a l u d a b l e . 
P 0 L 7 0 DENTIFRICO 
d e l D r . T a b o a d e i a 
R e c o n o c i d o y a p r o b a d o p o r a u t o r i d a -
d e s C i e n t í f i c a s . 
C a j a s d e v a r i o s t a m a ñ o s . 
E L Í X I R D F N T I F R I C O 
f o n m i l a d o p o r e l m i s m o a u t o r . 
D e l i c i o s o p a r a e n j u a g a t o r i o d e l a 
b o c a y p a r a m a n t e n e r l a e n c o m p l e t a 
d ^ s i n f e c c f o i i . 
F r a s c o s d e v a r i o s t a m a ñ o s . 
J E u t o d a s l a s S e d e r í a s , P e r f i l m o r í a s 
y B o t i c a s d e l a I s l a . 
C u i d e s u d e n t a d u r a y l a c o n s e r v a r á 
s a l u d a b l e . 
0000 26-20 My 
D E 1 " C L A S E 
Y D E T O D O S T A M A Ñ O S , 
d e s d e 1 á 1 0 q u i l a t e s d e p e s o , s u e l t o s 
y m o n t a d o s e n j o y a s y K e l o j e s o r o s ó -
l ido d e 1 4 y 1 8 q u i l a t e s . 
A c a b a n d e r e c i b i r s e ú l t i m a s n o v e -
d a d e s e n l a J o y e r í a i m p o r t a d o r a 
E L D O S D E M A Y O 
DE BIANCO E HIJO, 
( H a b a n a ) A n g e l e s n ú m e r o 9 . 
porque me. hace reparar en mi 
insuficiencia artística y me des-
consuela á mí, que puse en aquel 
empeño afectos caros; y me prue-
ba dolorosamente que no siempre 
está nuestra obra á la altura del 
concepto en que se inspiró y del 
propósito que al escribiría nos 
animaba. ;Si hominum est errare! 
¿Que más puede pedírsenos sino 
que lloremos nuestra triste pro-
pensión á errar, y d errar ¡ay! 
cuando el corazón se alucinaba 
con el acierto! Sí, áíhlgó mió, 
non ómnibus adire Corintuum! 
Masya qUe toc|og no ha^an entre 
palmas el viaje y no sea dado á 
todos el éxito, ¿quien nos quita 
la satisfacción de haberlo inten-
tado cuando en ello, si se hace 
con sinceridad, hay como una 
prez invisible para el que se sin-
tió noblemente poseído de ese 
afán?... 
Hay indudablemente un placer 
sano en el trabajo; y la naturale-
za que nos invita á" él no nos ha 
preparado con ello, ciertamente, 
una emboscada en que hayamos 
de morir fatalmente. Sería cosa 
de desesperar, ya que, como dijo 
el otro: "Donde uno triunfa fra-
casan muchos" y es lo cierto que 
en la misma amargura del fraca-
so hay, páralos que sienten lleno 
de buena fe el corazón, más de 
una fruición espiritual, noble y 
alentadora. Alentadora, sí, por-
que es necesario creer que una 
noble derrota sitpera siempre d im 
triunfo vulgar. Lo malo es perder 
el ánimo; lo malo es descon-
certarse por ello. "Muy poca con-
fianza tiene en sus méritos quien 
ni se atreve á ponerlos i prueba 
una vez y otra y ciento" dice á 
este respecto M . . . , citado por L . . . ; 
pero yo digo que no es cosa de 
0 0 8 
A , > 
C U E R V O Y S O B R I N O S 
¿E N ^ Ü B OOKOCJB VS>. «I ÜM 
p a i e n t a m l e g i t i m o ? 
E s t a casa ofrec® al páblifjo «n general «aa ¿ran 
t U T i i é o á e bnliames sueltos ¿ d ieclac taaaafíoa, 
1 á 12 kilatea, ú par, soii'íarios oara oabai.Wo 
desde * á 6 küates, sortija», br i lWt«« de fantasía 
para sefífMra, eepeciajmiBnte fora£r\ marquesa, ¿ e 
brillantes sotey ó con preciosa perlas al centro, 
rubíes om'níajíes, esmeraldas, zafiros óUirqueaaay 
cuanto en joyena de brillantes se puede desear. 
R I C L A 3 7 i A L T O S . E S Q . A A G ü I A E . H P I g í l ! 1 0 
E S T A D O S 
T i e n e 
Un Sobrante Mayor , 
, p r o p o r c i o n a 
U n a P ó l i z a M e j o r á l o s A s e g u r a d o s . 
r e p a r t e 0 
Mas Dividendos á sus Tenedores de Pólizas, 
^ o . y p a g a 
S u s S i n i e s t r o s c o n m á s P r o n t i t u d 
Que ninguna otra. Compañía de Seguros de Vida del Mundo. 
Para mas informes ocúrrase al infrascrito Representante-General en la República de Cuba.o 
a cualquiera de los Agentes de ¡a Sociedad fuera de la Habana j¡> JO ^ JO ^ 
V . M , J U L S E r , R E P R E S E N T A N T E : GEN-ILÍIAJ, 
A P A R T A D O 54.7 A G U J A R . l O O , H A B A N A T E L É F O N O 7 © 5 
C838 l My 
C 840 1 M 
V A L I O S A S S O R P R E S A S D E N T R O D E L A S C A J E T I L L A S 
E N C O N T R A R A N L O S F U M A D O R E S . 
(J>. '¿/ales y (oia. 
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Lo recetan los médicos de todas las ila-
ciones; es tónico y digestivo y antigastrái-
gfiCQ; CURA el 98 por 100 de losentenuos 
del estómago é intestinos, aunque sus do-
lencias sean de más de 30 años de antigüe-
dad y hayan fracasado todos los demás xib e-
dicameutos. CURA el dolor deestónasgo, 
las acedías, aguas de boca, vómitos, la in-
digostión, las dispepsias, estreñimiento, 
diarreas y disentería, dlatacion del estó-
mago, úlcera dul e 3 t ó m a g o , neurastenia 
gástrica, hipocloridria, anemia y clorosis 
con dispepsia las CURA porque aumenta 
el apetito, auxilia la acción digestiva, el 
enfermo come más, digiere mejor y hay 
más asimilación y nutrición completa CU-
R A el mareo del mar. Una comida abun-
dante se digiere sin dificultad con una cu-
charada de Elíxir deSáiz de Caicos, de 
agradable sabor, inofensivo lo mismo pa-
ra el enfermo que para el que está sano, 
pudióndose tomar á la vez que las 
aguas minero medicinales y en susti-
tución fié ellas y de los licores de mesa. 
Es de óxit) seguro en las diarreas de los 
niños en todas las edades. No solo C U -
RA, sino que obra como preventivo, im-
pidiendo con su uso las enfermedades del 
tubo digestivo. Doco años de óxitos 
constantes. Exíjase en lasetiquetas de las 
botellas la palabra S T O M A L I X , marca 
de fábrica registrada. 
De venta: calle de Serrano número 30, 
farmacia, Mdrid, y principales de Espa-
ña, Europa y América. 
Agente para la ibla de Cuba J . Rafe-
cas Nolla y Teniente Rey núm. 12, Ha-
bana. 
Depositarios: Vda.dn Sarráéhijo, Tte. 
Rey 41 y Manuel Johnson, Obispo 53. 
l E ^ o x ^ x ^ j E i ^ x 3 \ r { 1 9 0 ) 
i m m i i o s m 
Novela liistórico-social 
POR 
C A R O L I N A INVERNIZTO. 
fcoNTrmiA) 
—¿Desde cuándo estoy aquí?—mur-
muré. 
—¡Oh! hane muchns horas, señora; 
quería ir en busca de uu médico, pero 
e l señor conde me lo ha prohibido. 
"No es más que un desvanecimiento— 
dijo,—Pasará; ayúdame á acostarla... 
y d a m e tu palabra que, aparte de t í . 
nadie entrará en esta h a b i t a c i ó n . " E l 
señor conde hablaba con acento tal que 
me hizo temblar, tanto qne no pude 
responder. Entonces sus cejas se arru-
garon m á s aún y c.on vo¿ vibrante: 
i í las í ' o m p r e n d i d o V ' - o x c i a ^ ^ n e 
comprendido, señor conde, y compren-
der es obedecer. -Muy bien, quédate 
y T i g i l a . " 
Escncbahacon ansia á Nina, sin po-
der contener por completo la íntima 
emoción qne rao invadía. 
Mi desranecimiento había sido una 
uSJonfesióo: estaba perdida por com-
.pleto. 
- ün leve rumor se difundió por el pá-
•lido 3( mblauto de Nina. 
— E l señor conde ha partido. 
—¿Partido? — exclamé sofocando un 
grito—¿partido?... No, no os posible... 
— Y á pesar de esto, es verdad, se-
ñora condesa. 
—¿Ha partido aiu dejar nada dicho 
para mí? 
—Tengo orden de entregaros una 
carta cuando os encontréis mejor. 
—Dámela.. . dámela en seguida; ¿no 
ves mi angustia,mi agitación?... L a du-
da es peor que la realidad. 
—Nina, fijando en mí sus ojos baña-
dos de lágrimas, me entregó la carta 
encerrada en un sobre orlado de negro 
diciéndome con voz conmovida: ' 
—Mientras vos la leéis, señora, yo 
iré á ver á mi Dora. Os suplico, por el 
amor que tenéis á vuestra hija, que es-
téis tranquila. 
—Lo estaré, lo estaré. 
Pero mientras rompía el sobre y sa-
caba el pliego, sentía helárseme la san-
gre en las venas y gotas de sudor hu-
medecerme las sienes. 
Presentía algo grave, espantoso, y 
miré con ojos espautados el papel. 
Tenía pocas líneas; y decía: 
Blanca', 
Te he perdonado hace mucho tiem-
po, pero no perdono al duque de Mor-
ón su infamo acción. Parto á buscarle 
y no vol veré á tus brazos mientras no 
fce haya rengatíd; 
. . LEÓNM. 
Jamás podré expresar la desespera-
ción que se apoderó de mí después de 
leer aquella carta: creía perder la ca-
beza, me estrechaba con las manos las 
sienes, que parecía que fuesen á esta-
llar, lanzaba gritos roncos, inarticula-
dos, que no tenían nada de humanos. 
—Si el duque no habla está perdido 
—balbucía; ó él . . . 6 León perderán la 
vida. ¿Por qué ha muerto mi madre sin 
dispensarme de mi juramento? 
Es preciso que yo escriba al duque, 
que le avise; pero ¿llegará á su poder 
mi carta? 
E l se halla do viaje con Rolando; si 
León les encuentra los matará á los 
dos. 
Caí en la poltrona, presa de horrible 
espasmo. 
Veía delante de mí en uu charco de 
sangre chocarse dos" cuerpos; oía gritos 
de maldición que repercutían en mi ca-
beza, rugidos tremendos de angustia; 
no tenía más que una idea confusa de 
lo que sucedía-, 
Puí asaltafía por violentísima fiebre; 
deliré, creo, toda la noche. 
Sin la previsión de Nina, que vino á 
ponerme en los brazos á mi criatura, 
habría muerto ó habría perdido la r a -
zón. 
La vista de mi niña produjo en mí 
una reacción potente, saludable. 
Comencé por cubrirla de besos deli-
brante- (íespuéa mipecho sedilató^ las 
lágrimas comenzaron á brotar abun-
dantes de mis ojos, y á medida que 
caían me sentía más aliviada, me pare-
cía recobr.ar el ánimo, la percepción de 
las ideas: 'estaba salvada. 
En mi delirio debió habérseme esca-
pado parte de mi secreto, pero tan sólo 
Nina lo había oído, y ésta no hablaría. 
¡Ah! si no hubiese tenido á mi lado 
aquella devota y santa criatura, no sé 
lo que habría sido de mí y de mi niña. 
Yo estaba salvada, pero en menos de 
una semana me había puesto irrecouoa-
cible. 
Parecía la sombra de mí misma, es-
taba sin fuerzas y pasaba horas en mi 
habitación con mi niña encima de mis 
rodillas, custodiándola con solícito cui-
dado, con las mayores atenciones, pare-
cióndome á cada momento ver que me 
ia arrancaban de mis brazos. 
Visiones horribles me agitaban á me-
nudo, y por la noche, cuando estaba 
segura de que todos dormían, yo me le-
vantaba la cama, y con los ojos di-
latados y el paso de sonámbula, me lle-
gaba á la habitación de Nina para ase-
gurarme de que mi hija dormía tran-
quila, quieta, que nadie atentaba con-
tra su vida. 
E l no recibir noticia alguna do León, 
ni del duque, á medida que los días pa-
saban, me h a c í a sufrir horriblemente. 
¿Qué s u c e d í a lejos de mí? ¿Qne desenla-
ce tendría aquel drama tan desventura-
do. 
Los días pasaban y yo me pregunta-
ba siempre qué había hecho León, á 
qué peligros estaban expuestos el du-
que y Rolando. 
Y en fuerza de prolongarse aquel es 
tado de cosas, me hacían insoportable. 
Mas no servían para calmarme las 
sonrisas de mi criatura, las dulces pa-
labras de Nina; la energía se estanca-
ba, hacía votos por que terminara pron-
to aquella cruel aventura, en la cual 
se encontraban mezcladas tantas perso-
nas queridas de mi corazón; rezaba no-
che y día porque Dios me librase de 
aquella tremenda incertidumbre. 
Había caido en una profunda melan-
colía. Pero Nina era mi ángel salva-
dor. Esta había dicho á los criados que 
el conde había partido para Francia á 
arreglar lo de la herencia de la conde-
sa Viviani. Añadió que mi profunda 
melancolía era debida á serme conoci-
da la noticia de la muerte de mi ma-
dre, que el conde me había ocultado 
durante mucho tiempo. 
Una noche en que, más abatida que 
de costumbre, había cedido á las s ú -
plicas de Nina y me había acostado, 
sin poder dormir, pero deseando que-
dar sola, sentí como un leve rumor de 
pasos en mi habitación. 
Era. el aya que volvía á verme. Se 
acercó de puntillas á la cama, y al ver 
mis ojos abiertos se sobresaltó. 
—¿No dormís, señora?—preguntó en 
voz baja. 
—No. 
—¿Pero os sentía bien? 
— E l cuerpo no sufre ya. 
— Y yo os traigo un remedio para el 
alma. 
—¿Tú? 
—SÍ_dijo—sacando del bolsillo un 
pliego voluminoso; esto es para vos. 
Me levanté asustada, extendiendo 
las manos. 
—¿Es de mi marido?—pregunté. 
—No; el hombre que me ha entrega-
do este pliego viene de parte del du-
que de Morton. 
Me despuntaron las lágrimas en los 
ojos. 
¿Y León? 
—Tranquilizaos, señora; el mismo 
correo me advierte que el conde se en-
cuentra en viaje para Italia, pero el 
enviado del duque lo adelantó un día. 
Hablando así, Nina había levantado 
las colgaduras del lecho, puesta la lám-
para en la mesita de noche y dispues-
tas mis almohadas de modo que yo pu-
diera estar cómodamente incorporada. 
Después sonrió dulcemente, dicién-
dome: 
— V a l o r , señora condesa, yo vuelvo 
al l ado jde Dora. 
(Ce ¡Ihiuará). 
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sentirse con méritos (¿quién sería 
sapáz de concedérselos á sí pro-
pio?) sino de tener vocación artís-
tica. Como se posea ésta y sea 
honda y sincera, prevalecerá al 
cabo. 'Subsistirá, créalo V, de-
purándose y aquilatándose por la 
prueba, y esto es ya un gran bien 
para el que la siente. 
En cuanto al hecho de aceptar 
uno decorosamente un fallo des-
favorable á su capacidad mental, 
diré á V.: Si es'cierto que un 
espíritu recto concede siempre, 
en casos como este, la mayor rec-
titud al juicio ageno que en cier-
ta medicla lo anulay que esté así, 
en lo moral, aliado á los jueces 
que lo condenan, no hay en ello 
un suicidio sino una mutilación 
que pudiera no ser tampoco defi-
nitiva. Hace uno así patrimonio 
«omún del alma humana á la dig-
nidad que en nosotros mismos 
.íefíuye realzándonos; y esto es lo 
que importa. Por muy variados 
que aparezcan en el conflicto de 
la vida social nuestros intereses, 
hay en el fondo de todos un in-
terés supremo: el interés moral. 
A r r e g l a d a s escrupulosamente 
conmigo mismo y con los otros 
mis cuentas, estoy tranquilo". 
Y debe estarlo de veras quien 
así piensa y siente. 
Nuestro amigo termina anun-
ciándonos la próxima publicación 
lie su trabajo. Aplaudimos su de-
terminación porque ha de ser leí-
llo con gusto. 
Escribe en El Impulsor, de Sa-
nia "un ciudadano", á loque pa-
fuce, viajero: 
Lo lie visto, be hablado con él; le be 
observado en su trato íntimo con el 
pueblo. Yo puedo asegurarlo, no hay 
Presidente de República más democrá-
tico: si autes le tenía simpatía, hoy le 
profeso admiración. 
Allá en los años de la Colonia, yo 
concebía á Cuba libre é independiente 
con un representante como el que aca-
bo de ver. Su fisonomía, su carácter, 
su constitución, aus ideas, su vivaci-
dad y su inteligencia, revelan el orí-
gen de la noble raza española, nacido 
al calor de los trópicos en esta hermosa 
perla de los mares. Es, pues, su tipo, 
el verdadero tipo del cubano. Yo salí 
de Palacio agradablemente impresio-
nado, y recuerdo que al estrechar sn 
mano para decirle adiós, le dije: vous 
pouvez conier sur moi. 
Como el Sr. D. JosA Miguel es-
tá ahora repasando el francés, no 
habrá tenido que quemarse mu-
cho las cejas para traducir esas 
palabras. 
Quieren decir: "Aquí hay un 
hombre que le protege." 
Con ese viajero al lado de Don 
José Miguel y con el Sr. Núñez 
al lado del Sr. Estrada Palma, la 
verdad es que el triunfo está in-
deciso. 
Los líbrales de Sancti Spiritus, 
con su jefe el director de E l Com-
bale á la cabeza, se han afiliado 
al partido moderado. 
En esta determinación entró 
mucho el propósito de los fusio-
nistas de crear milicias nacio-
nales. 
Pretesto quieren Jas cosas. 
Para dar ese paso tenían bas-
tante con la enemiga personal de 
los señores Martinezmoles y Go-
bernador de las Villas. 
¿Qué hará ahora el general 
Alemán?, se preguntan todos. 
De La Lucha: 
Mucho se ha hablado estos días de la 
presente y futura actitud política del 
gobernador Núficz. Unos afirman que 
el general Kúfiez se pasa con armas y 
bagajes al moderantismo; otros, que no 
se pasa al moderantismo, sino que le-
vanta bandera independíente. 
Nosotros no creemos ni una cosa ni 
otra. AI general Niíñez nos parece que, 
pasado este primer momento, cuando 
piense sólo con su cabeza, cuando las 
sugestiones de amigos, más ó meuos in-
teresados, vayan haciendo en sn ánimo 
menos mella de la qne hacen hoy, el 
instinto de la propia conservación y sn 
patriotismo le harán ver que... bien se 
está San Pedro en Poma. 
E l general Cómez ha decidido no re-
gresar á la Habana, hasta no estar com-
pletamente restablecido. Esta noticia 
no deja de tener cierto interós político. 
Parece ser que el general ha resuelto, 
por primera vez, pensar más en sí que 
en los demás. 
Medítense estas últimas pala-
bras y se verá clara la imposibi-
lidad de que Máximo Gómez 
pueda ayudar al señor Núñez á 
revítritar la bandera nacional del 
suelo. 
E l Liberal nos dice que son fal-
sos los rumores de que los nacio-
nales de Oriente y los de las V i -
llas se resisten á aceptar la can-
didatura proclamada por la con-
vención. 
tor!a es ,a receta d©í Dr. Samuel Pitcher para Párvulos y 
Niños . No contiene ni Opio, ni Morfina, ni ninguna otra sustan-
cia narcót ica . E s u n substituto Inofensivo del Elixir Paregór i co . 
Cordiales Jarabes Calmantes y del Aceito Palmacristi. E s de 
gusto agradable. E s t á garantizado por treinta a ñ o s de uso por 
Millones de Madres. L a Castoria destruye las Lombrices y quita 
I f V.6?''6, L a Castoi*ía evita los V ó m i t o s causados por la Agrura 
de Estomago, c u r a la Diarrea y el Cól ico Ventoso. L a Castoria 
a t w a los dolores de la Dent ic ión , c u r a el Es t reñ imiento y la F l a -
tulencia. L a Castoria facilita la Asimilación de los Alimentos, 
regulariza el E s t ó m a g o y los Intestinos, y produce un s u e ñ o na-
tural y saludable. L a Castoria es la Panacea de los N i ñ o s v eJ 
Amigo de las Madres. v y o. 
C a s t o r i a 
«Cagtaia es una medicina excelente para 
los BifijPg. Repetidas veces he oído a las 
madres alabar los buenos efectos que les ha 
producido en sus hijos.» 
Dr. G. C . OsGOQD, Lowell (Mass.) 
< E l nso de la Castoria es tan universal y 
sus- méritos son tan conocidos qjne no hay 
necesidad de ponderarlos. Pocas son las fa-
milias inteligentes que no tienen siempre á 
mano en la casa un frasco de Castoria.» 
Dr. CARLOS MARTYN, Nueva York. 
• "Receto todos los días la Castoria para los 
niños que sufren de estreñimiento, y me pro-
duce mejores efectos que cualquiera otra 
combinación de drogas.» 
Dr. L . O. MORGAN, Soutlx Amboy (N. J . ) 
L o s n i 
C a s t o r i á 
«Castoria se arlapta tan bien á los niños, 
que la recomiendo como superior á cual-
quiera otra receta.» 
Dr. H . A . ARCHER, Brooklyn (N. Y . ) 
«Por muchos años he recomendado la 
Castoria, y continuaré recomendándola siem-
pre, pues invariablemente me produce resul-
tados altamente satisfactorios.» 
Dr. EDWIN F . PARDEE, Nueva York. 
c Tenemos tres niños y los tres lloran por 
la Castoria. Cuando damos á uno de ellos 
una dosis, los otros dos quieren también. 
Siempre me causará verdadero placer reco-
mendar esta medicina como la mejor para 
los niños.» 
Rev. W. A . COOPER, Newport (Ky.) 
n m o s l l o r a n p o r l a C a s t o r i a d e F l e t c h e r 
TOS CESTAÜR COKTAHT, 77 HCBKXT STKEET, KHKTÁ TORI, Í . 
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C u r a n i n f a l i b l e m e n t e r en breves d í a s , 
Diarreas crfinicas, coleriformss . is, y p a r a s i e m p r e s - Catarro intestinal - Pujos - Cólicos . Disentsra 
J a m á s f a l l a n , sea cua lqu iera la causa y origen dol padecimiento, 
t r i u n f a n ^ j o r q u e obran con m á s act iv idad que n i n g ú n otro - S i e m p r e preparado. 
T R I P L E • P L KA 
1 
Z A K Z A P A R R I L L A 
— ^ de l D r . J . G A R D A N O . 
Preparada con esmero, y materiales de superior calidad, concenírada á saturación 
reúne en pequeño volumen mayor riqueza de medicamento de modo que aventaja en ca-
lidad y economía á sos similares á los que supera en resultados, pues basta en la mayo" 
ría de caaos U N S O L O F R A S C O para apreciar sus resultado? en las enfermeda-
des que reconocen por causa vicio é impureza de la sangre: h e r p e s , e s c r ó f u l a s t u -
m o r e s , l a m p a r o u e s , e r i s i p e l a , c a s p a , s a r n a , s a r p u l l i d o , a n e m i a p a l ú d i -
c a , d e c a i m i e u t o , i n í a r t o s d e l h í g a d o , h i d r o p e s í a s , l l a g a s , ú l c e r a s , r e ü -
^ m a t i s i n o , flujos c r ó n i c o s y a n o m a l í a s p e r i ó d i c a s . 
J D e ?enta F A R M A C I A S y D R O G U E R I A S . - D e p ó s i t o ; A M I S T A D 68. 
Y precisamente anteayer la 
Convención Nacional de Santa 
Clara, acordó no apoyar á D. Jo-
sé Mague] Gómez; las asambleas 
primarias de Puente C^armen, 
Condado, Pastora, Malezas, Egi-
do. Loma Cruz, Provincial, Sei-
babo, Manicaragua, San Gil, Re-
barcadero, en la misma provin-
cia declararon no aceptar la fu-
sión y permanecer siendo libera-
les nacionales, y la convención 
de Ranchuelo se adhiere á esta 
última determinación de los v i -
llareños. 
De Oriente no tenemos noti-
cias. 
Pero con las anteriores hay 
bastante para destruir la mitad 
de la afirmación de El Liberal. 
Nos asociamos al sentimiento 
qne esas noticias deben causar al 
estimado colega. 
El dia de hoy es estradista. 
JABON líquido LARRAZABAL 
(SA FON A R O M A . ) 
Las Señoras y n iñan encontraríín en frasco 
elegante y para uso c ó m o d o un Jabón, puro de 
olor íragaate fino y con la especialidad de qu«; 
no se adhiere al pelo, (cualidad que no reuncü 
\o8 jabones sól idos.) 
E l jabón l íquido de Larrazábal es unti pre-
paración especialmente p u r a higiénica y anli-
téplica para la cara el cuerpo y la cabeza, con-
servando esta limpia y sin granos ni oaspa. 
No usarán otra, clase, de jabón a l probar éste. 
Precio: é.5, 30 y 60 r e n t a v o s p / a í a el frasco; 
Véndese al detalle: S e d e ñ a " L a Oran .Scñ»-
r a , " Obispo 56, esquina á Compostela, Taque-
chel, Obispo 27 y en las Droguerías , Farmacia^ 
y Sederías importantes. 
Se rrmitea rauertras por correo á quien las 
solicite,, inclnyendo 5 centavos en Sello» por 
Larnreitbal Huon.—fíicla 9», Droguer ía y F a r -
macia ' San Jul ián ." Habana. 
Unicos! depositarios y Fabricantes. 
C- 372 alt 6-2tt 
M I M C I P A L 
D E A Y E R 27 
Presidió el Alcalde, doctor O'Farril, 
actuaudo de Secretario el doctor Seca-
des. 
Se concedió un mes de licencia por 
enfermo eou suledo, al señor don Tomás 
Fernández, Comprobador del departa-
mento de Pesas y Medidas. 
A propuesta del doctor Ikirrena se 
acordó notificarle á la Compañía de 
Electricidad de Cuba la obligación en 
qne está de dejar en las mismas condi-
ciones en qne lo encuentre él pavimen-
to de las calles al levantarlo para la 
colocación de cañerías, y que X la ma-
yor brevedad proceda á reparar el piso 
de la entrada principal del Mercado do 
Tacón, por Keinaa el cual lia quedado-
en mal estado por la instalación de 
una cañería. 
E l señor Guevara prdió, y así se 
acordó, que en la prúxiín:rscsióií^S5~fl6 
cuenta del informe emifífld j>or'el Ins-
pector del departamento de Pesas y 
Medidas con motivo de la visita que 
giró A una fábrica de mantequilla es-
tablecida en el Cerro, para comprobar 
si se usaba olemar-garina en la confec-
ción de la misma ó alguna sustancia 
nociva á la salud. 
E l señor Azpiazo, después de leer 
varios párrafos de un articulo que ba-
jo el título de "Días que fuerou" y 
firmado por Mario Muñoz Bustamante, 
apareció en la edición de UE1 Mundo" 
del ayer, propuso se llevara aute los 
Tribunales de Justicia al autor del ar 
tículo para que justifique y pruebe los 
cargos que formula en el mismo contra 
el Ayuntamieuto de la llábana y de-
clare qiuéues son los concejales "fulle-
ros, ladrones y vividores." 
E l señor Guevara apoyó la proposi-
ción del Sr. Azpiazo, calificando de 
loco, desequilibrado etc. al joven y 
distinguido periodista autor del ar-
tículo que ha tenido el don de enervar 
los ánimos de nuestros apacibles edi-
les. 
E l señor Aragón se opuso á la pro-
posición, por estimar que el Ayunta-
miento como Corporación no debe di-
rigirse nunca contra ninguna persona 
sola que bajo su firma publique lo que 
crea couveniente, aunque él reconozca 
que carece de razón, y además por no 
considerarse aludido en el artículo en 
cuestión, tener su conciencia muy lim-
pia y ser un hombre honrado. 
Los señores Llerena y Valdes Lop*z 
se ahirieron á lo manifestado por el 
señor Aragón. 
Después de hacer uso de la palabra 
nuevamente los señores Guevara y 
Azpiazo, se acordó en definitiva que 
el Alcalde recabo del señor Muñoz 
Bustamante quiénes son los concejales 
á que se refiere en su artículo. 
Se nombró una comisión compuesta 
de los señores Porto, Llerena y Barre-
na para que inspeccionen las condicio-
nes higiénicas del Mercado de Colón y 
propongan, si así lo estiman couve-
niente para la salud pública, la clausu-
ra del mismo. 
Se prosiguió la discusión del presu-
puesto para el ejercicio venidero. 
Se consignaron ÍL^5tÉ para el alum-
brado de la casa Consistorial. 
También se consignaron $200 para 
la instalación de cuatro ventiladores 
en el salón de sesiones. 
Se aprobarou varios capítulos más 
y se levantó la sesión por ser la hora 
reglamentaria. 
n a l e s Independientes de los d e la 
H a b a n a , acatando los a c u e r d o s de la 
P r o v i n c i a l L i b e r a » N a c i o n a l <ic S a n t a 
C l a r a . 
E l Corresponsal 
i m m m 
S A N T A C L A R A 
LOS L T B E R A L K S D E RODAS 
(Por t e l é g r a f o ) 
Rodas, 29 de Mayo 9 y f5 
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H a b a n a 
L A C o n v e n c i ó n M u n i c i p a l d e l p a r t i -
d o L i b e r a l N a c i o n a l d e R o d a s y C a r -
t a i r e n a h a a c o r d a d o n o a c e p t a r l a fu-
s i ó n y m a n t e n e r s e los l i b e r a l e s n a c i ó -
E x c u r s i ó n i N u e v a Y o r k , v í a Tampa , 
en conexión con el f e r roca r r i l A t l a n t i c 
Coast L i n s . E l pasagero t e n d r á derecho i 
detenerse 15 d í a s en ambas direcciones. 
Los boletines son válidos hasta el 31 de Octubre.—Con ellos 
se puede nno detener en Jacksonville, Savannah, Charleston, Rich-
monond, Washington, Baltimore y Filadelfia. 
Para raíís informes dirigirse á los Sres. Lawton Childs, Mer-
caderes 22, ó al Sr. A. W. Fritot, Agente de Tráfico, Prado 110 B, 
L a s Donfa<laras (te oro, do 
P u e n t e , e v i t a n todas las moles -
t ia s v ron nen la m a y o r pe r í e c-
v i ó u . Se c o n s t r u y e n e n todas sus 
f o r m a s e n e l L a b o r a t o r i o den-
t a l de l I>r. T a b o a d e l a , ( i a l í a n o 
m í m e r o 5 8 . 
N E C R O L O G Í A . 
DON JOSÉ MORAN T G A R C I A . 
Nuestro estimado amigo don Manuel 
Ecay recibió ayer la noticia de baber 
fallecido en Santiago de Cuba su tio 
don José Moráu y García, distinguido 
bijo de Asturias, qne á la edad de on-
ce años vino á esta Antillar donde se 
dedicó al comercio y creó una bourada 
familia. 
Por sus nobles cualidades fué nom-
brado vista de la Aduana de Cnba y 
después Administrador do la do Guan-
tánamo, y á pesar de haber desempe 
ñado destinos del Estado largo tiem-
po, nunca tuvo más fortuna que la de 
un modesto pasar. L a fiebre de las mi-
nas consumió sus pequeños aborros y 
ha muerto en la pobreza. 
E l sefior Morán deja seis hijos ya 
mayores de edad y su desconsola viu-
da, que tuvo en él un estimado esposo. 
Keciban todos nuestro más sentido 
pésame, y especialmente su sobrino 
don Manuel Ecay, queridísimo amigo 
nuestro, y Dios dé resignación á los 
que lloran tan sentida muerte. 
U T O S V M f l S . 
KÜKVO CONSUL D E ESPAÑA 
En el vapor americano Monterrey, 
entrado en puerto ayer por la mafiana, 
llegó el Cónsul nombrado por el Go-
bierno de España para esta capital, 
señor don Francisco Yebra, quien ac-
cediendo á los ruegos de su antecesor 
sefior don Bicardo Rodríguez, tomó po-
sesión de su destino poco después de 
haber desembarcado. 
Sea bien venido. 
£ 0 3 M O D E K A D O S D E L . 
B A R R I O D E D R A G O N E S 
E l Licenciado don Antonio Fernán-
dez Criado, presidente del Comité d« 
Dragones del partido moderado nos ha 
invitado para la fiesta política que ce-
lebrará el dia IV de Junio, é las ocho 
de la noche en el Parque de aquel ba. 
i rio. 
A las siete saldrá de dicho Parque, 
que estará profusamente iluminado, 
una manifestación recorriendo las ca-
lles de Zauja, San Miguel, Lealtad, 
Reina, Belascoain, Salud y Escobar 
hasta el Parque, donde se efectuará ua 
gran mitin. 
liarán uso de la palabra, entre otros 
oradores, loa seOores Manuel Valdés 
Pita, presidente de la comisión do pro-
paganda; Quintín Bandera, Francisco 
Casado, José Camejo, Miguel Coyula, 
Eduardo Dolz, Lincoln de Zayas, Ma-
rio García Kolhy, José A. del Cueto y 
Domingo Méndez Capote. . 
F E L I Z V I A J E 
A bordo del vapor correo Antonio 
López, que sale hoy para Espafia, con 
escala en Nueva York, se embarca 
nuestro querido amigo don Diego Fer-
nández, condueño de la acreditada jo-
yería Él Potáis Royal, acompañado de 
su hermano don Sandalio. 
Desde Nueva York se dirigirá el se-
ñor Fernández á Francia, con objeto 
de recuperar en las aguas de Malut su 
salud pérdida. 
Deseamos al querido amigo un viaje 
feliz y que so vea curado radicalm ente 
muy pronto. 
D E G O B E R N A C I O N 
A l sefior George Harrison autorizán-
dole para trasladar á los Estados Uni-
dos de América el eadáver embalsa-
mado de Mr. .1. C . Burton. 
A l Gobernador de Santiago de Cuba 
trasladándole comunicación del Secre-
tario de Hacienda para que se exclu-
^ n de las torres de la Estación Naval 
de Gnantáuarao los torreros conocidos 
por "Punta do Caracoles." 
E L D I Q U E 
Ayer subió al dique el vapor ale-
mán iloldehi de 1 321 toneladas, para 
rascar y pintar el casco. 
Las madres qne tienen niños débi -
les, anémicos ó linfáticos deben leer lo 
qne dice nno de los más reputados es-
pecialistas en las enfermedades de la 
infancia: 
uIIe empleada en mi clientela la 
Einnlsiión de Scott, habiendo obtenido 
siempre éxito notable en los niños lin-
fáticos y débiles." 
Dr. Manuel Delfín.—Habana. 
Habana. C-910 alt 7t-12 2m-14 
L o s p r i m e r o s q u e u s a r o n e l 
tendrían 104 a ñ o s de edad si viviesen t o d a v í a , 
y tin pelo q u e s e r í a tina maravilla. Desde 1801 
el Tricófero de Barry ba estado haciendo crecer 
el pelo por medio de la fertilización del cuero 
cabelludo. Vuelve á suministrar a l cuero cabell-
udo agostado los elementos vegetales que se 
han gastado. A medida que el cuero cabelludo 
se fertiliza, el pelo v a adquiriendo vida. E s 
muy grato para nosotros ver el cabello espeso 
y lustroso en todos los que usan el Tricófero. 
Detiene l a cal da del pelo y hace que crezca nuevo 
pelo. E s un alimento para el cuero cabelludo. 
El Tricófero de Barry hace crecer el pelo ál convertir 
el cuero cabelludo en carnoso y tierno. 
O f r e c e m o s 0 0 0 
C o m o g a r a n t í a s o b r e e l L i q u o z o n e . L a p r i m e r a b o t e l l a e s g r a t i s . 
Mucho se ha hablado en estos días acer-
ca del Liquozone. Millones de personas 
refieren los beneficios qne lia reportado; 
por cada duco hogares, donde uniera que 
vaya, Imy uno en el cual el Liquozone ha 
realizado alguna cura. 
Este notable producto ha llegado á ser 
el tema de conversación general. En los 
dos años pasjidos, los enfermos de nueve 
naciones lo han empleado. 
Pero tanto bien no podía hacerse á la 
hnmnnidad sin perjiuiicur los intereses de 
unos cuantos. 
E l consumo do medicinas ba disminui-
do inmensamente. L a popularidad de 
algunos MédícoH aferrados ciegamente á 
las medicinas, ha decaído. Y en los innu-
merables hogares donde el Liquozone os 
usado diariamente, las enfermedades han 
sido desterradas casi por completo. 
Estos hechos han perjudicado algunos 
intereses. A7 algunos de los perjudicados, 
dejándose llevar de intereses egoistas, 
tratan de denigrar lo que tanto bien ha 
reportado. 
E l método usual es insinuar que el L i -
quozone es una medieina; que, á. pesar de 
nuestras aserciones, es un compuesto de 
ácidos y drogas. Estas declaraciones han 
sido frecuentemente repetidas y no du-
damos que algunos han llegado il creerlas. 
N U E S T R A C O N T E S T A C I O N 
A E S A S D E C L A R A C I O N E S E S L A 
S I G U I E N T E 
Las virtudes del Liquozone se derivan 
solamente de gas, por un proceso que re-
quiere el empleo de inmensos aparatos y 
un período de 8 á 14 días. Este gas es 
hecho, en su mayor parte, da los mejores 
productores de oxígeno. Nada entra en 
la composición de este producto más que 
el gas y el líquido que se emplea para 
absorberlo, además de un toque de color. 
Y para hacer más enérgica esta contes-
tación, ofrecemos $5,000 al que pueda 
probar lo contrario. 
En nuestro negocio evitamos muy par-
ticularmente emplear métodos que pue-
dan ser objeto de críticas. No permitimos 
falsedades ni aserciones que no hayan 
sido cumplidas. Nuestro producto es de-
masiado vital á la humanidad, para ser 
expuesto á prejuicios. Lo que decimos 
acerca del Liquozone es la verdad. Lo 
que pretendemos puede hacer ha sido he-
cho una y otra vez. Y en cualquier en-
fermedad que sostengamos que el Liquo-
one la remedia, asumimos por completo 
el riego en un ensayo de dos meses, con 
cualquier paciente que nos lo pida. 
Antes de comprar los derechos del L i -
quozone lo probamos durante años sn 
millares de casos, los más difíciles que se 
pudieron obtener. Vimos que, enferme-
dades que habían resistido por años á las 
medicinas, cedían inmediatamente al L i -
quozone. Enfermedades que habían sido 
calificadas incurables, fueron curadas. 
Antes de unir nuestra reputación y 
fortuna á este producto, comprobamos 
que su valor estaba lejos de toda duda. 
Probamos ámpliamente que, en enfer-
medades ocasionadas por gérmenes, el 
Liquozone haría lo que las medicinas no 
podfau hacer. 
Solamente después de esto empezamos 
á hacerlo conocer; dimos millones de bo-
tellas gratis á otros tantos millones de 
enfermos. 
No liemos publicado testimonios, ni 
evidencias de curaciones; jamás pedimos 
á. nadie que lo comprase. 
Nuestro método ha sido comprar la 
primera botella á cada paciente, con ob-
eto de que lo probase sin que le costase 
un solo centavo: dejar que el producto 
por sí mismo demuestre su poder. 
La mayoría de ustedes conoce los re-
sultados. No existe un barrio, una remo-
ta aldea, en donde no se conozcan los 
portentosos resultados del Liquozone. Y 
el Liquozone, probablemente, está ha-
ciendo más curas y previniendo más en-
fermedades, que todas las drogas y medi-
cinas juntas. 
¡Qué triste sería que por motivos egois-
tas lo hiciesen volver á los antiguos mé-
todos, á los días priores al d^ubrimiento 
del Liquozone. Vuelta á los tiempos en 
que la verdadera causa de la enfermedad 
era desconocida, ó aquel en que nadie 
sabía cómo hacer frente á ella! 
L O Q U E E S E L L I Q U O Z O N E 
E l mayor valor del Liquozone consiste 
en su poder germicida. Es un germicida 
tan cierto, que publicamos en cada bote-
lla un ofrecimiento de $1.000 por un ger-
men de enfermedad que no pueda matar. 
A pesar de esto, es absolutamente ino-
fensivo para el cuerpo humano. No sola-
mente inofensivo, sino útil en extremo! 
Auu una persona que goce de buena salud 
siente al momento sus beneficios. 
E l Liquozone es el único medio COU<K 
eido de matar los gérmenes en el cuerpo, 
sin destruir también los tejidos. Cual-
quier droga que mate los gérmenes es un 
veneno y no puede tomarse internamen-
te. Las medicinas son casi impotentes 
contra los gérmenes internos. Pero los 
gérmenes son vegetales; y el Liquozone, 
la vida para el animal es mortal á toda 
materia vegetal. Este hecho, sobre todo, 
da al Liquozone su valor. No existe otro 
medio de atacar directamente la causa de 
una enfermedad micróbica. 
E N F E R M E D A D E S M I C R O B I C A S 
Estas son las enfermedades micróbicas 
conocidas. Casi todas las formas de estas 
enfermedades han ido reconocidas como 
causadas por gérmenes, ó por los venenos 
que éstos crean. 
Estas son las enfermedades que las me-
dicinas no pueden vencer, pues las medi-
cinas no pueden matar los gérmenes in-
ternos. Todo loque las medicinas pueden 
hacer, es obrar como un tónico, ayudan-
do á la naturaleza á vencer á los gérme-
nes. Pero estos resultados son indirectos 
é inciertos. Los enfermos no pueden con-
fiar en ellos. 
Solamente el Liquozone puede destruir 
la cansado estas enfermedades. Va donde 
la sangre va, de este modo ningún gér-
men puede escapar. Los resultados son 
casi inevitables; los hemos visto tantas 
veces en cada una de las enfermedades 
comprendidas en esta lista, que hemos 
llegado á depositar plena confianza en él. 
E l Liquozone ha probado tan ciertamente 
su eficacia, que, en cualquier periodo de 
las enfermedades que damos á continua-
ción, con gusto enviaremos al paciente 
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con fiebre, toda inñamación, todo catarro 
todas las enfermedades contagiosas, todo»? 
los resultados de envenenamiento de la 
sangre. 
En debilidad nerviosa el Liquozone 
obra como un reconstituyente, consiguien-
do lo que ninguna droga puede hacer. 
B O T E L L A D E 5 0 C E N T A V O S O K O 
G R A T I S 
E l modo de conocer el Liquozone, si 
usted no lo conoce, es pedir una botella 
gratis. Le enviaremos una orden para 
que un droguista de esa localidad le en-
tregue, gratis, una botella de50centavos, 
la que nosotros pagaremos. Esto se refie-
re á la primera botella, y desde luego á 
las personas que no lo conocen. 
E l aceptar nuestro ofrecimiento no lo 
obliga absolutamente. Simplemente de-
seamos convencerlo; dejar que el produc-
to por sí mismo pruebe lo que es Cuando 
vea los resultados resuelva si debe conti-
nuar ó no. 
Este ofrecimiento debe convencerlo de 
que el Liquozone hace lo que decimos. 
Ciertamente no compraríamos una bote-
lla para dársela gratis, si tuviésemos al-
guna duda de sus resultados. Usted ne-
cesita estos resultados; necesita gozar de 
buena salud y conservarla. Sea justo con-
sigo mismo: acepte hoy mismo nuestro 
ofrecimiento. Déjenos demostrarle, á 
nuestras expensas, loque este maravillo-
so producto significa para usted. 
E l Liquozone se vende en botellas d» 
50 centavos y $1 oro Am. 
Todas las enfermedades que empiezan 
C o r t e e s t e C u p ó n 
pues esta oferta puede ser qne no aparez-
ca nuevamente. L léne lo y m á n d e l o á The 
Liquozone Company, 458—464 Wabasb 
Ave, Chicago, 111., B. U. A. 
Mi enfermedad es. 
Nunca he usado el Liquozone; pero si 
ustedes quieren facilitaime, gratis, una 
botella de 50 centavos oro, lo lomaré . 
1001. 
Dé direcc ión detallada. Escriba bien claro 
\ 
A cualquier Médico ú Hospital que 
aun no esté usando el Liquozone, ten-
dríamos mucho gusto en íudlUúr¿clc pa-
ra su ensayo. 
I M A — l i c i ó n de l a m a ñ a n a . — M a y o 3 0 d e 1 9 0 5 . 
El C i l S i í i l i t 
TRIUNFO ! NO FRACASO, 
Las ten aunnciadas fiestas del cente-
nario del Quijote tocan ya á su íin. Co-
méntase su poco brillo, el desconcierto 
que en ellas se ha notado, la ninguna 
previsión de sus organizadores, cosas 
que acontecen por lo regular en todo 
festejo oficial y que no debían causar 
tanta extrafioza. Después de todo ¿qué 
importa el mayor ó menor lucimienlo 
del espectácuiol E l hecho es que duran-
te varios días en los imisapartados rin-
cones de Espalia se ha conmemorado la 
fecha gloriosa de la aparición del gran 
libro, del libro por excelencia de las le-
tras espafiolas. 
L a patria de Cervantes ha estado co-
mo excitada, sugestionada por una sola 
idea y por un solo sentimiento. En Ma-
drid so han efectuado ceremonias aca-
démicas, fiestas aristocráticas y popu-
lares, militares y religiosas, y entre esas 
fiestas la más solemne y conmovedora 
fué aquella en la que representantes de 
todas las clases de España, del Key 
abajo, desfilaron ante la estatua del ge-
nial creador del Quijote] depositando á 
sus pR'S llores y coronas de laurel. Has-
ta los yol/os de la Puerta del Sol, con-
tribuyendo á la gloriíicación, han deja-
¿io de vender sus baratijas, pregonando 
4)11 cambio ' ' E l Ingenioso Hidalgo Don 
Quijote de la Mancha", "la obra com-
pleta", "el papel vale más". 
No todos los españoles, ni mu-
cho m e n o s , han l e í d o la obra 
de Cervantes, pero los que no la 
han leído individualmente la conocen y 
la sienten por impresión colectiva. Na-
da importa que se escuchen diálogos 
como el que yo oí en la Castellana du-
rante la batalla de flores entre .una bon-
dadosa pareja al parecer de bien man-
tenidos y felices burgueses: 
"¿Pero uo ha pasado ya el Carna-
Tall decía la mujer llena de asombro. 
—Sí, pero esto es, sabes tú, para cele-
brar eso del ''(¿nijote", sabes tú" . . . 
E l buen hombre no sabía gran cosa 
de eso, pero de un modo inconsciente 
contribuía al sentimiento publico for-
mando tal vez un átomo de la concien-
cia nacional. Más conscientes unos po-
bres cabreros de apartada aldea, anun-
cian en los papeles que están dispuestos 
á contribuir con sus ahorros para que 
se levante una estatua al señor que so 
ocupó en sus libros de los cabreros, y 
otros seres aun mas humildes ofrecen 
igualmente sus modestas dádivas para 
que se venere al noble manchego que 
salló por esos mundos a defender á los 
infelices y á los desgraciados. 
Los que dicen y repiten que el cen-
tenario lia fracasado no miran muy 
adentro dé las cosas y dan demasiada 
importancia á las banderolas y percali-
nas. ¿Há fracasado, puede fracasar una 
connu-moración tan grandiosa, tan na-
cional, porque no resultara la batalla de 
llores ó porque no se repartiesen con 
acierto las localidades para las fiestas? 
Bastaba como espectáculo el brillante 
destile de toda España, destacándose los 
catalanes que agitaban sus rojas barreti-
nas frente á la modesta estatua de Cer-
vantes. E l Rey, que después de haber he-
cho deposirar su ofrenda á los piés de la 
esiatua, presidia la apoteosis en la sun-
tuosa tribuna levantada en la escalina-
Wo emplee el Alcohol común oara el lavado 
y el baño.—Deja mal olor. 
ítetflüájB, preserve y vitrorieo su piel con 
C o l o n i a - S a r r á . 
No es Agua Colonia, pero su olor es supe-
rior, y sn precio es tan barato como el del 
Alcohol comíiii. 
Exi ja la legítima de Sarrá. 
TENIENTE REY y COMPOSTELA. 
— • cW¿ 26 21-My 
freparada según lómala 
del 
1} 
Una instrucción que la 
acompaña explica el mo 
do de usarla. 
be e n c u e n t r a 
u todas las Bot ic i 
y D r o g u e r í a s 
26-20 My 
ta del Congreso, dijo al sefior la To 
mente, que allí representaba á Cuba 
junto á los delegados de los países ame-
ricanos que hablan la lengua del Quijo-
te, estas entusiastas palabras: —¿No es 
verdad que resulta muy hermoso? 
No han sido menos hermosas las so-
lemnidades académicas en las que se 
han leído notables trabajos que han en-
riquecido la ya muy rica literatura cer-
vantina. Lo indican los nombres do Va-
lera, Me.néndez Pelayo, Ramón y Ca-
jal. . . y qué bellas cosas ha dicho Ka-
m ó n y Cajal! Se ha extrañado el sabio 
aragonés en su admirable conferencia 
leída en el anfiteatro de San Carlos du-
rante la fiesta organizada por la "Socie-
dad de Médicos de Madrid", de que se 
achaquen los desastres y males de Es-
paña á lo que universalmente se llama 
el quijotismo, pues lo triste para ella es 
que no la auime el espíritu del héroe 
de Cervantes... pero mejor que comen-
tar será que transcriba algunos párra-
fos de la conferencia: 
"Ahora bien: ¿quién, por mediano 
conocedor que sea de la historia moder-
na, hábitos y tendencias de la actual 
gente española, osará calificarnos de 
Quijotes? Los hay, sin duda, estre no-
sotros; pero, ¡ahí, ¡cuan pocos, cuán 
obscurecidos y desdeñados"! 
"Ciertamente, injusto y antipatrióti-
co sería desconocer que hubo un tiem-
po en que la Iberia rindió copiosa cose-
cha de Quijotes en todas las direccio-
nes de la humana actividad. A. esta 
casta pertenecieron señaladamente no 
pocos descubridores y conquistadores 
de América y Occeanía, en cuyas rudas 
é ingenuas naturalezas coucurrían ran-
gos exquisitamente quijotiles: la sed 
devoradora de gloria, el desprecio á la 
vida, y la sana ambicióu de poder y de 
mando; pasiones que, templando y su-
blimando caracteres que parecen arran-
cados de las "Vidas" de Plutarco, 
obraron verdaderos prodigios'". 
" A las puertas mismas de la Patria 
álzase el Africa tenebrosa, solar de la 
hispana raza al decir de sabios antro-
pólogos. Acostada sobre la ribera me-
diterránea, parece mirarnos ansiosa, 
cual inmensa y misteriosa esfinge que 
invita á escrutar hondos arcanos y á 
medilar en épicas empresas. Pero en 
vano espera, siglos hace, la ingenua 
Dulcinea al caballero de los Leones. 
¿Cuándo querrá Dios que arriben á las 
aíricanas playas Quijotes geógrafos, na-
turalistas ó guerreros, capaces de apor-
tar, con los trofeos de la observación 
científica ó los relatos de romancescas 
hazañas, los únicos títulos de propie 
dad que los pueblos cultos estiman hoy 
suficientemente justificativos del condo-
minio colonial? 
" Y convirtiendo la atención á más 
vulgares empresas, ¿dónde están los 
Quijotes de nuestra industria y comer-
cio? ¿No es doloroso y desconsolador es-
pectáculo el ver cómo nuestros opulen-
tos industriales desdeñan ó descartan 
de sus fábiieas á la ciencia, poderosa 
palanca impulsora á la hora actual de 
inmensos progresos fabriles, y se con-
cretan modestamente Csin asomos de 
esa previsión lejana, característica de 
los prudentes egoísmos) á importar y á 
explotar sórdidamente las máquinas y 
procedimientos exóticos, viviendo al 
L e c h e y C r e m a j u r a se c o n s i -
gue usando l a 
MARCA 
día, sin lucha y sin gloria, en la mez-
quina incubadora del arancel y de los 
cambios?" 
Yo cada vez siento mayor admiración 
por Ramón y Cajal; me parece que está 
más alto quo todos y más cerca de Cer-
vantes que ningún otro español. Es de 
los que crean, de los que inventan. 
Otro éxito del centenario ha sido el 
notable libro que ha producido Nava-
rro Ledesma sobre la vida de Cervan-
tes. Y esto lo digo aunque acabo de 
sufrir una pequeña desilusión. En mi 
crónica anterior al D I A R I O D R L A M A -
R I XA expresaba yo mi entusiasmo por 
una idea relativa á la conducta de los 
Duques con D. Quijote que yo creía 
original del Sr. Navarro Ledesma y 
con la que he topado leyendo un inte-
resante estudio sobre el libro de Cer-
vantes debido á Paul de Saint Víctor 
el brillante discípulo de Gautier. Pero 
esto no puede impedir que siga admi-
rando la obra do Navarro Ledesma. L a 
originalidad completa es punto menos 
que imposible. ¿No se ha descubierto 
que Scarron y hasta Moliere y Cornei-
lle, los más célebres escritores france-
ses del siglo X V I I , no tenían reparo en 
inspirarse en las producciones litera-
rias españolas de su época? 
A l que todavía no ha podido rega-
tearse ni un ápice de su extraordinaria 
originalidad es al genial autor del Qui-
jote. ¿Existe algo siquiera parecido en 
el mundo? ¿Y tiene acaso España en 
ningún orden producción más grande? 
Desvanecida la Leyenda dorada y con 
ellas, glorias, héroes y recuerdos gue 
rrerps, parecía faltar á España uno de 
esos orgullos de pueblo ó de raza que 
unifican el alma nacional. Por eso, pe-
se al poco brillo de los espectáculos, el 
tercer centenario del Quijote lejos de ser 
un fracaso ha sido un éxito grandioso. 
Tratárase de celebrar la memoria de al-
gún legislador ó guerrero y el alma na-
cional hubiese permanecido insensible, 
que en la conciencia de todos los espa-
ñoles está por intuición maravillosa la 
convicción de que su más legítima y du-
radera gloria es la de Miguel de Cervan-
tes Saavedra. 
Una sacudida intensa ha despertado 
el alma española; un amplio movimien-
to intelectual se ha extendido por toda 
España. ¿Puede decirse que ha sido 
un fracaso el tercer centenario del 
Quyot'eí 
J A V I E R A C E V E D O . 
Madrid, 11 de Mayo de 1905. 
E N FKANCÍA 
CERVANTES E N LA SORBONA 
Con el éxito más brillante se celebró 
el 12 do Mayo en la Universidad de 
París la fiesta de Cervantes y su in-
mortal Don Quijote. 
Apesar de la lluvia y el viento y un 
frío molesto, asistieron á la celebración 
tres mil personas entusiastas, no sola-
mente de Cervantes, sino también de 
la nación española, que llenaba el ma-
jestuoso anfiteatro de la Sorben a. 
Presidió la fiesta M. Doumer. E n su 
calidad de presidente habló el primero; 
mas solo hizo una corta alocución: sa-
ludó al Embajador de España, Mar-
qués de Muui, "que encueutra aquí, di-
jo, la simpatía y el respeto que merece 
á todos los franceses" y dió gracias á 
los organizadores de la fiesta, que "es-
tuvieron muy inspirados en ocasión tan 
solemne como la de muy felices aconte-
cimiento para las dos naciones". 
Después hizo gala del parentesco que 
une á Francia y España, la civilización 
latina "hija de la civilización griega y 
romana;1' y asegura que las naciones 
latinas, lejos de hallarse en decadencia, 
tienen aun un glorioso porvenir delan-
te de ellas si saben permanecer unidas. 
Aplausos nutridos resonaron por to-
do el salón. E l embajador de España, 
sentado á la derecha del Presidente, 
abrazó á M. Doumer y le dió las gra-
cias estrechándole la mano. 
En seguida se levantó M. Monnet Su-
lly para leer un discurso de M. Clare-
tie sobre el autor del Quijote. M. Cla-
retie habla en nombre de la Academia 
Francesa. Dice que no puede callar 
cuando se trata de un compatriota del 
Cid. L a conferencia del administra-
dor de la Comedia Francesa fué una fi-
ligraua de primores y gustó mucho al 
público, que lo colmó de aplausos. 
Desde el punto de vista literario M. 
Claretie estima que Cervantes fué es-
pañol sin dejar de ser un genio univer-
sal. E l inspiró á Oorneille y á V. Hu-
go. Para Claretie Don Qutjoteno es so-
lamente nn libro de la época. Cierto 
que Don Quijote es un loco, pero su 
locura no es de las más comunes. Es 
la locura que inspira el valor y los 
arranques de la España caballeresca. 
E l Embajador de España estaba muy 
contento. Fué el primero en aplaudir, 
cuando en nombre de M. Claretie M. 
Monnet Siilíy pronunció estas palabras. 
"Cuando las naciones no temen la 
muerte es cuando prometen vivir mu-
cho". E l presidente M. Doumer uno 
sus aplausos á los de todo exaudí torio, 
que se muestra entusiasta y* frenético. 
Nos falta espacio para analizar todos 
los discursos que allí se dijeron. To-
dos fueron muy aplaudidos. Pero 
quedaron para luego los mejores aplau-
sos, cuando se levantó el Embajador 
de España, señor León y Castillo, á 
leer un magnífico discurso en francés. 
E l Marqués de Muñí expuso en be-
llas frases toda su gratitud á los orga-
nizadores de la fiesta, que es "no sola-
mente la glorificación de Cervantes, 
sino también un homenaje rendido á 
la nación española, y España está do-
blemente agradecida por venir de 
Francia tan valioso homenaje. Hay 
entre Francia y nosotros algo más que 
un lazo de unión por la raza y la cor-
dialidad diplomática. Hay también 
el lazo de la simpatta mutua. Nos he-
mos conocido bien en los campos de 
batalla, y terminadas nuestras luchas, 
nos hemos extrechado la mano sin ren-
cores, porque hemos proclamado vues-
tro heroísmo, como vosotros habéis re-
conocido el nuestro". 
Estas palabras valieron una gran 
ovación al Embajador de España. Su 
9 C U R A E L 
R E U M A T I S M O , 
D O L O R EK L A S 
C O Y U N T U R A S , 
H U E S O S , E T C . 
C A T A R R O S , 
C A L V I C I E . 
CURA LA 
E S c r : ó F U L A , 
L L A G A S , 
Ú L C E R A S , 
L . . . - R r / t E D A D E S 
V E N E R E A S , 
H I N C H A Z O N E S . 
E L G R A N P U R I F I C A D O R D E L A S A N G R E . 
OCHENTA AÑOS DE ASOMBROSO EXITO. PÍDASE EL LIBRiTO 
COi^ NUMEROSOS TESTIMONIOS. 
LABORATORIO de SWAIM (ANTES EN PKILADELPHIA) 
J A M E S F. B A L L A R D , S T . L O U 1 S , & ¡ O m E . U . de A . 
©Mnpo 
S u s t i t u y e v e n i a j o s a m e n t e l a 
l e c h e y l a c r e m a f r e s c a e n t o -
d a s p a r t e s d o n d e e s t a e n c u e n -
t r a a p l i c a c i ó n . 
E s e l m e j o r A L I M E N T O 
p a r a l o s N I Ñ O S . 
De v e n t a e n todas l a s t i e n d a s 
de v í v e r e s ñ n o s y bodegas. 
C-711 30-11 Ab 
I 
Corriente eléctrica (220 volts y 50 ciclos) para alumbrado, 
fuerza motriz y calefacción, producida en la Planta de la Compa-
ñía, en el Vedado, (4,000 caballos de fuerza), y conducida por ca-
bles subterráneos, sin peligro de accidentes ni temor de interrup-
ciones. Servicio permanente, lo mismo de día que de noche, ya 
establecido y acreditado desde primero de año. Luz fija y sin os-
cilaciones. Contadores exactos y comprobados á la vista del sus-
criptor. Precios reducidos, en relación con la importancia de la 
instalación, y disminuyendo según aumenta el consumo. 
cta. 904 alt. t-m-11 
G R I M A U L T Y CiR 
I l i n ¿ t k L ^ d? h^ad0 de bacalao' Para con*atir el | linfatisino, el usagre, las erupciones de la piel en los niños 
I ^ldos'eiiclen<iues y delicados, para resolver las glándulas 
I del cuello y reanimar el apetito. b " ^ 
¿?, rué Vioienne, PARIS, y en todas las Farmacias. 
¡lip 
Inofensivo, suprime el Copáiba, la 
Cubeba y las inyecciones. Cura los 
fiujos en 
1 Muy eficáz en las enfermedades 
de la vejiga, Cistitis del cuello, Ca-
tarro de la vejiga, Hematuria. 
Cada Cápsula lleva el nombre^© 
EHÜISIONDECASTELLS 
rremiada con medalla üe oro en la tiltima ¿aposición de Faxis. 
Cura latíebilidad en geral, escróíula y raquitismo do los alaos. 
cS82 26- 1 My 
M 
VENTA 
I N G E N I E R O S Y 
C O N S T R U C C I O N D E FABRICAS E S Y E C Í A L M B N T S 
éxito fué grandioso y mny merecido. 
Después habló á su vez de Cervantes 
y de Don Quijote, como uu verdadero 
amante á las letras, muy érudito y de-
licado en el análisis profundo que hizo 
de la obra. Cada uno comprende el 
Quijote á su mauera. 
E l Marqués de Muni, que nada igno-
ra de Cervantes y del Quijote, explicó 
que el gran escritor español, cuando 
dió al mundo su obra maestra, quiso 
acabar con los libros de caballería 
que estaban muy en boga entonces, y 
quiso reservar las coronas de laurel á 
los verdaderos héroes do la historia. 
También el señor León y Castillo hizo 
alusión al patriotismo de Cervantes y 
al seutimiento patrio "sin el cual los 
pueblos latinos nada serian''. 
Al terminar con estas palabras reci-
bió una nueva ovación, Mas volvió á 
levantarse para leer el telegrama si-
guiente, recibido en aquellos momentos, 
en el que el Presidente del Consejo de 
Ministros de España, señor Villaver-
dc, le decía: 
^ E l gobierno de Su Majestad está 
profundamente agradecido á ' 'La Liga 
de Acción Latina" que lia organizado 
con el concurso del Centro Español 
de París la fiesta de Don Quijote; y 
ruega á V. B. envié la expresión de 
nuestra profunda gratitud á los ilus-
tres representantes del gobierno y de 
las letras franceses que han venido á 
realizar con su presencia el esplendor 
de la fiesta. E l agradecimiento de la 
nación española va unido al nuestro 
hacia todos los que han tomado parte 
en esta solemne conmemoracióu". 
Una salva de aplausos contestó á la 
lectura del telegrama y se envió al rey 
de España el siguiente telegrama: 
"Tres mil personas reunidas en la 
Sorbona por La Liga de Acción Latina 
y el Centro Español aclaman á Cervan-
tes; y envían á Vuestra Majestad la 
expresión de su admiración por el ge-
nio inmortal que es gloria de la nación 
española y del mundo latino; y ruegan 
á Vuestra Majestad vea en esta mani-
festación nuestra el preludio de las 
fiestas con que Francia se dispone á 
realizar al rey de la heroica España". 
Como bebida estomacal y reírigerau-
te no hay otra que supere á la cerveza 
L A . T R O P I C A L . 
VAPOR 
"PRINZ AÜGUST W H I L H E L M " 
Según telegrama recibido por sus con-
signatarios Sres. Ileiibut & Rasch, dicho 
vapor salió de Veracruz para ésta el do-
mingo 28 del actual á. las .'3 de la tarde. 
Se espera en este puerto el miércoles 
del actual por la mañana y saldrá el mis-
mo día, á las 4 de la tarde, para Coruña, 
Santander, Bilbao, Havre, Dover y Ham-
burgo. 
Los pasajeros serán trasladados á bor-
do en un remolcador de la Empresa que 
saldrá de ta Machina el 31 del corriente, 
á las 4 de la tardo. 
V A P O R C A T A L I N A 
Según veriin nuestros lectores por el 
anuncio inserto en su lugar correspon-
diente, la salida de este buque ha sido 
fijada para el 14 de Junio á las 4 de la 
tarde. 
FOTOGRAFOS. SAN RAFAEL. 32 
Se hacen seis retratos á la per-
fección por UN PESO . «TO KM m i m \ : w 
Cuchillos mesa % 8-05 docena 
Cuchillos postre « 7-00 „ 
Cucliaras mesa , f 7-00 „ 
Cu charas postre $ Í3-5Ü „ 
Tenedores mesa f 7-OJ „ 
Tenedores postre | G-S'J , 
Cucharitas café % 3-75 , 
Tenedores ostiones $ 4-21 
Trinchantes cucharones.—Oubiarfcos pira 
ensalada.—Tenacillas para az icar. 
J. BORBOLLA 
C O M P O S T E L A 53 A L ¿58; 
CS35 1 My 
E L E S T R E Ñ I M I E N T O 
SE CURA TOMANDO LAS 
de Bosque 
las que ejercen una acción esoecialísí-
sima sobre el intestino comunicando to-
nicidas üsus capas musculares. Un gran 
número de síntomas como neuralg-ias, 
jaquecas, irritabilidad de carácter, he-
morroides, barros, biliosidad, afeccio-
nes de la piel y cuya causa se ignora 
son debidos á un estado de estreñimien-
to habitual que desaparece tomando to-
das las noches una de las PILDORAS 
CATARTICAS ESPECIALES DE BOS-
QUE. Los Médicos las recomiendan. 
Se venden á 65 cts. el frasco en todas 
las Boticas de la Isla. 
c957 26-23 My 
" 0 . 
1) 
Son las especialidades infalibles que prepara 
el Ldo. Peña en su Laboratorio y vende eu su 
oficina de Farmacia, Aguila 136. 
Poción antiblenorragica infalible: Cura la Ble-
norragia, gonorrea y toda clase de flujos con 
un solo frasco de este maravilloso especifico, 
su precio 90 cts., plata irasco. 
Pildoras tónico genitales n. 1 vino Regenera* 
dor: Curan la impotencia y debilidad general, 
precio $4.50 medicación para un mes. 
Pildoras tónico gemíales n". 2 y Vino Regenera' 
dor: Curan la espermatorrea y las pórdidas se-
minales, precio $4-60 medicación para un mea. 
Pildoras antisifiliticas y Poción depurativa: 
Curan la sífilis en todos sus periodos y mani-
festaciones. Precio $3, medicación para un 
mes. 
Vino creosotado tónico rescontituyente al Oí/ce-
rojos/aio de caL 
Cura toda clase do catarros por crónicos y 
rebeldes que sean, y la tisis en su primer pe-
riodo: Precio 90 centavos. 
Estas especialidades se remiten por Bxpreas 
á cualquier punto de la Isla, con solo dirigirse 
al Ldo Peña Farmacéutico, Aguila 136, Haba-





^. eu el 
Y > período de la 
i - -U* dentición 
LAS MADRES deben cuidar mucho á sus 
hijos en el período dentario que es el más pe-
ligroso en los NIÑOS: La DENTICINA OLI-
VERES, facilita el BABEO á los NIÑOS en la 
época de su desarrollo dentario; les cura las 
enfermedades del ESTOMAGO é INTESTI-
NOS y administrándolos en su debido tiempo 
DENTARIO, les evita dichas enfermedades. 
Todas las cajas tienen tienen prospecto. 
De venta en todas las boticas. 
DEPOSITO PRINCIPAL: 
Farmacia L a lieina, 115, Reina, K5, 
y 3 lo i i te l8 l , Farmacia S. Pablo. 
TiMÜEA 
de 
O l i v e r e s I 
Instantánea pa» 
ra teñir loscabo: 
líos y la barbf 
de negro. 
Es el ULTIMO INVENTO PERFECTO. B; 
único tinte más rápido, el más fácil y persis-
tente conocido hasta el día. 
De venta en todas las Farmacias, 
DEPOSITO PRINCIPAL: 
Farmacia L a Reina, 13, Kcina, l'.i 
y Monte 181, Farmacia S. Pablo. 
C4 
Tópico maravilloso para la rápida curación, 
de los callos, ojos de gallo y toda dureza ey, 
los pies. 
De venta en todas las Farmacias. 
Depósito principal: 13, Reina, 13, Farmacfi? 
LA REINA y Monte nüm. 181, Farmacia SAN, 
PABLO. 7J5S alt 6-30 i 
IOS M U E i OISPEPSII 
eecnrpn tomando la PEPSINA y RUI-
BARBO de BOSQUiü. 
E tu medicación p-oduce ex elentea 
resuliados en el Iratamiento de t- das 
las enfermedades del estómago, dispep-
sia, gastralgia, indigestiones, digestio-
nes lentas y difícil £, mareoi, vóm tos 
de las embarazadas, diarreas, estreñi-
mientos, neurastenia g'ÍBtrica, etc. Con 
el uso de la Pepsina y Ruiaarbo7 el en-
fermo rápidamente so pore mejor, di-
gí .:e bien, asimila más el aliraoato/ 
pronto llega á la curación completa. 
Los principales médicos la r j'coCao. 
Doce años do éxito creciente. 
Be vende en todas las boticas de la isla 
C S24 1 My 
Vómiios de Jos nifíos 
y sefiorus en cinta 
I 
d e G a n d u l . 
c605 at 26-1 My 
Freíarnilo 
del 
por J. Sarrá. 
Cara radicalmente los catarros y en general 
todas las afecciones del aparato respiratorio: 
la bronquitis, la tisis y la grippe. 
Sabor agradable. Ron puro üacardi. 
De venta en todas las Farmacias. 
6735 alt 13-9 My 
NUESTROS 1PRBS1TÁHTES ESHSITOS 
parí los Anuncies Franceses son los 
18, rué de la Grange-Batellére, PARIS i 
Vino Sésiles 




Valor de la obra gastado antes de 
terminarse. 






Obra de primera. 
Fiapza por el fiel cumplimiente de 
nuestros contratos. 
Verdadera satisfacción á los propie-
tarios. 
Si Vd. desea fabricar una casa y tiene un solar y algún dinero, nosotros le 
prestaremos el remanente con un interés módico. 
c 842 x My 
V e r d a d e r a k V i B T - T ^ H B w V J M a n a n t i a l e s 
A g u a M i n e r a l k V J H A B B m M ^ e l A s t a d o 
N a t u r a l de ffi # ^ ^ • 1 M F r a n c é s . 
B I E N E S P E C I F I C A R E L N O M B R E 
V H ^ H B ^ r o r í I - ^ T B Í B C GOTA»ENFONN3L,ADESÁELAPIEDRA l l ^ r l I U L L 1 5 I I N O y Afeccionas de la Vejiga. 
V I C H Y G R A N D E - O R I L L E E " 8 d l 
^ i C H I T H 0 P I T A L Enfermedades del Estómago. 
¡ R A S T I L L E S V i C H Y - É T A T C g l 
D I A R I O D E i í A M A R I M A — M e i ó a de l a m a ñ a n a . - — M a y o 3 0 d e 1 9 0 5 . 
C o n s e j o P r o v i n c i a l 
L a sesión ordinaria correspondiente 
al día de ayer, tuvo que suspenderse 
pur l'alta de quorum. 
~ m m J D D Í G I A L E r 
SEÑALAMIENTOS PARA MAÑANA 
T R I B U N A L SÜPKBMO. 
Sala de lo Civil . 
Recurso de casación por ínfrneción do 
ley en autos do mayor cuantía seffuidoa 
por don Juan Ságiiés, como apaderado 
de Nieves y Ramón Argiielles y otra, 
contra don Abrahan Pimienta, sobre re-
conocimiento de censos, otorgamiento efe 
escritura y pago de pensiones. Ponente: 
Br. Migdagan. Lclrados: Dres. Bustaman-
le. Lámar y (lonzáie/ Ruiz. 
. Secretario, Ldo. Riva. 
Sala de lo Criminal . 
Recurso de casación por infracción de 
ley, establecido por Rafael Conde, en cau-
sa por estafa. Ponente: Sr. Cabarrocas. 
Fiscal: Hr. Travieso. Letrado: Dr. Clou-
zAiez Sarrain. 
Recurso de casación por infracción de 
ley por Tomistocles Betancourt, en causa 
?ór prevaricación. Ponente: Sr. Gisport. 'iscal: tir. Travieso. Letrado: Ldo. Be-
tancourt. 
becretario, Ldo. Castro. 
AL)J>IIÍ ;NC;IA 
Sala de lo Civil . 
Autos seguidos por Cifuentes, Fernán-
dez y Compañía, contra don Joaquín 
PartagáS y otros, sobre propiedad de 
marcas. Ponente: Sr. Hevia. Letrados: 
Ldos. Figarola, Castellanos y Brnzón. 
Juzgado, del Fste. 
Autos seguidos por don Andrés Clarcía 
contra don José Quintana, en cobro de 
pesos. Ponente: Sr. Presidente. Letrado: 
Ldo. Vivanco. Juzgado, del Norte. 
Secretario, Ldo. Almagro. 
J U I C I O S O 11 A L B3 
Sección P 
Contra Gabriel Ortiz y otros, por aten-
tado. Ponente: Sr. La Torre. Fiscal: se-
ííor Céspedes. Defensores: Ldos. García 
Kohly, Cortina, Ledón y Antón. Juzga-
do, del Centro. 
Contra Manuel Barroso, por atentado. 
Ponente: Sr. Azcárate,- Fiscal: Sr. Gftl-
vez. Defensor: Ldo. Pascual. Juzgado, 
del Fsto. 
Secretario, Ldo. Saavedra. 
Sección ¡2* 
Contra Saturnino Orejas, por delito 
contra la salud pública. Ponente: señor 
presidente. Fiscal: Sr. Aróstegui. De-
fensor: Ldo. Rodríguez. Juzgado, del 
.Oeste. 
Contra Francisco Suárez, por estafa. 
Ponente: Sr. Monteverde. Fiscal: señor 
Fcharte. Defensor: Ldo. Vioudi. Juzga-
do, del Oeste. 
Secretario, Ldo. Moré. 
La cerveza L A T R O P I C A L es la 
reina de;ias cervezas que se toman. 
CRONICA m i G I O S i 
DIA 2!) DK MAYO D E 1905. 
Este nies.estii consagrado á la Madre 
del Amor Hermoso. 
EKircuiar está en las (Irsalinas. 
Santos Fernando, rey; Félix, papa; 
Oabino, mártir,1 y santa Emelia, madre 
de San Basilio Magno. 
María ííeva á sus siervos al cielo. 
¡Oh! ¡que bella seííal de predestinación 
tienen los siervos de María! Aplica la 
santa Iglesia á esta divina IMadro las pa-
labras del capítulo 24 del Eclesiástico, y 
le hace decir-para consuelo de sus devo-
tos: "En todos esos pueblos y naciones 
busqué donde fijarme, y en la heredad 
del Señor establecí mi morada." Dichoso 
aquel en cuya casa hallare morada y re-
posare la biwiaventurada Virgen. 
María, por el amor que tiene á todos, 
procura excitar en todos su especia! de-
voción. Muchos ó no la aceptan, ó no 
perseveran en ella: bienaventurado el 
que se dedica á ella y persevera. La de-
voción hacia la bienaventurada Virgen, 
se halla arraigada en los que son herencia 
del Señor, esto es, que estarán en el cie-
lo para alabarle eternamente. 
Muchos santos hay en el cielo por la 
intercesión de María, que sin ella no es-
tuvieran. Dice San Buenaventura que 
,íl todos los que confían en la protección 
de María, se les abrirá la puerta del cie-
lo para recibirlos. Por lo cual San Efren 
llamó á la devoción do la divina Madre 
•'Puerta del Paraíso." 
Por eso también la santa Iglesia llama 
íi la gran Madre "Estrella del mar." 
Pues así como los navegantes, dice el an-
gélico Santo Tomás, se encaminan al 
puerto por medio de la estrella, asi los 
cristianos son guiados al cielo por el fa-
vor de María. 
F I E S T A S E L M I E R C O L E S . 
Misas solemnes.—En la Catedral la de 
Tercia á. las S, y en las demás iglesias, las 
de costumbre. 
' orto de María. Día 00.— Corresponde 
v -:tar á Nuestra Señora del Sagrado 
Corazón de Jesús en San Felipe. 
i S L E S I O E l i F l Í E R C E D 
• n?̂ d< f31 df1 c°rriente mes, al obscurecer 
tcnd.Mugnr la solemne procesión que anual-
niente se celebra en este templo. La Imagen 
de la Santísima Virgen, será llevada en hom-
bros por un grupo de señoritas y precedida de 
un coro de ninas vestidas de angeles. 
7417 * 3-2% 
IGLES.'A DE SAN F E L I P E 
Asociación de Nuestra Señora del Sagrado Co-
razón.—El día 30 del corriente tendrá efecto 
•n esta Iglesia la fiesta anual en honor de 
Muestra Sra. del Sagrado Corazón de Jesúsi 
A las 7 y inedia misa de comunión general y 
fi las 8'̂  misa solemne con sermón á cargo del 
limo, y Reverendísimo Sr. Obispo de Cienfue-
toe. 7391 2m-23 1 t-29 
E . P . D 
LA SF-NÜRA 
V I U D A l>E T L I Í U A 
II a GaüectdQ 
Los que suscriben, hijos, hijos políti-
tico.s yderaás deudos y amigos invi-
ta u á > lis amistades pura que concu-
rran mañana martes á las cuatro de 
la tarde á la casa Calzada de San Lár 
zaro número 147, bajos, para condu-
cir su cadáver al Cementerio de Co-
lón, favor que agradecerán eterna-
mente.—José M muel, llaí'ael y Carlos 
de la Terga y Vinsac, Julio Gómez, y 
Romera, Francisco Palacio y Mora, 
Enrique García y Sánchez, Juan Ma-
zón y Jiménez, Alfredo Camacho y 
Rodríguez, Ramón Otamendiy Oter-
mí, Dr. Luis Ortega, Dr. Bernardo 
Moas. 
Habana, 30 de Mayo de 1905. 
550S i-no 
C U A D R O S 
al 6\co, acuarelas, fotograbados y graba-
dos en awro deGonfiel, 
Láminas sueltas y en sus marcos. 
Hay colecciones propias para antesa-
las, comedores y salones. 
Precios al alcance do todas las fortunas. 
Tomen nota los inteligentes en pintura 
para que vengan d ver el precioso museo 
(pie tiene la casa do Uorbolla. 
Hay también marinas del celebre pin-
tor español Martínez Abades. 
i 5 2 1 5 8 . 
c 835 iMy 
y S o c i e d a d e s . 
E L P R O G R E S O 
Sociedad Anónima ilv Lavado 
y iMaiicii:ulo al Vapor. 
SECRETARIA 
No habiendo tenido efecto la Junta General 
extraordinaria convocada para el dia de ayer, 
por disposición del Sr. Presidente cito de nue-
vo á los señores accionistas para el dia 4 de 
Junio próximo, á la una de la tarde, en el lo-
cal de la Empresa, Vapor n. 5, para tratar de 
sustituir la emisión de tí00 acciones última-
mente acordada por un empréstito y además 
del precio del lavado y planchado de puños y 
cuellos. 
Habana 29 de Mayo de 1905.—J. M. Carba-
lleira. .U^ 6-30 
EMPRESA UNIDA 
DE 
C á r d e n a s y J í i f a r o . 
S K C R E T A K I A 
L a Directiva cu sesión celebrada el 
día de hoy, acordó, con motivo del fa-
llecimiento del Sr. D. Isidoro Cano, 
nombrar Presidente al Sr. D. Juan 
Francisco Argiielles, y que se publica-
ra en los periódicos diarios de esta Ca-
pital, para conocimiento de los Sres. 
Accionistas. 
Habana Mayo 18 de 1905.—El Se-
cretario, Francisco de la Cerré. 
•c 928 15-19mv 
OÍ i n m 
1)L¡ L A H A B A N A . 
Venciendo el Ia. do Junio próxima ej cupón 
n1? 2 correspondiente A los benos hipotecarios 
emitidos por esta Compañía con arreglo á la 
escritura de 15 de Septiembre de 1901, IOÍ Sres. 
poseedore de bonos se ¡-irvirán presentar en 
esta Admioistracción lo:; cupones facturados 
por orden correlativo de numeración, en las 
planillas duplicadas que se facilitarán gratui-
tamente, para que, después de examinados, co-
bren sus importes correspondientes á la pre-
sentación del ejemplar debidamente autoriza-
do,,en la clisa de banca deiodSres. Hijos de R. 
Argiielles, M.eicaaerea 3o, todos los días hábi-
les de 1 á 3 de la tardo. 
Habana, Mayo •Jí de IftOó.-EI Administrador 
General, Emeterio Zorrilla. 
c 9(57 lt-25 9m-26 
d P É S i M Y [ [ [ C I H i 
D E LA H A B A N A . 
DIVIDENDO NUMERO UNO. 
La Junta Directiva de ésta Corapañia en se-
sión celebrada hoy, con vista del resaltado que 
arroja el Balance de Liquidación de 31 de Di-
ciembre último, ha acordado que se abone á 
los Sres. Accionistas, que lo sean e i ésta fecha, 
DOS PESOS Y M E D L J üii moneda america-
na por acción y se di simen ¿5 la formación de 
fondo de reserva f 12.217.77, también en mone-
da americana. 
Todos los días hábiles, de urta á tres de la 
tarde, después del dia 15 de Junio próximo, 
pueden los Sres. Accionistas preíentarse en Id 
Caja de Iv. Compañía á percibir las cantidades 
que les correspondan. 
Habana 24 de Mayo de 1995.-El Admor. Ge-
ntral, Emeterio Zorrilla. 
c 96fi lt-25 9m-2n 
E M P R E S A U Ñ I D A 
de los 
1 
A V I S O 
Se admiten proposiciones hasta el 30 
del corriente, en la Secretaría de esta 
impresa—Reina 50 en Habana—y en la 
Administración de la misma en'Cárde-
nas, para la adquisición de doscientas 
cincuenta toneladas aproximadamente 
de carriles de desecho y de trescientas 
cincuenta toneladas de ruedas inútiles y 
hierro viejo, tarabión aproximadamente, 
que se encuentran en el patio de la esta-
ción de Cárdenas, con arreglo A las con-
diciones que eétar&n de manifiesto en 
ambas Oficinas de 12 íi 3 de la tarde to-
dos los días hábiles hasta la fecha antes 
citada. 
Cárdenas, Mayo 22 de 190ó,—El Ad-
ministrador General, Francisco Parade-
m y Gestal. c Ü58 6-24 
E l T F E P u M E D A D E S D E L A S V I A S U R I M E J A S 
Oé K D V A B V O P A L U , F A l t M A C E V T I C O de P A R I S 
Numerosos y distinguidos médicos de esta capital emplean esta nrenn. 
ración con óxito en el tratamiento de CATAUROS D E L A V F T T O A 
COLICOS N E F R I T I C O S , la H E M A T L ' R I A ó derrames de san-ro p j r la 
uretra. Su uso facilita la expulsión y el pasaje los rifiones de las arenilla 
ó de los cálculos. Cura la R E T E N C I O N D E O R I N A y la I N F L A M A C I O N 
D E L A V E J I G A y finalmente, sin ser una Panacea", debe probarse en la 
generalidad de los casos en que haya que combatir un estado patológico de 
órganos genito-urinarios. 
Dósié: cuatro cucharaclitas ele café al dia, es decir, una cada ires horas en 
media copiia de agua. 
Venta: Botica Francesa, San Rafael esquina á Campanario y en 
|C-810 todas las demás farmacias y droguerías. 1-My 
E5 5 
E l I r i s 
!?5 
COMPAÑIA DE SEGUROS MUTUOS 
CONTRA INCENDIOS 
EslaMda en la tona, el alo 1855 
ES LA UNICA NACIONAL 
Lleva cincuenta afkoa <ie existeucia 
y de operacioues contiinia». 
V A L O R responsable 
hasta hoy S 37.821.338'00 
Importe de las in-
derunizaciones paga-
da.- haflla la fecha. . $ 1.551.914-44 
Afcfg^ra cuf-as ce cantenay azotyeja con pisos 
de marnio! ó mosaico, sin n)adftr;i y ocupada" 
por lamilias á 17ji centavos oro español por 
100 anual. 
Casas do manipostería sin m idera cenpadas 
por familias A 20 centavos por 100 anual. 
Casas de límales conotrucciones ocupada? 
por almaceiifes dfi víveres con ó sin cantinas y 
bodepas ¿i 32>$ y 40 centavos por 100 anual res-
pertivanient-í. 
Oficinas en su propio cd.:ücio, llábana 55, es-
quina á E medrado. 
Habana 1" de .Mayo de 1935. 
Cí<i; £C-!My 
D r . J o s é R . V i l l a v e r d e 
D r . L u i s d e S o l o 
A B O G A D O S , 
OBRA PIA N? 36^. ESQUINA A AGUIAR 
Consultas: de 9 á 11 y de 1 a 4 
6140 28- 4My 
D r . J o a n P a b i o G a r d a 
V I A S C R I N A R I A S 
CONSULTAS DK 12 á 2.—LUZ NUM. 1L 
c 733 1 My 
J ü l l i 
DK 
M E E S ¡ 0 N £ S P CONSTRUCCIONES 
A S N 
Cllciiia la Hataia: M r e t e s 22. 
T e l é l . G-fcti.—Corroo, Ap;u uulo: S.>;{. 
C'IUÍU': Inversiones. 
E S m i C O : COLISEO ÍÍÜLYO. BÜM. 11 
Correo i j i a l i o : 233 t Catk M E D I A N 
1 A rompnfiíu K l . G U A H D T \ N , faoili-
-Ma dinero on todas cantidades, desde 
500, hasta 100,000 posos al público en ge-
neral, con garantías hipotecarias en la 
Habana, á pla::os convencionales é inte-
reses módicos, constituyemlo tndas las 
hipotecas qne efeclna, las garantías de 
sus CerUíicados de Ahorr.» é inversiones, 
siendo sunnimente liberal con los tene-
dores de los mismos en cuanto á los in-
tereses y condiciones de estos p ivstauios. 
C 815 i M>-
Z i S a a : ! . - ¡ p r e s e » , X J ü i c L a 
DE LOS 
Ad mi riistmcmn í leu eral 
A . - \ r ± & ' 0 ¿ a l ^ - ú L l o i i o o 
Desde el día 1? de Junio próximo que-
d:irA abierta al servicio púMico para el 
desp^achode viajeros, equipajes, expreso, 
carga y animales de tráfico local y eu 
combinación y para telegramas públicos 
en tráfleo local la estación de "Antón iíe-
cio" en la prolongación de Yaguuramas y 
Cienfin gos. 
Desde la misma fecha se alteran los iti-
nerarios de los trenes siguientes: 
Visijeros número 5, sale de Uúrdenus 
1.40 p. m. para estaciones intermedias y 
Antón Recio, á donde ll(jga G.15 p. ra. . 
Viajeros número ti, sale de Antón Ke-
cio 4.;'0 a. m. para estaciones interme-
dins y ( Yurlenas, ¡1 donde llega 0.18 a. m. 
Mixto número 8, sale de Itatx) T.!/} 
a. m. para estaciones intermedias y Re-
creo, á donde llega S.12 a. m. combinan-
do con el tn-n número ii. 
Mixto número 10, ,sa¡e",d(' ^^quî tta 
6.15 a. m. para cslaciones int^rnjoriiiis y 
Altami.-al, .1 donde liega l.'SA a. m. torn-
binado con el tren número (5. 
Cslrftefiak Muyo -21 de 190').—KI Ad-
mlnlStntÜór general, Fraiícfseo Paradela 
y G. c 070 10-20 
D r . L u i s M o n í a u é 
Diariamente consultas y operaciones de 1 6 3. 
SAN IGNACIO 14. C 7bS 1 Mv 
D R . R O B E L l i y 
P.el.—oiül.'a,— \ tJüerbo.—Maies ÜO 1a Han<7ra. 
—Tratan»;ent .» rápido por los últimos sistoicaa. 
JESUd MAKia ai, Diá U á A 
t̂ 798 l-Hy v 
i í 
ABOGADO 
Dr.miciüo: 3Iacoo 10, Teléloiio Olí^l. 
Marianao. 
ICsturti «: Cuba 7í),Telefono 417, A. 
De 12 ú 4. 
C797 1 My 
Hedor M i c o Feriiáiiíez Lcicu 
M DICO-CIRU JA NO 
Consulta* y operaciones de 12 á 2 tarde y de 
7 úOiiocUc. Amargur,!, 72, altos. 
5S07 2tí-2 m 
F r a n c i s c o G a r c í a G a r o l a l o . 
ABOGADO Y NOTAKIO, 
Tcléf v o 331. 
c 983 
Cuba "25. Habana 26-21 My 
DR. JÜAN JESUS VALUES 
UlUJJ ANO -OiONTLS PA, 
Oaranti>n HUS ope-acsmai. Oal'-im 11! (al 
tos) de 8 aJO y de 12 a ^ 922C17 My _ 
B E , F E L I P E GARCÍA CAÑIZAESZ 
P I E L . SIFILIS Y VIAS ÜIÜNAÍTIAS 
Consultas: lunes, miércoles y viernes, oe 1.2 á 2 
Nepiuno 114, altos. Teléfono 102ü. 
5S91 2(1-2 Mayo 
DR. ?. JÜSTINÍANIOIACON 
M e<lieo-(Jiruj>viio- LNttitUMM 
S lud 42 esquina a Lealtad. 
C 912 26-15 My 
L O P E Z 
DR. GUSTAVO G. DÜPLESSIS 
l JKUJ1A Gi^Nn-KAL. 
ComuJti-s carjatí de t 3.—feléfouo 1132,— 
Son N coléa n. C C _799 _1 J \ ' y 
S . C a n c i o B e l l o y A r a a g o 
UBi-mb L O. H A B A NA 65. 
o 1J2J 16 My 
l l ^ t ü ü D X 
•«i<KKiii;:>A.'ji£jdei CJCJ:IÍSI:C y dolos .sauvioa 
Ccnsultsa en Eeiatcoaín 105j-í próximo á ROÍ-
DA, de 12 á 2. C 903 ^My 
Dr. Enrique P e r á o m o . 
VIAS URINARIAS 
E 8 T K K C H E Z 1JJÍ L A ÜKKTKA 
jMfis María 32. De 12 á 3. C 787 1 My 
" i í , H. A l V A R E Z ARTÍS 
EKFiatMKOADKS DiC LA OAliGANTA, I 
NARIZ Y OlLOS. 
Consultas de 1 a 3,—Anim s n. 7.—Domioi-
lie: Ccnsulado 114. c 802 1 My 
D i ] 
J o a v ^ u m S a b a t é r 
Médico Vcterinaiio 
Oíre-jc «us servicias en Cádiz núm. S, cuar-
to níim 2. 73)8 8-27 
I AVI 
o c r L I S T A , 
5 
y Opík-o Amerieauo, Kspocialist!» en 
ía exa mi nación y refracción <lc 
lo.s ojos, y el ajuste correcto 
<le ley lentes. 
P R A D O N U M . 4 6 
En su bufete se encuentra un surtido com-
pleto de los ijostrumentós y aparatos más mo-
dernos para el más minucioso examen y re-
fracción de los ojos, de la manera mas perfec-
ta, y de conformidad con los métoJos mas 
aprovechados de hoy dia, como los que son 
emplados en los Hospitales Metropolitanos. 
A la vez hay un grande y completo surtido 
de todas clases de leuies, con diferentes esti-
los de montaduras, todo de la mejor calidad 
buen gusto para los de sus clientes que los ne-
cesiten, todo garantizado; además tiene lentes 
"Esfera Cilindrica'', y también prismáticos, 
especialmente hechos para la corrección del 
Estigmatización y debilidad de IOÍ muslos 
oculares. 
Las facilidades ofrecidas por el Dtor. Lamb, 
en SUÍ; especialidades, son iguales ó mayores 
bajo toda clase de aspecto que las que .se con-
sigan en el extranjero, y después de !S años de 
experiencia profesional, y teniendo testimo-
nimes y referencias muy altas, puede asegu-
rar á todos los que necesitan sus fervicios, un 
trabajo profesional, esmerado y satisfactorio. 
l loras de Oík-ina: í> á l i í A. M. 
2 ít 5 P. 31. 
P r a d o n . 4 S 
13-21 m y 
D r . Gronza lo A r ó s t e g u i 
A1KD1CO 
d e l » C . do Beneficonexa y Maternidad 
Espeoialista en las enfermedades de losníBoa 
médicas y quirúr^icius. Consaibas do 11 4 1. 
Aguiar IOÍ},.',—ToJÉfoao S i l 
C 7̂ 9 1 My 
Cirujia en general.—V ss Urinarias.—íinfer-
medades de Ssfnra:.—Coaimifca'í de 11 a 2, L a -
gaijtta^.Tel fono L U I C 978 2̂  My 
w i l l l f f i f f l 
Catedráüco auxiliar, Jefe de Clínica de Par-
tos, por «posición dola Facultad de Medicina, 
Especialista en rartos y enfermedades de 
Sra. Consultas de 1 a '-¿i Lunes, Miércoles y 
Vierney e:i 3ol 7!). 
Domicilio: Jesús María 57. Teléfono í)65. 
73U 15?m jaiylá 
D r . 1 1 C h o í i i a t 
na^^lento espacial d* Siaiie y jBaformed» 
dep vec£r*afi. Curación rápida. Coasulbea de 
1.6 3. Telffono 8M. Fgido aüm. 2, «itoa. 
C ,-3J _r í My 
A r t u r o M a ñ a s y ü r q u i o i a 
J e s ú s M a ñ a B a r r a q u é 
l í ü T A t t l O S . 
AMABUUHA 32. TELBPUlMü ál*. 
C_79l • 1 My 
D O C T O R E N R I Q U E N U Ñ E Z , 
De 12 á 2. 
Neptuno 4S. Telefono núm. 1212. 
C m 26-2 My 
Caliano 79. 
c 924 
A B O G A D O . 
26-15 My 
C o n s u l t a s G r a t i s -
7005 
D É . ADOLFO R E Y E S 
Enfermedades del Estómago ó lataatinoa et' 
clui vameme. 
Diagn<7Stico por el análisis del contenido osto-
macaf, procedimiento qne emplea el profesor 
Hayem del Hospital de San Antonio de Paris, 
y por el aniiisis de la orina, sangre y micros-
copico. 
OonTOlts\s de 1 6 8 do la tarda.—Lamparil'^ 74 
alioe.—Teléfcuo 374. c 907 lO M 
l l a m ó n J . Mart ines 
ABOGADO. 
8E HA TlLftSLADADu A. AMAUUU11A 32 
0 792 IMy 
JULIAN ISASI Y BUROOS 
P r o f e s o r V e t e r i n a r i o 
de ia Escuela Especial de Madrid.—Especia-
lista en enfermedades de caballos y perros. 
San Lázaro 386. Teléfono 1723. 
6514 28-12nlV 
R . C A L I X T O V A L D E S . 
Cirujano-Dentista. Reina 14, altos.—Espe-
cialista en dentaduras de puente y coronas de 
oro. Rapidez y garantía en los trabajos y ope-
raciones. • alt C 955 13-19 my 
D r . J u s t o V e r d u g o 
Médico Cirujano de la Facultad de 
Especialií-ta en las enfermedades del estó-
mago f intestino, según el procedimiento de 
los profesores Dres. Hayem y Winterde París, 
por el análisis del jugo gástrico. Consultas de 
126 3-Monserrate número 113. 
6457 . 26-11M 
D R . J D S B A . T A B O A l L A 
MEDICO-CIRUJAJSÓ; | 
Medicina y Cirugía geDerall de la 
boca. 
Enfermedades del pecho y d l l apa-
rato digestivo. 
C a l i a n o n ú m . 5 8 . 
2&Í20 My_ 
- A J B o G - A : o O . 
8e hace cargo de toda clase de asuntos judi-
ciales, civiles, criminales y contencioso-admi-
nistrativos, así como de la administración de 
ficas por una módica cDmiaión. Aguiar n. 120, 
Coneultas de 1 á 3 de la tarde. 
15571 JJ6-¿3 N 
m S A L Á Y A 
G A B 1 U E L P í C H A R D O 
O c i ó » • 
Mercaderes ni 4. De 6 a 11 y de 1 a 5 
C—3H0 7 My 
Dr. Gabriel Casuso. 
Catedrático oé Patología QnirfTTffica y Qlno 
cologia con su Clínica del Hospital Mercedes 
C. ríaULT¿ S DE 12 A i VIRTUDES .7. 
C 921 16 My 
R A M I R O C A B R E R A 
ABOGADO 
Galiano 79 Habana.—Do .'.1 & t 
c 98 J 23 24 My 
D r . A b r a h a m P é r e z M i r ó 
Tratamiento del h á b i t o alcohólico. 
Pefia Pobre 14, altos, entre Habana y Agalar 
Consultas: de 3 á 5.—Telifono: 101 
c909 9 My 
f . V a i c i é s 9 / f a r t í 
A B O G A D O 
S A K J G U A C I O 2 8 , — D E 8 á 11, 
6393 26-m 6 
A N A L I S I S H O R I N E S 
Laboratorio Urológico del Dr. Vildóaola 
(FUNDADO EN 18S9) 
Un análisis completo, microscópico y quími-
co' DOS pesos. 
Oompostela 97, entre Muralla y Teniente Rey 
CSt7 26-7 My 
D r . E . F o r t u n 
Ginecólogo del Hospital n: 1. 
Partos j eu lermedaaes de S e ñ o r a s . 
Da 12 a 2, SALUD 34, 
14783-2491 ffeléfono 1727, Í31-0tli 
J . VI1ALTA DE SAAVEDRA 
ARTISTA ESCULTOR, 
Obras de arte en mármol y bronce artístico. 
Especialidad en obras de Cementerio. 
R e c i b e ó r d e n e s de 3 á 5. 
r950 »8M 
¿ f á a i b i n o S o n z á l e z , 
A B O G A D O 
Asuntos judiciales y administrativos. CUBA 
núm. 37. - De 1 á 5. 5961 26-3 M 
ü m i l ( I L L E I . 
I m p o t e n c i a - - - P é r d i 1 
d a s s e m i n a l e s . - - E s t é -
r i l ¡ d a d . - V e n ó r e o í — S í ' 
f i l i s v H e r n i a s ó q u e -
b r a d u r a s . 
CoDPiilitiH de 11 a 1 vdo3añ . 
40 H A B A N A 49 
CSIÜ IMy 
DJSKTIBTA Y MIMÍIOO 
Medicina, C ruiíay Prótesis de la oooa. 
JJertutza 3ti~íeléjono tu ¿Í012 
C 793 ' l_My 
DR. FRANCISCO J. VÉIASCO 
Jíntermedaoes coi Corazón. 1 luuuonea Nar* 
VlosMay de la Piel, (inclnao Ventrooy SíflllíL— 
Consultaa de 12 62 y diau fesbivoe de 12 i 1,— 
I R O C A L E B o 14.- T-léiopo iód^ C786 IMy 
D r . J o s é A . P r e s n o 
TELEFONO 447. 
Cntedrático por opon.ción do la Facultad de 
Medicina.—Cirujano del Hospital n. 1, Consul-
t i B d e l á 8. lamparilla 78. c 077 2521 M 
V i r g i l i o d e Z a y a s B a z á n 
DOCTOR ION CIRUJ1A DENTAL 
De la Focuitad de New York 
Ex^jefo de la Clínica de operativa de la Es-
cuela DENTAL de NEW YORK. 
Obispo a l t o s . - T e t é f 975 
C 9J3 26-7My 
D r . J . S a n t o s F e r i i á n d e z 
OCULISTA 
Consultas en Prado 105.—Costado de Vllla-
naeTSL C 981 2.J 24My 
CCULISTA 
Consultas de 12 á 2. ^'articularos de 2 á 4. 
Cdülca de Eníermedades de los ojo? para 
pobres Jl al mea la inscripción. Manrique 73, 
entre San Rafael y San J:s5. C 941 2d 15My 
P o l i c a r p o L u j á n 
A B O G A D O 
Agruiar 81, Banco Español, Princioal.—Telé-
fono núm. 125. 534ó 52-20Ab 
m . ENRIQUE P 0 R T Ü 0 N B 0 " 
Especialidad en partos, enfennodades de 
niños, de la sangre y Medicina Interna. 
CO N8ULTAS DE 12 a 2. SOL 52. 
6S88 26-18 M 
D r . C . E . F i n l a v 
Especialista cu eníermalacies de los 
ojos y de los o í d o s . 
OoMoltaB de 12 á 3. TeléC 1787. Reina nóm. 128 
Para pobres:—Dispensario Tamayo, Lunes, 
miércoles y viernes, de 4 á 5. 
C 794 1 My 
DOCTOR CLAUDIO F O R T U N 
Cirujía, Partos y Enfermedades de Señoras 
SALUD Ni 74 
Consultas de 12 á 2. Gratis para los pobres. 
6611 26-14 M 
Para el Carbuncio-bacteridiano (BACERA) 
y para Carbunclo sintomático (Epizootia de 
los terneros^. Se vendó en el Laboratorio BAC-
TERIOLOGICO de la Crónica Médico-quirúr-
gica de la Habana, PRADO 105. 
C 806 IMy 
D O C T O R H E R N A N D O S E G U I 
C a t e d r á t i c o de la U n i v e r s i d a d 
ENFERMEDADES D E L PECHO.—Consultas 
para afecciones del pulmón y délos bronquios, 
de 12 á 2.—Neptuno número 137. 
C804 26-1 My 
i i i o BE m m m m 
del J>r. I 'n i i l í o A la in i l l a . 
Tratamiento por la Electricidad de las En-
fermedades de la piel, Lupus, Eczema, Cán-
cer, Tumores,Ulceras, Reumatismo- Diabetes, 
Gota. Neuralgias, Estreñimiento, H morroi-
dee, Parálisis, Neurastenia, Enferme edades de 
Señoras. 
Destrucción de verrugas y vellos. 
Reconocimiento con los Rayos X y Radio-
grafías de todas clases. 
Consultas de 12 á 4. Todos los días esoepto 
los festivos. 
T c l é l o n o ;1L>1. Telefono part icu lar 
1001. C'ampimiento C o h u u b i a . 
O ' K e i l I y 4¿L esquina á Compostela . 
34oó_^ . . . 78-15 Mz _ 
mtc AÑCVKliP. P I K O l l A . 
MKDICO CIRDd.VNO 
Especialista en las enfermedades del estó-
mago, hígado, bazo émteatinosy eníermedadefl 
de niños. Consultaa del á 3. en s a domicilio, 
Inqnialdor 87. c 979 24 My 
D o c t o r J a A . T r é m o l s 
Médico de Tuberculosos y de Enfermos del 
Pecho. Se hatrasladado á CONSULADO 123, 
entre Virtudes y Animas.—Consultas de 12 á 3. 
6829 26-17M 
DR. ALIP10 C. P O R T O C A R R E R O 
Partos, Enfermedades de Señoras y Cirugía 
en general.—Consultas de 12 á 2.—Gratis á los 
pobres los martes y sábados de 1 A 2. Gervasio 
n. 94, esquina á Neptuno. 6805 26-17 M 
D r . J o s é V á r e l a Z e q u e i r a 
Catedrático de-Anatomía de la Universidacl 
de )a Habana, Director y Cirujano de la C isa 
de Salud "La Benéfica de El Centro Gallego" 
Consultas de 3 á 4, Prado 31, Teléfono 531. 
C 933 Í6-15 My 
D R . A N T O N I O C U E T O 
Ex Médico Interno del Hospital Mercedes. 
Enfermedades do señora y Cirugía general. 
Teléfono 1517. Reina 126. 
5977 28 -3M 
A n t o n i o L . Y a l v e r d e 
Abof/ado-Nofario 
HABANA 60. TELEFONO 914 
6915 26-19M 
Dr . Manuel Bango y León 
MEDICO CIRUJANO 
De regreso de su viajo á Europa y los Esta-
dos Unidos ha abierto nuevamente su gabine-
e de consalta en la calla da! Prado 31 va de l 
á 4, C2454 156 Db 9 
D o c t o r J u a n E . V a l d é s 
Cirujano Dentista. 
P a n t a l e o n J u l i á n V a l d é s 
P r o f e s o r d e f r a n c é s 
Enseñanza elemental y superior. Método 
nuevo de gramática y pronunciación perfecta 
San Ignacio 63, de^ á 10. 7466 &-30 
Kn^lish tlirou^li conversatlou 
Explicación impresa del método y del tex* 
lo gratis, lecciones de inglés y taquigrafía 
sólo á domicilio, Obispo 58, sedería. ' 
7468 15 30 My 
P R O F E S O R <íc I N G L E S " ^ 
Graduado del Colegio do Estmam d4 clase 
¿or el métedo de BKSL1TS A viva voz. Precio 
ruuymúdico, Prado 113, entresuelos. 
7396 16-28M 
Í N S T Í T Ü C I O N F R A N C E S A 
AMA1ÍOU1ÍA XS, 
DIRECTORAS: M E L L E S MARTINON 
Enseñanza elemental y superior. Idiomas 
Francés, Español é Inglés. Religión, Piano' 
Pintura y toda cla.io de bordados. 
Se admiten internas, medio internas y ex-
ternas. Se facilitan prospectos, 
7343 13-27my 
D r . 
Médico Cirujano. 
AGUILA número 73, 
C973 20-24 My 
Abogado y Notario 
Habana núm, 98 Habana, 
6975 26 20M 
C L I N I C A 1>E 
V I A S U R I N A R I A S 
D E L 
D r . J o a q u í n D i a g o 
Fundada en 18S9. 
Consultas y operaciones de 12 ft 4, Empedra-
do 19, Teléfono 745, 
Para entrar en T e l é g r a f o s . 
Un antiguo Telezraüsta se ofrece para ense-
ñar la preparación teórica y práctica para el 
ingreso en el Cuerpo de Telégrafos. También 
se ofrece para dar á domicilio clases de lí y 2; 
10nsi aan/'.a, á precios muy reducidos y á todas 
horas. Informes: calle H núm. 28, entre 7 y <) 
Vedado. G 4-26 ' 
C O L M O " S A N D O V A i ' 7 
PARA SEÑORITAS. 
Aguila G5 entre Animas y Virtudes.—Direc-
tora: Mí Luisa de Sandoval de Orihuela. 
Enseñanza elemental y superior. 
Se admiten pupilas é internas, medias pupi-
las, tercio pupilas é internas. 
IMda.se el prospecto 
7H3 8-24 
U n a s«>Aora inglesa que l ia sido d i -
rectora de un colegio y tiene dos diplomas, 
uno en inglés y otro en español y mucha expe-
riencia en la enseñanza d-j idiomas, instruc-
ción general y piano, se ofrece ti dar lecciones 
á domicilio y en su morada Refugio 4. 
6587 26-13 M 
A las familias. 
Un maestro competoute de 1? y 2: enseñanza 
y de Inglés y Taquigrafía se ofrece con tal ob-
jeto. También prepara en los 3 grados á. los 
aspirantes de Magisterio, y para el ingreso en 
el Instituto. Recibe órdenes en Amargura 94, 
c 8S9 2tí-m3 
C L A S E l>10 PIANO 
Una buena profesora :->o ofrece para dar leo-
ciones de piano á domicilio, ó ea su caia calla 
dé la Habana n'.'104. Precios módicos. 
P r o f . A l í r e t l B o i s s i é 
A mnemonic an, improves tho memory of 
forgetful, feeble-mindedlearners. Cuba St.139, 
, 6951 26-4 M 
Miss I sabe l la M . Cox. 
Profesora de Inglés de Londres (certificada) 
excelentes recomendaciones, desea dar leccio-
nes á niños ó adultos, en casa ó á rtoinicilio, 
Antiguo Hotel Francia, Teniente Ray 15. 
6644 15-14 
Profesor mercantil, di clases de toda? las 
asignaturas de la enseñanza elemental y supe-
rior y de teneduría de libros, aritmética mer-
cantil é iüioma inglés, á domicilio y en su aca-
demia, OBISPO 86. 6010 26-4 M 
M r . Greeo, profesor p r í l e t i e o , nort 
americano. Enseña á hablar y entender inglés 
según se habla en los Estados Unidos, en muy 
corto tiempo; autor del "English Convcrsa-
tion", libro todo inglés, indispensable para loa 
discípulos y profesores. Aguacate 96. 
5928 ' 33-3 my. 
A L A 6 R A G E D E D I E U 
C O L E G I O F R A N C E S 
^Después de haber profesado durante cinco 
años en ei renombrado Colegio Fraucés de la 
Srta. Olivier, la Srta. Margarita Ouilhamélon, 
asistida de la Srta. Josefa Juan,.tambiím edu-
cada en Francia, abre un nuevo plantel de en-
señanza elemental y superior. Idiomas: fran-
cés, español é inglés, religión y labore?. 
En los frescos altos de Keptuno 101, se faci-
litan prospectos. 5757 26130 A 
.Bo.s<ines artif iciales <le árboles indns -
tiiales sobré sus propiedados é importancia de 
su cultivo, se facilitan prospectos ó se remiten 
por el correo acompañando el sello correspon-
diente al Sr. Pinedo, San Miguel 220. 
7445 4-30 
Guía-Directorio de la isla áe Cüía. 
Contiene los nombres y dirección de todas 
las personas que ejercen alguna profesión, co-
mercio ó industria. 
Tiene además una lista general de todos loa 
pueblos de la Isla y lugares donde se hallan si-
tuados. Un tomo srrande, bien empastado coa 
más de 300 ufigrinas ig3. 
Diriairse'á M. Ricoy, OBISPO 86, Habana. 
7346 4-27 
M i s F F m l a i . 
TClaison Dorée. Oran casa de huéspedes do 
^Soledad Mérida de Durán. Se alquilan es-
pléndidas habitaciones y departamentos á fa-
milias, matrimonios ó personas de moralidad 
pudiende comer en sus habitaciones sin au 
mentó ninguno. Consulado 124, Tel. 280. 
7377 4-28 
Se m a l a en casas y muebles 
Se garantiza.—Informarán Bernaza 10. 
Muralla 8ÍP Gurda* 
7..37 26-27M 
L a hermosura en la innjer . 
Leoni Bueno, Masagista francesa, para la 
neurastenia, arrugas y el vientre. Visita á do-
micillo. Industria 109. 6357 13-lSm 
HA P A I M I S T A AMERICANA! 
Le dice A usted su pasado y porvenir, si le 
enseña la palma de las manos. Consulte á esta 
{.eñora y no le pesará, Concordia 9. 
6721 26M-16 
Muéstreme su mano, diré á Vd, lo que h m -
do, lo que es y lo que puede ser. Consultas de > 
mañana á 7 noche Colón 231̂ . 
6810 4tl7-26m 13m m 
6517 26-12 Mv 
DR. ADOLFO G. DE BÜSTAMANTE 
Ex-Intcrno del UGpital Internot'onal de Pa-
rís.—Enfermedades de la piel y de la sangre. 
} Consultas de 11^ á l) ,—RAYO 17. 1 «81 2S-13 M 
P A R A - R A Y O S t f 
E. Morena, Decano Electricista, coiwi/caot'K 
éLastalador de para-rayos sistema moderno » 
edificios, polvorines, torras, panteonoj >' 
qnes .garantizando su inatalaoióa y mate nal** 
Reparaciones de los mismo?, sio-ido recouoo1" 
dos y probados con el aparato para mayor 2* 
ranfla, instalación de timbres eléctricos ÜB* 
dros ioaicadores, tubos acástioos, líneai te'9v\ 
nicas por toda la Isla. Reparaciones da Wg" 
clase de aparaten del ramo oléctrioo. 99 » 
rantlzan todos loa trabajos. Compostala 
6441 26MJ 
Ramón HcTa. y López, ¿óastruye y 
reedifica fincas urbanas en estacapitad al c ^ 
tado y a plazos. Ordenes Corrales 41. d<? IJ * 
y de 6 a i 64Ó4 ^ 
Se desea comprar en e l Vedan» 
on solar de esquina ¿dos de centro en ^ c* e, 
17, de Paseo 6 L . Informes Oficios y Lúe, ierj:c 
teria en el escritorio. 7269 
para Enviamos nuestras escalas "Autotipo 
graduar la vista, son tan sencillas que uu 
puede saber los Lentes que necesita. 
^ E L A O I E N D A K K S ' k 
O b i s o o 5 4 . - T l f . S O a S 
If, González y Cife M 
i 
e i A R I O S M S J L A M A K I M — M i s i ó n Se l a m a ñ a n a . — M a y o :3U d e 1 9 0 5 . 7 
P á l i d o y D é b i l . 
Cuando e8íé Vd. en tal condición, 
sn BÍstetaii necesita án elemento que 
iestablc/.( u y resüittiya en su cuerpo 
las íuci/.as vitales; necesita Vd. la 
Emulsión de Antier. Da esas fuerzas 
vitales, alimenta los nervios, estimula 
el apetito, promueve la digestión, fo-
menta la acción de los intestinos, y 
crea carne y sangre. Cien mil médicos 
han proporcionado pruebas indudables 
de su eminente valor. 
F R O N T O N J A I - A L A I 
Partidos y quinielas que so jugarán 
liov martes ."JO, á las ocho de la noche, 
en el frontón Jai-Alai: 
Trimev punido á 25 tantos. 
j Blancos. 
"j Azules. 
rrimera quiniela á seis tantos. 
Que se jugará si la terminación del 
primer parí ido. 
Segundo partido á 30 tantoi. 
« í Blancos. 
1 Azules. 
Segunda quiniela á iéja tanto*. 
Que se jugará á la I er mi nación del 
segundo partido. 
E l espectáculo será amenizado por 
la Banda de la Beueticencia. 
G A C E T I L L A 
V U E L T A D E L JJIOSCOPIO.—Desde el 
jueves próximo se reanudan en el tea 
tro de Payrct las exhibiciones del Bios-
copio Inglés. 
íáti propietario, el sefior Costa, ha 
adquirido en su reciente viaje ít los 
Estados Unidos la última novedad en 
aparatos cinematográficos, esto es, el 
tipo acabado de máquinas para la pro-
yección de cuadros animados. 
Este aparato con el cual el sefior Cos-
ta se propone exhibir las soberbias pe-
lículas que también adquirió en New 
York, cs'cl modelo do la máquina 1005, 
siendo el primero que sale este afio de 
los tallci cs de la gran fábrica inglesa 
The J.ondon Fi'ayectinff Machines (Jo Sld, 
constructora de las mejores fábricas de 
proyección que se conocen. 
E l bioscopio, modelo 1905, da una 
luz blanca y clara á la vez que una pro-
yección inmejorable, permitiendo la ex-
hibición de películas nunca vistas en-
tre nosotros, pues vence las dificultades 
que ofrece la corriente eléctrica alterna, 
de uso en esta capital. 
A pesar de tantas innovaciones bene-
ficiosas al público, no se alterarán los 
precios, costando veinte centavos la en-
trada general, un peso veinte centavos 
los palcos y diez centavos la tertulia. 
Las funciones serán diarias y dividi-
das en dos tandas. 
iíu.MOKA DAS. — 
"^Eres^después de vieja 
serena inversa que si llama, aleja. 
Hombre, no temas al infierno tanto, 
que el pecador cuando se casa, es santo. 
Todos lo han conocido, 
¿va con uno y bosteza? Es su marido. 
Cainpoamor. 
O I ' K K K T A . — N o trabaja esta noche la 
Compañía Italiana por tomar parte al-
gunos de sus principales artistas en el 
concierto que se celebra en el l'nión 
Club. 
Tampoco hay función mañana por 
estar cedido el teatro para la velada del 
D I A K I O D E LA M A R I N A . 
Es ésta la última seraaua de la tem-
porada de opereta, 
Se despedirá la Compañía ofreciendo 
del jueves al domingo Fra IHávolo, Or-
feo en los infienios y L a linda plancha-
dora. 
i Y el beneficio de Angel i ni? 
B A I L E S U S P E N D I D O . — E l baile de las 
ílores de E l Progreso, anunciado para 
mañana, se suspende en atención al es-
tado de gravedad de la digna esposa 
del señor Pedro Bustillo, presidente de 
la simpática sociedad de la Víbora. 
Hacemos desde aquí votos fervientes 
por el más pronto y total restableci-
miento de la distinguida señora. 
E N Ai.nisu.—Las tres tandas d é l a 
noche en nuestro teatro de la zarzuela 
están combinadas con tres obras que 
llevan público y dau aplausos. 
A las ocho: L a venta de don Quijote. 
A las nueve: Si capitán liobinson. 
A las diez: Los picaros celos. 
L a primera por Amada Morales, la 
Regantía por Josefina Cabanillas y la 
tercera por Juanita Bamón. 
A tiple por obra. 
Los carteles anuncian que está en en-
sayo ia zarzuela bufa en tres actos L a 
Mulata y el beneficio de la primera ti-
ple cómica señorita Amada Morales. 
Está señalado para el miércoles de 
la próxima semana. 
POB LOS H l ' É U F A N O S D E L A P A T R I A . 
- - A beneficio de esta piadosa Institu-
ción y d0 "Liga contra la tuberculo-
sis , se dará el viernes próximo una 
función en el Jai-Alai, patrocinada por 
muchas y notables damas caritativas 
de la buena sociedad habanera 
Celebraremos, como lo esperamos, que 
haya un lleno este día en el frontón del 
Jai-Alai. 
I i^-fcPTOS HIGIÉNICOS.—Cuando se 
ooservan cuidadosamente los precep-
tos de la higiene dentaJ es casi seguro 
q'>e se obtiene la buena salud de la 
dentadura y su conservación por tiem-
po indefinido. 
«-íntu? ^n¡rVos P^^Ptos más funda-
mentales de la higiene de la boca, es 
nnode ellos el empleo de dentífricos 
preparados con sujeción á las pres-
cripciones científicas; requisito al que 
se ajustan en un lodo, los celebrada 
polvos dentífricos preparados Sf-gún 
fórmula del doctor Taboadela, los que 
han sido analizados por corporaciones 
y autoridades científicas de toda res-
ponsabilidad y competencia, quienes 
han calificado dichos polvos de ^efi-
tccespaia la limpieza y conservación 
<le la dentadura." 
Con informes tan autorizados, bien 
ganada tienen su fama, cada vez ma-
yor, los populares polvos dentífricos 
formulados por el doctor Taboadela. 
Bn cajas de varios tamaños se en-
cuentran en todas las perfumerías y 
boticas de la Isla. 
B A U T I Z O . — E l hermoso niño "Rodolfo 
José, hijo de los jóvenes y estimados 
esposos Josefina Marroro y Federico 
Tariche, y sobrino de nuestro querido 
compañero Oscar ligarte, redactor de 
L a Discusión, recibió las aguas del bau-
tismo el jueves de la anterior semana 
en la iglesia parroquial de Guada-
UP0 i i , Fueron padrinos del nuevo cnstia-
nistosus primos Julio César Estrada y 
la bella señorita Dulce María Estrada. 
Deseamos para la tierna criatura un 
porvenir do sonrisas y satisfacciones. 
Y para sus padrea y padrinos, la 
enhorabueua. 
R E M E D I O L F I C A Z . — 
¡Qué malo estuvo Eamón! 
{Claco!... se dió un atracón, 
y olvidóse ¡ahí es nada! 
que con Agua de Burlada. 
no hay posible indigestión. 
Y por eso ahora se cuida 
de acompaBár ta comida 
con la bebida afamada, 
y al comer, pide enseguida 
la rica Agua de Burlada 
LA NOTA F I N A L . — 
Kncuentra Gadeón á un amigo y le 
prego nta: 
—¿Qué tienes, que estás tan triste? 
Ríete, hombre, ríete. 
-—Ño puedo. 
--¿No puedes? Hazte la ilusión de 
que te has quedado viudo. 
C O M U I Í C A D O S . 
La fama conquistada con tan precioso mo-
dioamento, por nUUaxea do curas viaravilloH-.js 
en enfermos demhumados que padecían de 
ASMA ó AHOGO y todos los catarros viejos y 
nuevos, agudos y crónicos y aferciones del p ;̂-
cho por'rebeldes que sean; estaKÍendo objeto 
de codicia é ivnUicimics -poco escrupulosas 
nsr.rpando el nombre do GOMKZ, fraficosy en-
vol tu rúa parecidos, etc.—El Licdo. F. Marre-
ro como preparador du tan precioso remedio. 
AVISA AL PUBLICO 
que es falsiñcado y debo rcahí&araetodo frasco 
que carezca del SELLO DÉ GARAN TIA re-
giyliado de la Droguería y Farmacia 
••SAN J U L I A N , " 
de Larrazábal Hnos. —Riela 09, Habana. 
Unicos depositarios y agentes generales del 
AFAMADO RENOVADOR A. GOMEZ. 
Con depósito en las droguerías de 
S A K U Á , J O H N S O N y T A Q U E C H E L 
DE VENTA EN TODAS LAS DROGUERIAS 
Y EARMACIAS. 
C-8SS 13-9 
R E N O V A D O R DE B A G Ü E R 
F A R M A C E U T I C O . 
Anulada por los Tribunales de Just ic ía la 
marca "Renovador de Antonio Diaz Gómez", 
5' considerando este señor los horribles sufri-
mientos A que quedarían expuestos los enfer-
mos de asma, catarro, y otros males; movido 
por un sentimiento de humanidad, ha trasmi-
tido el secreto de su maravillosa preparación 
al Doctor Baguer, quien ofrece al público su 
excelente tisana, en la seguridad de que ha de 
producir ¡guales efectos curativos á los que ha 
producido el suprimido "Renovadoi* de Anto-
nio Diaz Gómez". 
Sirva esto de consuelo y satisfacción á los 
enfermos de asma y catorros rebeldes, de tisis 
con fiebre permanente, pulmonía, reumatis-
mo, etc.—Es eficacísimo para la suspensión 
menstrual y el mds poderoso reconstituyente. 
Lo prepara y vende el doctor Baguer en su 
laboratorio calle de Aguacate núm. 22, entre 
Tejadillo y Empedrado.—También se vende 
en droguerías y boticas; en Matanzas los Sres. 
Silveira y Comp. 
Unico agente: Antonio Díaz Gómez, 
7496 1-30 
U n a s e ñ o r a desea colocarse de c r i a d a 
de mano. Sabe desempeñar bien su obligación 
y tiene guien la recomiende. Informan Cal-
zada de Luyaoo 125. 7437 4-30 
Dos pen i i i su la res desean colocarse, 
una de criada ó manejadora, y la otra de 
criandera, con buena y abundante leche á le-
cho entera. Saben cumplir con su obligación. 
Si no es buena casa que no se presenten. Ve-
dado calle 6.1 n. 107 entre 8 y 10. 
7436 4-SO 
ü u a p e n i n s u l a r desea colocarse de 
criada de mano 6 manejadora. Es cariñosa con 
los niños y sabe cumplir con su deber. Tiene 
quien la recomiende. Informes üorapostela 
núm. 110. 74:58 4-30 
U n j o v e n p e n i n s u l a r desea colocarse 
en cualquier trabajo que lo quieran dedicar. 
Es trabajador y cumplidor en su deber. Tam-
bién una criandera desea hacerse cargo de un 
niño para llevarlo á España. Tiene quien res-
ponda por ellos. Informan Zulueta G. 
7464 4-30 
U n a p e n i t i s n l a r de un afio en el p a í s 
desea colocación de criada de mano ó maneja-
dora. Sube cumplir con su obligación y tiene 
quien la recomiende. Informan Muralla84. 
7451 4-30 
S e ñ o r a f o r m a l de m e d i n a edad , con 
referencias, se necesita para cocinera y ayudar 
al quehacer de una corta familia. Buen trato 
y bien pagada. Razón Tejadillo 63. 
O 4-30 
U n a p e n i n s u l a r desea colocarse de 
manejadora ó criada de mano. Es cariñosa 
con los niños y sabe cumplir con su deber. 
Tiene quien 1» recomiende. Informan Ange-
les número 41. 7479 4-30 
COSTURERAS PANTALONERAS 
Que señan bien su obligación, se solicitan 
para darles trabajo constantey bien retribui-
do.—Antigua casa de J . Valles. San Rafael 
número 14>¿. 74S3 4-30 
B A K B E R I A . — S e BAÚcita u n b u e n 
barbero que sepa su obligación en Galiano 55. 
En la misma se desea una criada de mano de 
mediana edad. 7495 4-30 
U n a exce len te c r i a n d e r a r e c i é n l l ega-
da, de poco tiempo de parida, desea colocarse 
á leche entera, tiene buena y abundante lecne, 
no tiene aqoi su hijo ni su mando responde 
por ella, donde hizo una cria de otro viaje. 
Concordia 136, allos. También desea colocarse 
una de criada de mano ó manejadora. Sabe su 
obligación y personas que respondo, por ella. 
7407 j g ! 
Se s o l i c i t a una sala y u n c u a r t o c o n -
tiguo, en punto céntrico para una profesión, se 
prefiioro que la sala este amueblada, pues solo 
se ocupará de 8 á 5 tarde. Informan Teniente-
Rey nemero 33. 7492 4-30 
U n p e n i n s u l a r a c l i m a t a d o en e l p a í s 
desea colocarse de criado de mano ó depen-
diente de fonda ó camarero, no duda marenar-
se 6. los Estados Unidos con familia respetable. 
Sabe cumplir con su deber, por llevar 9 años 
en el servicio doméstico, tiene buenas reco-
mendaciones. Informan Suspiro 16. 
7472 4-30 
Dos j ó v e n e s peninsulares- desean co-
locarse de criadas de mano ó manejadoras. Son 
cariñosas con los niños y saben cumplir con su 
obligación. Tienen quien responda por ellas. 
Informan Morro 5, A. cuarto núm. 1. 
7473 4-80 
M i i c h a e l i a de 1:$ Á 15 a f íos . E n F r a n -
co numero 2, se solicita una para ayudar á los 
quehaceres de la ca&a. Sueldo un centén y ro-
pa limpia^ 7455 4-30 
U n j o v e n que posee e l I r a n e é s y d m -
glós y algo de contabilidad, con buena letra y 
tiene quien responde por él, desea colocarse 
d-, ayudante de carpeta,, cobrador ó cosa ana-
loga. Dirigirse á la calle de Cienfuegos num. ¿. 
7449 | 4-30 
U n a s e ñ o r a p e n i n s u l a r de m e d i a n a 
edad, desea colocarse de cocinera ó paraacora-
nrñar á un matrimonio solo ó señora sola. Ĵ s 
persona de formalidad y tiene buenas reco-
mendaciones. Informan Sol 4. 
7442 4-3Q 
S e s o l i c i t a n 
un carpintero, un medio carpintero y seis bar-
nizadores de muebles. San Rafael 14. 
7450 
D e p e n d i e n t e , r e c i é n l l egado de la pe -
nfnaula, desea colocación en comercio de teji-
do, camisería, peletería ó similar, 12 años mos-
trador y 24 edad. Referencias de primer or-
den, modestas pretensiones. Para más deta-
lles dirigirse i Antonio Pérez Merino, (depen-
diente de comercio) Compostela 78, fonda. 
7452 4-30 
Desea colocarse u n a s e ñ o r a de m e -
diana edad, del país, para manejar un niño ó 
acompañar á una señora sola, tiene referen-
cias. Somoruelos 59, iuforman. 
7446 4^0 
Se s o l i c i t a u n agrente y d e p e n d i e n t e 
que sea activo, para aquí y el campo, que ten-
ga $100 de capital, se responde de ese amero y 
se le da $1 diario de interés y el 10 por 100. Le-
bredo 29, Guanabacoa de 5 á 10 de la noche, ir 
por el eléctrico y apearse 011 Santo Domingo, 
rglcsia. 7447 2t-30 2m-30 
U n j o v e n p e n i n s u l a r p r á c t i c o en el 
servicio de mesa y demás Quehaceres de la 
caso, desea colorarse de criado de mano ó para 
servir á un señor solo, tiene recomendaciones 
de las casas donde ha servido. Informan Con-
sulado 83, fonda, la cantina. 
7478 i l £ 2 
S E S O L I C I T A 
un buen cocinero ó cocinera para corta fami -
lia. Sra. de Romero, calle A. entro 13 y 15, Ve-
dado. 7484 ^-30 
s<- so l i c i t a u n á b u e n a c o c i n e r a b l a n -
ca que tonga buenas referencias y duerm 1 en 
el acomodo. 8e le dan de sueldo quince pesos 
plata. Vedado, calle 13 núm. 83, entre 10 y 12. 
' 7469 4-30 
Kn Annrjíurn 4 9 
se sol cita una criada de mano que entienda 
algo de costura y que traiga recomendación. 
7459 4-30 
Se desea, colocar u n a s e ñ o r a de me-
diana edad para manejadora ó orlada de m 0-
nos peninsular, no tiene inconveniente en ir 
para el campo y tiene personas que informen 
por ella. Dar/in razen Compórtela 66. 
7144 4-30 
E 'na joven p e n i n s u l a r desea co locar -
sede manejadora ó criada de mano. Es cariño-
sa con los niños y sabe cumplir c nsuobliga-
ci6n. Tiene quien la recomiende. Informan 
Habana 13(5. cuarto n. 7. 7495 4-30 
U n a Joven pen in su l a r desea colocarse 
en casa de familia decente do manejadora ó 
criada de manos; es cariñosa cen los niños; d i -
rigirse Neptuno 251. C, esquina á Hospital. 
, 7491 : 4-30 
U n a Sra. p e n i i i > u l n r desen co'.oeurs*-
de criandera, con su niño que se puede ver y 
con buena y abundante loche i leche entera, 
tiene quien la garantice. Informan Animas 
5S, cuarto nóm. 5. 7476 4-30 
S E BTECEISITAN 
operarios carpinteros ebanista, en Sol nüm. 6. 
7410 4-30 
C r i a d o de mano.-Se coloca u n o h o n -
rado y trabajador con buenas referencias, 
bien para la capital ó el campo, con familia 
particular. Inlbrmau en San Miguel y Ger-
vasio, bodega. 7443 4-30 
Desea colocarse u n a c r i a n d e r a pe-
ninsular de dos mese?! de parida con buena y 
abundante leche y tiene buenas referencias 
y quien la garantice. Informan "en la calle de 
Industrian. 134. 7494 4-30 
U n a Sra. p e n i n s u l a r desea coloc.-trse 
de cocinera de casa de comercio ó particular, 
sabe cumplir su obligación. Tiene recomenda-
ciones de las casas que ha servido y puede de-
sempeñar la plaza de un hombre, por su servi-
cio. Con 7 años en el país sin alteración en el 
trabajo. Aguila 116 A, cuarto n, 49. Sabe coci-
nar á la española y á la criolla. 7489 4-30 
P r o p i e t a r i o s . - X e c c s i t o a d q u i r i r p o r 
encargo de varios clientes sobre 14 ó 20 casas: 
de 4 á 6.000.;, bien situadas. Dirigirse á los se-
ñores Blanco y García, O'Reilly, 2188, de 2 á 5. 
7460 4-30 
S E SOMCITAJÍ 
una manejadora blanca ó de color (sueldo 10?) 
v una criada de manos que sepa coser y cortar 
bien. Sueldo 3 Luises Campanario 115, bajos. 
7465 4-30 
A v i s o á los d u e ñ o s de (incas do «•am-
po.—Se desea arrendar una de 3 caballerías 
lo menos, por la carretera de la Lisa y Punta 
Brava, ha de tener casa de vivienda y agua 
corriente. Informes Zulueta 3, cuarto n. 4. 
74G6 6-30 
Se desea colocur u n a s e ñ o r a l o r m a l 
de criada de mano en casa de corta familia ó 
para acompañar á señoras solas ó señoritsa. 
Tiene buenas recomendaciones. Informe-í Es-
trella 26, á todas horas. 
7258 4-30 
C O C I N E R A 
Se solicita una de color en Amistad 40, Suel-
do 17 pesos. 7434 tl-29 m3-30 
SU S O L I C I T A 
una criada de manos blanca ó mulatica, que 
sea lijera en los quehaceres de la casa y que 
tenga buenas referencias, en Rayo 65 informa-
rán. Sueldo 2 centenes. 7425 4-28 
S E S O L Í C I T A 
Regular cocinera que duerma en el acomodo 
y que traiga referencias. F. n. 5, Vedado. 
737ri 4-28 
J o v e n p e n i n s n i a r de 2 4 a ñ o s , s o l í c i t a 
empleo en casa de comercio ó fíibrica, como 
ayudante de carpeta; conoce escritura en m á -
quina: tiene buena letra y buena ortografía. 
Pueden dirigirse Hotel Cuatro Naciones, San 
Pedro n. 23. Ramiro Manriqua 7378 4-28 
E n H a b a n a 126 
se hacen los elegantes corsets de pnnto, pro-
pios para la temporada de verano. Especiali-
^ad en fajas para^señora, 7379 4-28 
E n l a Calzada de Vives n . l i i í ) 
se desea colocar una joven peninsular de ma-
nejadora ó criada de manos; ya ha estado en 
ese trabaje^ 7381 4-23 
U n m a t r i m o n i o s i n n i ñ o s desea u n a ó 
dos habitaciones bajas, con toda asistencia; 
han de estar en buen punto, fresco y secas, 
aunque sea en el Vedado; se cambian referen-
cias. Diríjanse á C. Rodríguez en Zulueta 36, 
esquinaáTeniente Rey. 73S5 4-28 
U n b u e n c o c i n e r o de c o l o r 
desea colocarse en casa particular ó estableci-
miento. Tiene mucha práctica en su oficio. 
Maloja 131, cuaito n. 4. 
Desea colocarse u n a c r i a n d e r a de co -
lor, de mea y medio de parida, k media leche. 
Informarán Cerrada del Paseo nfim. 24. 
7383 4-28 
Una j o v e n p e n i n s u l a r desea colocarse 
de criada de manos ó manejadora, es cariñosa 
con los niños y sabe cumplir con su obligación. 
Tiene quien la recomienae. Informarán Vives 
n. 198. 7401 4-28 
S E S O L Í C I T A 
una buena cocinera blanca ó de color, one sea 
muy aseada y que presente referencias ue hon-
radez. Sin este requisito que no se presenten. 
Carlos I I I , Subirana n. 6, de 2 á 4. 
7405 ; 4-28 
C r i a d a de m a n o y m a n e j a d o r a q u e 
sea ésta cariñosa con los niños, se solicitan en 
la calle A núm. 10, Vedado: han da ser penin-
sulares. Sueldo 2 centenes cada una. 
7407 4-28 
Se solicita uno para el campo con residen -
cía en la localidad. Informan San Miguel 71. 
7419 4-28 
C r i a d a de manos 
desea colocarse de criada de manos ó maneja-
dora una muchacha peninsular. Sueldo diez 
pesos plata. Informan Prado 41. 
7423 4-28 
Se ( leseacolocar u n p e n i n s u l a r de 
cocinero en almacén 6 otro establecimiento, 
se garantiza su trabajo. Informan Habana 
126, al toa 7880 4-28 
Coc inera . -Desea colocarse u n a s e ñ o -
ra de 45 años, Malagueña, práctica en el ramo, 
de muy recomendable conducta. Prefiere eea 
casa formal y dormir en el acomodo, goza de 
salud y es muy aseada. Informes Oficios 60 
7402 4.28 
Se s o l i c i t a n en V i r t u d e s 3 6 , 
bajos para corta familta, una cocinera y una 
criada de raano, esta última se desea duerma 
en la colocación. Sueldo f3 plata, cada unu. 
74 üá £28 
SE DESEA 
alquilar una casa en calle buena, céntrica, 
muy cerca de los carros eléctricos y que tenga 
sala, cbmedor, saleta, 4 cuarto 1 y todo .el ser-
vicio fljanilario moderno, situada á la brisa y 
al lado de la nombra.—Diríjanse Oficinas altos 
del Banco Español. J. Patterson. 
7392 ^28 
Se ^l^sea u n a b u e n a c r i a d a de m a n o 
que sepa coser y cortar bien.—Le exijen reco-
mendaciones, buen sueldo- Carlos I I I nám. 6. 
7426 4-28 ' 
Ü ñ a í e ñ o r i i a desea colocarse de m a -
nejadora ó de criada de mano, prefiriendo lo 
primero, es buena y cariñosa, en cosa de mo-
ralidftd. Sabe cumplir con su obligación y tie-
ne quien responda por olla. Informan Obispo 
16, altos. 7428 4-28 
Dos j ó v e n e s pen insu la res desean co-
locarse, una de criada de mano y la otra de 
manejadora. Saben cumplir con su deber y 
tienen quien las garantice. Informes San M i -
guel 69 B. y Apodaca 17. 7370 4-28 
U n m u chacho de 13 a ñ o s 
que habla muy bien inglés, español y alemán; 
quiere una ocupación en un negocio. 
Calle F. esq. 27 D. 
7395 4-28 
SE SOLICITAN ÜNA COCINERA 
y una criada en "Villa-Regina", calle 17, es-
quina á H. Vedado. 
7390 4-28 
8!<: S O L I C I T A 
en Santa Clara n." 1 una señora de mediana 
edad, propia para la limpieza y cuidado de la 
casa. 7.191 4-26 
S E S O L I C I T A 
una criada de color que sea buena y que aepa 
coser y cortar bien en Prado 46; altos. 
7362 4-27 
S E S O L I C I T A 
un criado de manos que sepa su obligación y 
tenga garantías. Sueldo des centenes. O'Rei-
l l y ^ 7288 4-27 _ 
U n a pen in su l a r desea co locare de co -
cinera, criada ó cosa análoga, siempre y cuan-
do no se duerma en colocación. Sabe su abli-
gación y tiene buenas referencias. Informan 
Tenerife 3. 7336 4-27 
SE S O L I C I T A 
una buena cocinera, formal y muy aseada, con 
referencias, que sea del pais. Campanario nú-
•nero, 32. 7351 4-27 
Desea colocarse u n a sef iora r e c i é n 
llegada, de manejadora ó criada de mano, pa-
ra corta familia. Ĵ e garantiza su honradez, y 
moralidad. Kan Miguel n". 124, bodega infor-
m a r á ^ 7341 . 4-27 
D e s e a c o l o c a r s e 
de criado de mano un joven de color. Infor-
man en Picota 14. 7364 4-27 
U n a j o v e n p e n i n s u l a r desea colocarse 
de criada de mano ó manejadora. Es cariñosa 
con los niños y sabe cumplir con su obliga-
ción. Tiene quien la recomiende. Informan 
Dragones 48 y Neptuno 65. 
7366 4-27 
U n a j o v e n p e n i n s u l a r 
deí ea colocarse de manejadora ó criada de 
mano. Es cariñosa con los niños y sabe cum-
plir con su deber. Tiene quien la recomiende. 
Informan Cristo, kiosco, por Bernaza. 
7360 4-27 
UNA MODISTA PENINSULAR 
que habla igual el francífS, desea encontrar 
ana familia de buena conducta para ir á Nue-
va York ó á Nueva Orlcans. Corta por el figu-
rín. No tiene inconveniente en ayudar á los 
quehaceres de la casa por la mañaga. Si no es 
buena casa que no se presente. Sitios n. 9, 
habitación 9, de las dos en adelante los do-
minges. Tiene recomendaciones de las casas 
donde ha traba jado. 7321 4-27 
Un l i o m b r e de m e d i a n a edad desea 
colocarse para las inmediaciones de esta po-
nlación para cuidar vacas, ordeñar y repartir 
leche ó ancargadó de un solar. Tiene buenas 
recomendaciones. Calle Progreso n. 27, darán 
rar.ón. 7339 4-27 
Sociodai ''La üoióii áe Cocineros'5 
Esta Sociedad facilita cocineros á los esta-
blecimientos y casas particulares que los soli-
citen. Pueden dirigirse á los cocineros de M i -
ramar, Inglaterra, París, Loavre, Telégrafo y 
el Centro. Industria 11514, altos, de 2 a 4 y de 
S'a iÓ de la noche, que serán atendidos con 
puntualldud. 7331 26-27 My 
Se so l ic i t a una c r i a d a 
peninsular de mediana edad, con referencias. 
Después de las ocho de la mañana. Informa-
rán Campanario 49. 7373 4-27 
S E S O L I C I T A 
una buena lavandera para lavar en la casa suel 
do dos centenes, almuerzo, comida y los avíos 
en Cuba 93, altos. 7353 4-27 
Desea colocarse de c a m a r e r o 
ó criado de manos un joven peninsular con 
buenas referencias, práctico en el servicio. 
Informarán en Zulueta número 24 fonda. 
7344 4-27 
SE S O L I C I T A 
una buena criada de mano que friegue suelos 
y haga mandados. Que traiga recomendacio-
nes. Cuba 96. altos. 7342 4-27 
U n a c r i a d a de l p a í s 
ó peninsular para corta familia se solicita en 
Salud 70. Se prefiere que duerma en la casa. 
7333 4-27 
Se s o l i c i t a una c r i a d a de m a n o 
que sepa coser, peinar, j que esté dispuesta á 
acompañor á la señora en sus viaje». Ha de 
traer referencias, San Ignacio 116, de 8 á 11 de 
la mañana. Sueldo 4 Luises. 7363 4-27 
U n a j o v e n p e n i n s u l a r desea colocarse 
de criada de mano ó manejadora, sabe cum-
plir con su obligación y tiene quien la reco-
miende. Informes San Nicolás 236. 
7328 4-27 
CE necesita un criado do mano, tínicamente 
^ e l que sepa cumplir con sus obligaciones y 
que tenga buenas referencias, debe prosentar-
rarse al Gerente del Banco y Alraaceees Gene-
tales Cooperativos, Aguiar 68, de 5 á 6 p. m. 
7329 4-27 
Se so l i c i t a una j o v e n de co lo r 
para criada de mano que sepa su obligación. 
Dirigirse Zulueta 36 C. altos, esq. á Unigones. 
7282 4-26 
SE S O L I C I T A 
una buena lavandera y planchadora en el Ve-
dado, calle F. n. 20. Si no sabe desempeñar 
bien su oficio que no se presente. 
7302 4-26 
U n m é d i c o - c i r u j a n o 
que quiera pasará una población buena de la 
Provincia de la Habana se solicita en Tejadi-
llo n. 45. Se lo ofrece un destino y un buen a-
poyo. 730S 6-26 
S o j s o l i c l - f c í t 
un criado que sea fino y entendido en el servi-
cio de mano y de mesa, sin lo cual que no se 
presente, debiendo dar referencias á satisíac-
ción. Informes en Refugio, 5 bajos. 
7317 4-26 
U n a g e n e r a l coc ine ra p e n i n s u l a r , de 
moralidad, desea colocarse en casa particular 
ó establecimiento: sabe.el oficio con perfección 
y tiene quien la recomiende. Informes Ange-
les 20. 7307 ¿ 4-26 
Desea colocarse una seAora p e n i n s u -
lar de mediana edad de cocinera en casa par-
ticular ó establecimiento; sabe cumplir con su 
obligación y tiene qnlen la garantice. Infor-
man Paula n. 2, altos. 7305 4-26 
Desean colocarse dos j ó v e n e s p e n i n -
sulares, uno para criado y otro para paje ó ca-
ballericero, lo mismo para ésta que para el 
campo. Tienen buenas recomendaciones y sa-
ben cumplir con su obligación. Informarán 
Aguiar 63, puesto de frutas. Teléfono 450'. .^B 
7299 4.03 
Para el campo. 
Se solicita una peninsular para criada de 
mano. luíormar.in Aguiar 130, Almacén de 
Panos. 7314 .j_26 7314 
U n coc ine ro p e n i n s u l a r desea coloca-
ción en casa de comercio. Informan en la casa 
de cambio de Montero, Obispo frente al Par-
que de Albear. 72C6 4-'>6 
Se s o l i c i t a u n a c r i a d a de manos b l a n -
ca, para el servicio de tres habitaciones y ayu-
dar á coser en míquina. Que traiga referen-
cias. San Nicolás 20, entrada por Lagunas, al-
tos de la bodega. 7204 4-2'.> 
ü n a j o v e n p e n i n s u l a r desea colocarse 
de manejadora ó criada de mano. Es cariño-a 
con los niños y sabe cumplir con su obligucion 
tiene quien la recomiende. Informan Monte 
numero 405. 7253 
K n M a i ianao, cal le de G e n e r a l Lee M 
se solicitan dos criada3 de mano y una costu-
rera. Sueldo á las primeras dos centenes v dos 
pesos plata á cada una y á la costurera tres 
centenes y dos pesos ulata. 7287 8-20 
E n San L á z a r o 2 0 2 se s o l i c i t a i m c o -
cinero ó cocinera y una criada de manos que 
sean aseados y tengan referencias. 
72^ 8-26 
U n h o m b r e de m e d i a n a edad e s p a ñ o l 
desea colocarse de portero ó sereno. Tiene 
quien responda por su conducta. Informan 
Aginar 76. 7279 4.23 
U n a genera ] coc ine ra y r e p o s t e r a 
peninsular, desea colocarse en casa particular 
o establecimiento. Sabe cocinar á la española 
y criolla. Tiene quien la recomiende. Infor-
man Dragones 42, establo de coche á la entra-
da. 7256 ¿.og 
Se s o l i c i t a u n a c r i a d a con buenas r e -
comendaciones para atender á la limnieza v 
cuidado de una casa, mientras la familia esta 
de temporada. Merced i-i. 
7257 4.26 
Ü n a j o v e n pen in su l a r desea co loca r -
se de criada de mano ó manejadora. Es cari-
ñosa con los niños y sab3 c.implir coa su de-
ber. Tiene quien la recomiende. Informes 
A n i ni os 5^ 7273 4_26 
U n a b u e n a coc ioe r a p e n i n s u l a r desea 
colocarse en casa particular ó establecimiento. 
Salie cumplir con su obligación y tiene quien 
la garantice. Informan Angeles Vi) 
7274 4.26 • 
ü n a j o v e n p e n i n s u l a r desea colocarse 
de criada de mano ó manejadora. Es cariñosa 
con los niños y sabe cumplir con su deber. Tie-
ne quien responda por ella. Informan Suspiro 
número 16. 7289 4-26 
S e s o l i c i t a 
un ayudante de cocina, en Aguila 141. 
7319 4-26 
l ' n a j o v e n p e n i i i M i l a r desea colocarse 
de criada de maao, sabe cumplir con su obli-
gación y t<ene buenas recomendaciones. In-
formes Inquisidor 29. 7274 4-26 
B a r b c r o . - S c so l i c i t a u n o f i c i a l para 
sábados y domingos, Aguiar jr Cuarteles. 
7267 4-26 
Se desea t o m a r en a l q u i l e r p a r a i n -
quilinatos, una casa de alto y bajo, de buenas 
condiciones higiénicas, buen sitio y que tenga 
de 10 á 20 cuartos, se cambiar<in referencias en 
Angeles 84, á todas horas. 
7 >65 • , j ;4-26 
Dos pen i i i su la res desean colocarse, 
una de 2 meses de parida, con buena y abun -
dante Ic.-he, & leche entera y la otra de criada 
ó manejadora y entiende algo de cocina. Saben 
cumplir con su obligación y tienen quien las 
garantice. Informan Corrales 46. 
7255 4-245 
L 11a j o v e n p e n i n s u l a r desea c o l o c a r -
se de criada de mano ó manejadora, es cariño-
sa con los niños y sabe cumplir oon su obliga-
ción, tiene quien la recomiende. Informan 
Cuba 28. 7300 4-26 
J o v e n de 2 0 a ñ o s , i m p u e s t o en c o n -
tabilidad, teórica y práctica, se ofrece para 
despacho, almacén ó cualquier cosa comp&ti-
ble con sus conocimientos. Razón: Obispo 78, 
Papelería. 72S3 4-26 
U n a b u e n a coc ine ra p e n i n s u l a r de -
sea colocarse en casa particular ó estableci-
miento, sabe cumplir con su obligación, tiene 
quien la garantice. Informan Amargura 94. 
7281 4-26 
D e p e n d i e n t e de F a r m a c i a 
se solicita uno para Trinidad. Informarán 
Droguería de Johnson. 
7318 4-26 
Dos pen insu la res desean colocarse 
de criadas de mano ó manejadoras. Son cari-
ñosas con los niños y saben cumplir con su 
obligación. Tienen quien responda por ellas. 
Informan Carmen 46. 7310 4-26 
SE SOLICITA UNA MANEJADORA 
de mediana edad, blanca ó de color, con refe-
rencias. Campanario 75. 73J2 4-26 
A P R E N D I Z D E B O T I C A 
Se solicita uno que sea trabajador y formal 
y tenga quien lo recomiende. Estrella 120. 
7316 4-26 
P l a n c b a d o r a s y p lanchadores que 
qulerán salir al campo, necesito 2 planchado 
ras de driles y un planchador de camisas. Pa-
ra informes, dirijirse Estrella 634-
71í)6 8-25 
T E N K D O K D K L I B R O S 
y Cor responsa l de Inyics.-Caballero Es-
pañol, con larga experiencia Mercantil en 
ríew-York, se ofrece al Comercio, Prefiere ca-
sa donde conocimiento de Inglés sea necesario. 
Sabe Francés también y typewriter, dinjánse 
Aparicio, Concordia 23. 
7262 4-26 
SE S O L I C I T A 
una criada de mano. Mercaderes n. 42, altos. 
7215 8-25 
Ü n ' j o v e ñ t a q u í g r a f o , m e c a n ó g r a f o , y 
con bastante conocimiento del Inglés, ofrece 
sus servicios. Pueden dejar aviso en Muralla 
88 esq. á Cristo, El Carretel. 
7195 8-25 
O p e r a r i o s y ap rend ices a d e l a n t a d o s 
de platería, se solicitan en La Estrella de I ta-
lia; compostela 46, horas de 10 á 11 a. m. y de 
5 á 6 p . m. Sin buenas referencia? no se presen-
ten. 7163 8-24 
K n N e p t u n o l í > 2 . - S e s o l i c i t a u n a p r o -
fesora de inglés ó francés para niños en casa 
de familia de una población del interior. 
6964_ 8-24 
L a . ú n i c a A g e n c i a a c r e d i t a d a de l a 
Habana, es la lí de Aguiar, de J. Alonso y Vi-
llaverde, pues es la única que puede ofrecer 
servicio doméstico y dependientes al comer-
cio con buenas garantías y honradez, O-Reilly 
38, Teléfono 450. 7155 13-24 
C O L O C A C I O N E S 
Facilitamos criadas, cocineras, manejado-
ras y toda cliise de sirvientes. Se tramita la 
salida de Triscornia. Oficios 7», Telefono 3069. 
Alonso y Cp. 7160 8-24 
Y O F i 
Se « lesea colocar 1111 m a t r i m o n i o 
peninsular sin hijos, ambos jóvenes y de bue-
na conducta, lo que pueden acreditar, ella de 
manejadora ó de criada y él de criado 6 de re-
partidor de tren do lavado, sereno 6 portero, 
son cariñosos con los niños y dan informes de 
las esusas de donde han estado. Informan I n -
quisidor 46, entresuelos. 
7236 8 25 
S E S O L I C I T A 
una cocinera que sea de color. Villegas 51. 
7010 8-23 
SE S O L I C I T A 
un local espacioso en lugar céntrico, para es-
tablecimiento. Dirigirse al Apartado 948. 
6194 21-7 
AGENCIA DE COLOCACIONES 
K E 1 N A 1 X ) 1 . T E L E F . 1 4 5 8 . 
Solicito de 15 á 20 criadas diarias. 
6195 26-7 m 
A L Q U I L E R E S 
Sr a l q u i l a n c u a l r o l iormosas y l'rcscas 
habitaciones altas con comedor, cocina y azo-
tea, on Empedrado 33, inmediato á la plaza de 
San Juan do Dios. 7439 4-30 
Se a l q u i l a n hermosas l i ab i t ac ionos 
altasy bajas, con vista á la calle en precio mó-
dico, industria 73. Hay una en §3 plata. 
7474 4-30̂  
G á l i a i i o L'»4^, a l t o » . - 8 t í a l q u i l a n h e r -
mosos habitaciones sin muebles y con inue-
bl es 1, y toda clase de servicio, de 3 doblones 
en adelante. Tienen hermoso baño, hay tran-
vía para todas partes, entrada á todas horas, 
74SI 4-30 
P a r a u n a f a m i l i a de A l i s t o . 
Se alquila una casa acabada de fabricar en 
la calzada de Luyanó, á media cuadra de la 
esq. To;vo, compuerta de portal, sala, saleta, 
fi amplios cusrtOK, comedor, baño, cocina, y 
demás comodidades, es toda de azotea, pisos 
mosaico, buen patio oon árboles y con toaa la 
higiene moderna. La llave en la bodega esq. 
á Marqués de la Torre y para informes San 
Nicolás 8S. 7480 8-SO 
v i : D A D O 
Se alquilan las espléndidas caballerizas de la 
casa Baños, esquina á 3), en la misma infor-
m a r á n ^ 748S 8-30 
So a l q u i l a una sala a l t a con dos v e n -
tanas á la calle con, muebles y limpieza como 
habitación, también otros cuartos interiores 
muy ventilados en precios módicos, media 
cuadra del Prado, Refugio 4. 
7453 4-30 
L o m a ae i Vedado . S e a l q u i l a p o r l a 
temporada de baños una casa amueblada, con 
¿ala, comedor, 6 cuartos. 3 de criados, baño 6 
inodoros, cochera, caballeriza y jardín. Se da 
barata, calle 15 num. ¿0. 744S 8-30 
A N I M A S 141 
Se alquilan los hermosos bajos de esta casa, 
está acabada de construir y tiene muy buen 
vecindario. La llave é informes en Amargara 
23; bufete del Sr. Claudio Mendoza. 
7477 8-30 
Se a l q u i l a n los c ó m o d o s , frescos y b o -
nitos altos de Cristo 20, propios para una rega-
lar familia. Constan de sala, comedor, 4 habi-
taciones y baño, con suelos de m i r mol y mo-
saico. Eii el nfim. 18, donde esta la llave infor-
marán. 7372 4-28 
Se a l ( ] i i í la u u a casa de 3 pisos, cons -
truida para fabrica de tabaco J Ó cigarros con 
los mejores almacenes para contener y conser-
var 20,000 tercios, con elevador en buen luijar 
y con tranvías de Ida y vuelta, bu dueño Bal-
dasano en Mercaderes 4, de ana á 4. 
7411 4-30 
SE A L Q U I L A 
la casa calle de la Esperanza 13S, con todos loa 
adelantos de la higiene. En el 140 Impondrán 
de la misma calle. 7371 4-28 
K s m e i ado se rv ic io de comidas 
á domicilio, variación diaria y puntualidad en 
en las horas. Animas número 3. 
7421 4-28 
S E A L Q U I L A N 
en Amargura n. 94, unos preciosos altos con 
balcón á la calle compuestos de dos departa-
mentos grandes y unos entresuelos de otros 
dos, bien frescos, también con vista á la calle. 
73S8 8-28 
U n a s e ñ o r a respe tab le 
alquila un apartamento compuesto de sala, 
comedor, 7 cuartos y cocina, informes en ¡a 
misma Calzada 118 esquina á 8, Vedado. 
7383 jrtt 
P r a d o 4:1.-Se al<iuna en ítsH)2 o r o . 
Tiene sala, saleta, tres cuartos altos y tres ba-
jos, cuarto de criados, baño, ducha, 3 inodo-
ros, despensa y cocina. Informan Amargura 
núm. 23. 7422 4-29_ 
Se a l q u i l a n 
para una corta familia los bonitos altos, Agullft 
L07, entre Reina y Estrella. 
7404 4-5^ 
Se a l q u i l a la casa M a n r i q u e 1(53, 
precio 9 centenes, la llave en la bodega. Infor-
marán en Mercaderes 11, Bufete dei L'r. Can-
tero Herrero. 7397 4-28 
Kü v e r d a d e r a l a i u i l í a y casa decen i e 
se alquila una habitación con toda asistencia, 
ñ hombres ó señoras solas, hay una buena co-
cinera, gas, ducha, etc. También se alquila un 
zaguán para guardar un coche. 8e toman y se 
dan referencias. Aguila 72, entre San Miguel y 
Neptuno. 7367 8-28 
SE S O L I C I T A 
un criado de mano y una manejadora, blan-
cos ó de color: sueldo á dos centenes. Pluma 8 
aJarianoo. 7036 8-23 




MUJERES Y NIROS 
SIGNIFICA 
S A L U D 
U S T E Z ^ ^ 
H A B I T A C I O N E S 
en casa de familia exigiéndose referencias y 
se dan con muebles y todo servicio, á una cua-
dra dei Prado, calle Empedrado 75. 
7424 8-28 
VEDADO 
Se alquila por la témpora ó por año, la l i n -
da casa acabada de construir, compuesta de 
portal, hermosa sala de dos ventanas, recibi-
dor, 5 habitaciones, saleta corrida al fondo, un 
salón alto, con servicio de agua é inodoro, y 
vista al mar, cuarto de criados, baño y com-
pleto servicio sanitario, moderna. Situada 
Calzada n'.' 83. casi es^. á Paseo. La llave en el 
iardin inmediato. Iniormes Galiano 44. 
7354 4-27 
A R R I E N D O 
lo cal propio para tren de coches, caballerizas 
ó una industria. Informi-n "La Constancia" 
cal/.ada de Cristina esquina á Concha. 
7338 8-27 
GRAN CASA DE HUESPEDES 
La Preferida de Petrona Rivas.—Se alquilan 
amplias y ventiladas habitaciones con toda 
asistencia: los precios son módicos. Trocadero 
nüm. 40. 7356 Í ü - 2 7 M _ 
S E A L Q U I L A U N A C A S A 
con sala, comedor, 4 cuartos, cocina y baño 
con todas las condiciones que exije la higiene 
y muy fresca, está á la brisa en la Calzada do 
Concha, Manzana 23 al fondo de la Quinta del 
Centro Gallego donde informarán. 
7355 13-28M 
E n Espada 5, e n t r o C h a c ó n y C u a r -
teles, se alquilan unos altos acabados de 
construir. Está á una cuadra de la iglesia del 
Angel, del Havana Tobacco y demás oficinas 
de importancia. La llave en la misma. Su duo« 
ño Lagunas 63. Teléfono 1342. 7347 4-27 . 
G A L I A N O í>5, a l tos . 
En estos hermosos y frescos alUn se alqui-
lan habitaciones amuebladas ó desamuebla-
dos, con todo servicio. Precios módicos; todel 
los carros pasan por la puerta. 
7380 4-27 t 
S E A L Q U I L A N 
hermosas y ventiladas habitaciones, con ó su 
muebles, con balcones á la calle, en Prado 101. 
También se alquila unjsspacioso zaguán, pro* 
pió para vidriera jc^tabaco. 7834 \á-^ir\ 
SE" ALQUIL A en el Vedado á una cuadra da los baños de mar "E l Progreso y Las Pía* 
yos" una casa con 3 cuartos y deraas depen-
dencias necesarias, por la temporada ó pol 
mas tiempo. La llave y demás Informes Ber« 
naga n. 16. a todas horas. 7388 6-27 
SE A L Q U I L A 
la cnsa San Nicolás 175, con sala y saleta, pisoa 
finos, cuatro cuartos, cocina, inodoro y patio. 
La llave en 177 é informarán S. Miguel 97. 
7352 : -̂27 
P a r a u u co leg io , « i s a d o c o m e r c i o , 
Compafiía mercantil ó para escritorios, se al-
quilan los frescos, espaciosos y ventilados al-
tos Lamparilla 40. Informa el Dr. González, 
calle de la Habana n. 112, de 11 á 4. 
7272 4-26 
V i r t u d e s 1 0 5 , se a l q u i l a 
con sala, comedor, 5 cuartos, pisos de marmol 
y mosaico, servicio sanitario moderno. La llar 
ve en el 94, 6 en la Rosita, Galiano 12*. 
7293 4-23 
ü 
D I A R I O D E I i A : ' M A R m A - - S « K ! i í n í e l a » a ñ m . — M a y o w a e i y u f ) . 
NOVELAS CORTAS. 
L a i n v i t a c i ó n a l s u e ñ o . 
i 
En su infancia, cuando vivía con sus 
padres, los más deliciosos momentos 
del día eran los que mediaban entre la 
terminación de la última comida y el 
instante en que la dejaban caer sobre el 
lecho. 
Acababa la cena. L a mamá, después 
de doblar cuidadosamente una de las 
puntas del mantel, servía media taza 
de café al padre, que era el único que 
en aquella casa lo tomaba, no por lujo 
ni sibaritismo, sino poique tenía que 
velar hasta hora muy avaniada de la 
noche. 
Y mientras el buen señor, rodeado 
de toda la familia, agitaba el líqui-
do negruzco con la cucharilla para que 
disolviera el azúcar—!nu solo terronci-
to!—su esposa, una buena señora de 
cuarenta años, fresca todavía, y tan ca-
riñosa y fiel con el que le dió su nom 
bre como el perro cen su amo, traía el 
cesto de la costura y lo colocaba sobre 
nna silla, junto á la mesa. 
Las'tres niñas hermanas, nacidas 
con un año de diferencia, se parecían 
muchísimo. Vestidas con trajes de la 
misma tela y de igual hechura, agrupa-
ban sus cabecltas mirando al Benja-
mín, al hijo más pequeño que, sentado 
en una silla alta, se entretenía en for-
mar sobre lames» un castillo de naipes. 
En el mes de Julio, cuando los días 
son más largos, encendíase la lámpara 
lo más tarde posible. Por la ventana, 
abierta de par en par, contemplaban 
todos el cielo rojizo de las tardes de es-
tío y las nubecillas blancas que, como 
palomas, corrían de un lado á otro, de-
sapareciendo entre las primeras som-
bras de la noche. 
Como es perjudicial para la diges-
tión escribir imediatamento después de 
comer, el padre y la madre conversa-
ban sobre cualquier asunto durante 
una media hora . Luego comenzaba 
aquél su trabajo: copias de memorias ó 
escrituras á treinta céntimos el pliego. 
E l pobre hombre, que tenía naturaleza 
de soñador, y que en sus tiempos de 
estudiante emborronó muchísimo papel 
componiendo odas, soneto» y poemas, 
no había perdido aún la esperanza de 
conquistar un puesto glorioso en el cam-
po de la literatura. 
Pero en aquellos momentos de repo-
so , precursores de sus monótonas 
prosáicas tareas, solo se ocupaba en ha-
blar con KU mujer y sus hijas. 
l 'n comerciante de cuadros de la pía 
za de ¡dan Sulpicio, había ofrecido á la 
mayor, á Fanny, cincuenta francos por 
uno al pastel representando á la Vir 
gen sobre uu almohadón verde. L a hija 
segunda había empleado, como de cos-
tumbre, todo el día en perfeccionar sus 
estudios musicales. 
La menor de las tres solo pensaba en 
la coquetería. jNo era mejor hablar eon 
preferencia á todo, de lo bien que le 
sentaría una capota semejante á la que 
vió en el escaparate de una lujosa tien-
da de la calU del Bac? 
Otras cosas de muy distinta índole 
preocupaban á la mamá. 8i su esposo 
llegaba á obtener una gratificación 
iría á los almacenes del Petit Saint Tho 
mas á comprar merino de buena clase y 
hermoso color para hacerles á las niñas 
vestidos de invierno. 
—¡Es lana pura!—solía decir, como 
si el algodón no hubiera existido nun-
ca, y como si millares de negros no hu-
biesen sufrido, á causa de él, varios si-
glos de esclavitud. 
La noche cerraba por completo, y el 
padre fijábase entonces en el chiquitín, 
que acababa de dormirse, apoyando su 
cabecita sobre el brazo que produjo el 
terremoto del último castillo de cartas 
de baraja. 
¡Oh qué hermosos momentos! ¡íío los 
olvidará él nunca! Su mamá lo cogía 
en brazos y lo besaba; luego sentía so-
bre su rostro la áspera barba de su pa-
dre; después iban posándose sobre su 
frente los frescos labios de sus herma-
nas, y con una deliciosa sensación de 
placer recostaba su cabeza sobre el se-
no maternal, en tanto que una voz dul-
ce y cariñosa, exclamaba en su oído: 
— ¡ Vaya á dorrnir! ¡ya es hora de 
dormir! 
(Continuará). 
" F i f í o l 'XT'oci.ci c i ó Dos g-anjras.-Sc vende nna bodegra como para un principiante, barata y otra con Calle 19 entre J. y K se alquila una preciosa i , 
casa recién construida amueolada 6 sin amue- I buen almacén, sola en esquina, êtc.̂  Ka¿óa 
blar. En la misma informan. 7037 
S e a l q u i l a n 
dos casas acabadas de construir en Puentes 
Grandes, barrio de la Ceiba, San Tadeo 8 y 10, 
pegado al Ferrocarril de Marianao, con tres 
cuartos, sala, patio y traspatio: son de mani-
postería, azotea y pisos de mosaico. Las llaves 
están en el núm. 14 de la misma calle. Darán 
razón en Cuba 65, restaurat La Unión. 
7018 8-23 « • § 
' i r ^ V T . Oficios y Teniente Rey, confitería la Marina. 
7112 4-28 
Cuando determine V. adquirir u n b u c u p i a n o , no lo haga siu examinar 
antes y lomar referencias del 
P i a n o K a l l m a n n 
E l más recomendado por los p r i n c i p a l e s profesores y p e r s o n a s de 
r e l i n a d o gusto m u s i c a l , si se le dificulta el pago de contado, puede usted 
efectuarlo p o r i n e u s u a l i d a d e s desde 2 centenes . 
JOSE G I R A L T , O ' R E I L L Y 61, H A B A N A - A P A R T A D O 791. 
c 810 alt 13-1 My 
Si : A T . Q L I Í Í A N 
los bajos de Tejadillo 25. Informarán en los 
altos. [s 7324 4-27 
A g u i l a 2 0 3 y 2 0 5 e n t r e R e i n a 
y E s t r e l l a 
Se alquilan los frescos y herniosos al-
tos compuestos de escalera y salado már-
mol, saleta, comedor, gabinete, seis cuar-
tos: uno alto, baflo, dos inodoros y nueve 
juegos de preciosas mamparas, 
7298 8-2Ü 
E n Reina G 
Se alquilan habitaciones á. hombres solos ó 
jnatrimonios sin niños; entrada independiente 
y á todas horas. Se dan baratas. 
7294 5-26 
Se alquilan 
dos hermosas habitaciones bajas, juntas ó se-
paradas; también se alquila una sala para 
consultas; no hay otros inquilinos. Prado 47. 
726i 4-26 
B U E N L O C A L 
Se admiten proposiciones para un local, 
propio para una casa de cambio, camisería o 
bazar; el punto es muy acioditado, pasa por 
BU frente todas las vias de locomoción, paga 
muy poco alquiler por un contrato con el due-
ño de la finca. Se halla en Bolascoain entre 
Neptuno y San Miguel; para informes sJau Jo-
sé númíra 73. 7290 1-26 
Se a lqui lan en C o n c o r d i a 153, 2 casas 
una alta en f 23-62 oro y otra baja en ?26-50 oro, 
tienen sala, comedor, 3 cuartos, baño, cocina, 
&, &, en la bodega de Marqués González está 
la llave, su dueño Dr. Giquel, en Reina 91 de 
12^ á V/í. 7247 8-2ó 
( asa de familia, Neptúno 19 
En esta fresca y ventilada casa á una cuadra 
de parques y teatros, se alquilan hermosas ha-
bitaciones con toda asistencia, baño, ducha y 
entrada ú todas horas. 7183 8-25 
E n Aguacate 43 
se alquilan habitaciones en altos y bajos con y 
sin muebles, con baño y á la brisa. 
7194 8-25 
VIRTUDES 2, ESOülNA A ZULUETA 
Este hermoso piso alto, por fresco y bien si-
tuado, solo ha tenido cuatro inqnilinos en 20 
años. Renta cien pesos oro americano. En la 
misma casa quedarán desalquilados otros dos 
pisos de diez y catorce centenes. Tienen luz 
de zaguán y portería. Todos tienen suelos de 
marmol y entresuelos de criados. 
7208 8-25 
Se alquila ó se vende la casa Angeles 
40, donde ha existido siempre bodega, se ven-
den también las de Sitios 2 y 4, que reunidas 
forman un buen conjunto & propósito para un 
gran establecimiento. Informan de 12 á 2, Rei-
na 115. 6937 15-19 M 
E n Monte 12, altos, casa muy seca, 
clara y ventilada, se alquilan hermosas habi-
taciones á hombres solos y á matrimonios de-
centes. Hay ducha y entrada a todas horas. 
6623 15-14 m 
" V o d á t e l o 
Después del mes <le Mayo, se alqui-
Ifl la espléndida casa calle 6? núm. 45 
esquina á 1>. Informes Obispo 58 y 
<K), P A L A I S U O V A L . 
6498 30-11 M 
Se vende ana lechería en buenas 
condiciones, Ácosta 99, esquina á Curazao, 
está bien acreditada, su dueña la vendedor no 
poder atenderla. 7369 
Se vende un caballo criollo, 5 años y 
714 cuartas, entero, sano sin resabios,> sober-
bia estampa. Se abre de patas bajándose para 
montarlo. Informan Barcelona 13, establo. 
4--8 7368 
4-28 
Barrio Ue Gmalalupe 
Vendo una esplendida casa, con zaguán, 3 
ventanas, 40 varas de fondo, agua, cloaca. José 
Figarola, San Ignacio 24, de 2 á 5. 
7432 4-28 
Se venden varios solares inmejorablemente 
situados. Precios razonables. Dirijirse al Apar-
tado 762 Habana. 7429 8-28 
Se vende la casa Gloria 1 ;?.*>. sala, sa-
leta y cinco habitaciones, t o d a d e, _azo-
tea y pisos finos, gran patio, cocina, baño é 
Inodoro, instalación sanitaria moderna. In-
formes Reina 85, bajos. Teléfono 1073 
7418 4-28 
A las personas de gusto.-Se alquilan 
en el punto mas cétrico de las comunicacio-
nes por los eléctricos y guaguas para todos ex-
tremos, bonitas, amplias y bien ventiladas ha-
bitaciones con balcón á la calle: también las 
hay propias para consultorio médico. Infor-
man en Reina 49 y en los altos, entrada por 
Rayo. 5902 26-3 M 
Casa de Huespedes en Guanabacoa 
Se alquilan cuartos amueblados en casa par-
ticular y en el sitio más Iresco y confortable. 
Precios de 25 centavos diarios en adelante. 
Baños gratis, vengan á verla, pues vale la pena 
sa de las Figuras) calle Máximo Gómez (La ca a  l  i t 
62, Guanabacoa, L. C. Bohiu. 
6269 52-9M 
Teniente-Rey n. 14.-Se alquilan los 
bajos de esta casa, propios para almacén ó es-
tablecimiento. Informan en la Notaría del 
señor don Antono G Solar, Aguacate n. 128, 
de una á coatro, p. m. 17773 26-30A 
Por años ó temporada.-La grande, 
hermosa y espacloba casa situada en lo más 
bonito del Vedado, Baños 2, frente á los baños 
de Ramón Miguel, con jardín, baño, amplias 
caballerizas y cochera. Teniente Rey 25. 
5745 26-29 A 
D i n e r o é H i p o t e c a s . 
A l siete por ciento se desea imponer 
de $5 á 7 mil sobre finca urbana en esta capi-
tal, J . Ramos Empedrado 75. 
73S6 4-28 
UeSdc $500 basta ít»50.000 al 7 por 
ciento con hipoteca de casas en todos puntos 
y sobre censos y con pagarés y alquileres de 
casas y se compran fincas en todos puntos. Ge-
nios 15, San José 10 y San Rafael 52. 
73S9 4-28 
Dinero eon pagarés y en hipoteca 
interés módico; no se da menos de 500 pesos. 
Salón H. café Manzana de Gómez de 10 á 12 y 
5 á 7. teléfono 850. 726S 8-26 
Doy diuerq al 7, 1 medio y S para el 
campo 10 y 1 p. Informan R. Betancourt, O, 
Reiny23. Teléfono 790. 7106 8-24 
D I N E R O 
se da con hipoteca, pagarés y cualquier otra 
garantía que preste seguridad. Progreso n. 
20, de 8 á 10. Teléfono 3065. 
6387 SO-10 m 
En el centro de la Habana, uno de los mejo-
res trenes de cantina, bien montado, con es-
pléndida cocina, y que deja buenas utilidades; 
se da en proporción, por su dueño tener que 
dedicarse á otros negocios. Informa ¿e ocho á 
nueve Teniente Rey 76, y de tres á cuatro efr 
Amargura 30. Vincente García. 
7475 4-30 
S E \ E X D E N 
tres solares en 2 y 19 y Paseo. Para hablar con 
su dueño en los mismos solares de 1 á 3 de la 
tarde y por la mañana de 7 á 9 en la caile 5í 
n. 60, sin intervención de corredores. 
7490 15-3flmy 
Darriodel Monserrate.-Se vende una 
hermosa casa á media cuadra de la Iglesia y 
pegada á Galiano. Precio 5!5.000 Se rebaja un 
censo de fl.000. Informes Esteban E. García. 
O'Reilly 38 de 2 á5. 7462 4-30 
Se alquila eu Guanabacoa, Campo-
santo 72, una casa auinta, con sala, saleta, cin-
co cuartos, todo de mosaico, tres patios con 
mas de cien matas de plátanos y frutales á me-
dia cuadra del tranvía, cuartos para criados, 
con todas las condiciones higiénicas. Campo-
santo 65, dan razón. 7313 8-26 
S E A L Q U I L A 
la casa Aguacate núm. 104 esquina á Teniente 
Rey; precio 10 centenes; Informarán Riela 99, 
farmacia San Julián. 7320 4-26 
taiz ÍJO., entre Habana y Composte-
la, se alquilan los hermosos y frescos altos de 
esta casa San Ignacio 53, esquina á Luz infor-
toartn. 7292 4-26 
l ín dos centenes se alquila una babi-
tación espaciosa y fresca, propia para dos 
personas de moralidad, Villegas 112 dan ra-
g6n. 7315 4-26 
S E A L Q U I L A 
para establecimiento una casa en el mejor 
punto de la calzada del Monte. Informes Con-
sulado 85. 7187 8-25 
Salud número 50. 
Esta elegante y cómoda casa capaz para dos 




e alquilan una elefante sala, un ga-
binete y varios departamentos interiores, bien 
sean juntos ó separados, para escritorio, bufe-
te, etc. en Galiano 47, bajos. Se pueden ver de 
ocho de la mañana á 6 de la larde. Informan 
en los alto?. 7103 8-24 
SE A L Q U I L A N 
los hermosos y ventilados altos de Habana 157 
En la misma dan razón. 7138 "8-24 
Loma, Vedado, F . u. .'{O 
á media cuadra de la Línea de la calle 17. Se 
alquila esta hermosa casa con 5 cuartos, sala, 
saleta, comedor, baño. Departamento de cria-
dos, independiente, con baño 6 inodoro. Llave 
en la misma. 9145 8-24 
E n Guanabaeoa 
se alquila la casa R. de Cárdenas, 12 antigua 
Candelaria, con sala, saleta, seis cuartos, patio 
v traspatio, con árboles frutales, cuarto de ba-
ño, en la línea del tranvía, la llave en el n. 7. 
7153 [ 8-24 
E n Obrabia 26, se alquila el alto con 
balcón á la calle, compuesto de sala, comedor 
y dos cuartos, muy ventilado y con todo el 
servicio, propio para una corta "familia ó escri-
torios, precio m edico. 7077 8-23 
E n punto eentrieo se alquila una ba-
bitación en casa particular, á un matrimonio 
sin niños ó caballero solo. Se desean personas 
serias, cambiándose referencias. San Rafael 
esq. á Consulado, casa de cambio. 
7056 3.03 
Se alquila una buena cocina eon una 
habitación anexa, propia para un tren de can-
tinas, buen punto Aguila 143. 
7027 8.03 
E n 7.000 centenes.-Se vende una de 
las mas hermosas casas que dan al malecón, 
con toda su fabricación moderna, con 14 ha-
bitaciones y terreno propio. Informes Este 
ban E. García, O'Reilly 38 de 2 a 5. 
7461 4.30 
Propio para cualquier industria 
Se vende un terreno con frente á tres calles 
compuesto de 500 metros. Informes Marqués 
González 12. 7488 8-30 
V E D A D O 
Se vende un solar de esquina 24-66 x 59, si-
tuado 21 y C, llano y sin piedra. Marqués Gon-
zález 12. 7487 8-30 
V E N T A D E G A S A S 
Gervasio 137, zaguán y dos ventanas, $14.000; 
Obrapían. 69, moderna, dos ventanas, |15.000; 
Bernaza n. 42, de dos pisos, $12,500; Manrique, 
zaguán y 2 ventanas, $12.000; Aguacate n. 71, 
fll.OOD; Neptuno, próxima á Galiano, dedos 
oisos, 514.0ÜO. Para más informes Manuel de 
Agüero, Agniar 43, de 12 a 5. 7454 4-30 
Puesto de frutas 
Se vende el de la Calzada del Cerro núm. 512. 
En caso de no convenir el punto, vendo el 
armatoste, licencia y demás accesorios muy 
barato. 7376 4-28 
E X E L V E D A D O 
Vendo ana hermosa y bonita casa con tres 
solares, de esquina, sin gravamen, portal de 
columnas, jardines, sala, 4 cuartos, de un lado 
4 de otro, saleta al fondo, pisos finos, marmo-
y mosaico, loz* por tabla, cuartos para erial 
dos, baño, caballeriza, José Figarola, San Ig-
nacio 24, de 2 á 5. 
7431 4-28 
¡Ganga! Se vende una bodega muy 
barata, por ausentarse su dueño, trato directo, 
situada en buen punto. Informarán á todas 
horas, Fernandina 49. 
4-28 
L o q u e d i c e n t o d o s 
d e b e s e r v e r d a d . 
Y está universalmento reconocido que para ]os 
niños débiles y raquíticos, madres nerviosas y ex-
haustas, y hombres delgados y pálidos no hay medi-
camento 6 alimento que nutra, restauro, fortalezca 
y dé vigor al sistema como lo hace la 
E l Aceite de Hígado de Bacalao por Excelencia. Es el cae rec^r, T«¿,V„«- „, 
práctica para la ANEMIA'y todas las enfermedades ExtenuanSs* par! ?os Reswfdo/ To.™ 5 w * J * 6U 
gronquitif, Asma.-Es^fula y on todos los desórdenes de la Sangre. 'pPara ^ S S ^ ^ S k ^ h ^ ^ A 
por Vd. como lo ha hecho con los demás, puede conseguir y 10 que nâ a 
^ enviando su nombre y diroccion al ^T» 
D r . M . J O H N S O N , Oh»i«oo 53, M a b a n a . 
Se hall» de rente «n «od*« la» fama«lai »1 precio da 70 ceatavoa y Sr.as ol C ro»oo, plata 
O J O 
Se vende un tren de lavado en buen punto. 
F or tener que marchar á España su dueño, nforman Obrapia y San Ignacio, café. 
7406 15-28M 
Vendo una casa en la calle Soinerue-
los, 2 cuadras del Campo de Marte, con sala, 
comedor, 3 cuartos bajos y uno alto; de nueva 
construcción, de azotea, servicios sanitarios y 
sin gravámen. Precio $4,500.—Agniar 75 letra 
C, relojería de 2 á 4. 7415 4-28 
Se vende una buena casa que mide 8 
varas de frente por 41 de fondo, es de losa por 
tabla, buena sala, saleta corrida, 4 cuartos ba-
jos y 5 altos, sin gravamen d« ninguna clase. 
Informan en Gervasio n. 45. No se admiten co-
rredores. 7430 4-28 
Se venden una casa en la calle de Ba-
yo con sala, comedor, 3 cuartos bajos, uno al-
to, agua redimida, gana alquiler 7 centenes en 
|4.50U. Otra en la calle de Jesús María, sala, 
comedor, 3^ y uno alto, $3,000, Otra Blanco en 
$3.800. Razón Monte 64, Menendez. 
7433 4-28 
Vendo una casita en la Víbora 
Jesús del Monte; está libre de gravámen. J . 
Ramos, Empedrado número 75. 
7387 4-2? 
C E vende un café situado en el mejor punto 
-̂de la población de la Habana, por su dueño 
no poder atenderlo por sus muchos negocios 
en el campo. Informan Consulado 69, altos, de 
7 a 9 de la mañana y de 7 a Ü tarde. 
7332 8-27 
Lechería-Se vende una Im-n sil nada 
en una esquina en esta capital, buen local y 
mobiliario, produce un buen diario y se dá ba-
rata por no poder atenderla su dueño; para 
mas detalles en esta ciudad, calle de San Ni-
oolá8 37. 7348 • 8-27 
( arboner ia . -Se vende una en un 
buen sitio y con un buen barrio, por no poder-
la atender su dueño por encontrarse enfermo 
y tenerse que marchar á la Península. Infor-
man en el kiosco de hierro de la plaza del 
Cristo, por Bernaza. • 7397 4-26 
Se traspasa ó vende 
una fonda en sitio céntrico y buena clientela, 
por enfermedad del dueño, se da en precio ba-
rato, alquiler 30 pesos plata, en la administra-
ción de este periódico darán razón. 
7295 4-26 
E N E L V E D A D O , 
3 lotes de á tres solares cada uno, haciendo es> 
quina, sin censos y buen punto, en $10.000 ca-
da lote. Salón H, manzana de Úómez, de 10 á 
12 y de 5 a 7, Teléfono 850. 7269 8-26 
V< dado.-Se vende en lo mejor de la 
loma un solar de esquina, 19 y K. Tiene acera 
y calle arreglada. Informan Oficios y Luz, 
ferretería en el escritorio. 
7260 4-26 
Buen negocio.-Se vende una gran ca-
sa con establecimiento, en buena calle céntri-
ca; gana 20 centenes, tiene agua propia; otra 
mas chica gana cinco centenes. Juntas, precio 
$15.500. Razón Monte n. 64, Menéndez. 
7296 4-26 
l í u e n a oeas ¡ón: - I>or enlVrmo vendo 
una industria en $1.600 oro español, con todos 
los accesorios de vidrieras y demás enseres. 
Está situada en lo más céntrico de la Habana. 
Para mas informes Villegas 56. 7285 8-26 
S E V E N D E 
un gran café en buen punto y en buenas con-
diciones. Informan Obispo 51, E l Moderno Cu-
bano. 7280 8-26 
E n el Vedado, casa de m a d e r a , de do-
ble forro, con dos salones, buen punto, censos 
$1.500, hace esquina, tiene 5 cuartos, buen jar -
din y cuanto se necesite de baño, cocinas y de-
más. Salón H, Manzana de Gómez de 10 á 12 y 
de 5 i 7, teléfono 860. 7270 8-26 
A V I S Ó 
Por no poderlo atender su dueño el Sr. José 
Giabert Bochs, se vende el amplio y cómodo 
establecimiente denominado Oafé, Lunch y 
Billar E L CHIQUITO, situado en la calle de 
Comercio esq. a Zaldo. Informarán en el mis-
mo, 6 en el café "La Lonja" del Sr. Francisco 
Pascnal Pacho, situado en la calle de Santa 
Isabel esq. á Dorticós, Cienfuegos, Cuba. 
c 950 26-21 my 
E N (ÍUIKA D E M E L E N A 
Se vende un café y billar, por no poderlo 
ateuder su dueño, calle Real esquina á Amis-
tad, donde está próximo á llegar la carretera 
de San Antonio de los Baños, alquiler es mó-
dico. Informes Ramón Posada. 
C-969 4-26 
Por no poderla atender su dueño, 
por encontrarse enfermo, se vende la bodega 
i£l Progreso, situada en la barriada de la ví-
bora y á dos puertas de la Sociedad H Pro-
greso, uno de los mejores puntos de la brrria-
da. Impondrán en la misma día y noche. 
7286 4-26 
Se vende 
en el mejor puntode la calzada del Monte una 
casa de nueva construcción, trato directo. 
Neptuno 193, de 6 p. m. en adelante. 
7185 8-25 
Se Me una casa cerca Je la Iflesia la SaM 
con sala, 2 ventanas, zaguán, seis cuartos, toda 
de azotea, agua redimida.—-Informa su dueño. 
Animas 181. 7221 8-25 
S E V E N D E 
una casa de alto y bajo, renta $85 en $8.500. In-
forma R. Betancourt, O'Reilly 23. Teléf. 790. 
7108 8-24 
A'ENDO UNA C A S A 
al Malecón en $14.000, próxima á la Glorieta. 
Informa R. Betancourt, O'Reilly 23, teléfono 
790. 7105 8-24 
Solares, vendo nueve 
radicados en Carmelo, en una misma manza-
na. J . A. B ALLI NA. al-»)3 del café Tacón, de 
- 7128 5 á 8 p. m. 8-24 
S E V E N D E 
la bien situada casa Estrella 167, sin interven-
ción de corredores, en $2.500 libres para el 
vended ir; no tiene gravamen: no se dá menos. 
Informan Neptuno 63, bajos. 7C46 8-24 
M U Y B A R A T A 
Por enfermedad de su dueño se vende un» 
sombrerería en Animas, frente á la Plaza de 
Colón. En la misma informan á todas horas. 
7125 8-24 
Dando casas desde $2.000 basí a 
$10.000, en todos los barrios y solares en el Ve-
dado. Informan R. Betancourt 0,Reilly 23, te-
léfono 790. 8104 8-24 
Se vende en proporción una vidriera 
de tabacos y cigarros con marchantería fija, 
que deja un buen sueldo, incluyendo en la ven-
ta armatroste, existencia y demás enceres, en 
la barbería Salón Liceo, frente los Muelles de 
Herrera darán razón. 
7013 8-23 
BON I T O N E G O C I O — P o r no ser del 
giro se vende un cafó bien surtido y con bue-
nas utilidades; poco capital. Informan O'Reilly 
número 38, J . Alonso y Villavcrde. 
7064 * 8-23 
SevcMumiuapiflco clarín de 1 3 * 3 , 2 lo-
ros habladores v una pajarera de patio Guana-
bacoa Máximo Gómez 53 á todas horas. 
7470 4-30 
Se vende nna milln 
y un carretón, todo en buen cstido, "Virtudes 
(8. Informan Moiuerratc 93. 
7436 8-30 
S E V E N D E 
nna hermosa chiva, criandera, en diez conte-
nes, propia para criar un niño. En Zapata 3, 
an-rr5S01'' Peguntar por Vicente. 
'2b3 4-26 
Se venden hermosos caheorros 
mastines de un mes de nacidos, los padres es-
tan a ia vista. Calle 5: uóm. 38. esq. á Baños, 
Vedada 7393 t'2? 
G R A N N E G O C I O 
CONPEOÜESOCiPITAL. 
Por no poder exhibirlo su dueíio se vende ó 
alquila para dicho objeto el Ternero Fenóme-
no con tres cabezas de que hablo hace días ei 
"Diario de la Marina".—Sebastian Lira. 
MINAS DE A S F A L T O . - B E J U C A L . 
7205 S-26 
Se vende nna hermosa ínula propia 
para un carruaie particular. También se vende 
una chiva de buena leche y varias cameras 
con su cria. Informan Figuras número 3. 
7127 S"24 
¡CAMARAS FOTOGRAFICAS 
á p r e c i o dfe l i í b r i r j i . i E n s e ñ a m o s 
o ra l í s la í 'otogfratía. 
Otero y ('(Homilías, importa, 
dores de efectos fotogrráflcos. 
San Rafael 
0-888 1 My 
M U E B L E S 
Juegos para sala, juegos para cuarto, juegos 
para comedor, tenemoí en toda-ciases y for_ 
mas, en majagua, caoba, fresno, i ralerable 
y cedro, estilo moderno, coustrucci i esmera-
da, precios para todas las tortaoo 
Mueíjles en alquiler para casn-. ó habitacio-
nes. Vázquez, Hermanos y Com; 
NLOTUNO 24.-TIOLiSFO ÍO 1551. 
7384 13 2 ¡my 
DE C A E R U I J E S 
Se vende un familiar Newport Depot 
Coaggon en muy buen e tado, se da barato, 
por no necesitarlo su dueíio. Informan de 9 á 5, 
San Ignacio 30. 74S2 4-30 
Faetón elejfante. Se vende en pro-
Íorción el mejor faetón de la ciudad, de exce-•nte herraje y asieatos combinados. En Mo-
rro S^A. 7411 fi'30 
Tren completo, unagrAn duquesa 
un traps, tres hermosos caballos con sus limo-
neras. Colón 1, pueden verse y su dueño en 
Animas 3, Laureano Mates. 
7420 4-28 
8 K V E N D E 
una guaguita Familiar con un hermoso chivo 
Blanco, nuevo y de 4^ cuartas de alzada, 
maestro de tiro con su juego arreos nuevos, 
propio para pasear niños, por ser bueno de 
manejar y una buena chiva do leche. Infor-
maván en Aramburo 1, á todas horas, tren de 
carretones. 7414 4-28 
S E V E N D E " 




magníüco de 12 caballos, dos cilindros con te-
cho y buenos reflectores de carburo; se da m uy 
barato por embarcarse su dueño. Para verlo 
en Aguiar 15 á todas horas. 
7261 . 4-27 
Faetón fraacés 
Vuelta entera, buen estado en 30 centenes. De 
2 á 5. Infanta y Este vez, bodega. 
7322 i 8-27 
T A L L E R DE CARRUAJES 
I N D U S T R I A 1í). 
Milores y.duquesas de moda, también se fa-
brican por el último modela de París, si so de-
sea, presentando el fdtimo íigurín que se pu-
blica en dicha Capital, líabiéndose recibido 
vestiduras color Barquillo con chagrenes y 
blancas de paño. 
7000 2G-2I My 
Se vende nna duquesa 
zunchos de goma con 3 caballos. Informan 
de 6 á 8 en Zanja 109, y 2 á 3. 
7252 15-26M 
1 MUEBLES í M M . 
Aproveeben ^anja . — Se vende un 
magniñeo tabique de madera de primera con 
puertas y cornisa mide: 6 metros 12 centíme-
tros de ancho por dos metros 17 centímetros 
de alto. Calzada Jesfis del Monte 366 frente á 
la Iglesia. 7457 4-30 
HERMOSO JUEGO DS SALA 
Se vende el mejor juego de sala de Luis X I V 
de perillitas que hay en la Habana. 12 sillas, 
6 sillones, sofá, centro, consola, G banquetas y 
un gran espejo viselado: costó de encargo 40 
centenes hace tres meses; se dá en 23 cente-
nes. Campanario 121. 7493 4-30 
Ganga de muebles. Se vende muy ba-
rato nn juego de sala Reina Regente, casi nue-
vo, un juego de cuarto, 1 lámpara cristal fina 
de 4 luces, 1 aparador de estante, 1 nevera, un 
gran espejo suelto, sillas, sillones y todo lo de-
más de la casa, baratísimo. Estrella 75. 
7471 4-20 
M U E B L E S 
« o V O Í T L C Í O X Í : 
1 hermoso escaparate de nogal y cedro y lu-
nas biseladas, nuevo en f84.80—Otro $37.10—Ju-
guetero ñno |21.20—Nevera $42.40—Otra $26.50 
—Otra $15.90—Lavabo depósito grande |42.40 
— Buró de Señora $26.50—2 mecedoras de mim-
bre $8.48—2 comadritas blancas $4.24—Peina-
dor Duquesa $15.90—Cama camera $15.90 To-
cador Americano $21.20—Lámpara cristal mo-
derna $15.90—Lira blanca $4.24—Maniquí auto-
mático para modista fina $10.60—Cortinas á 
$5,30—Inodoro nuevo $15.90.—Horno de gas 
$5.30—Máquina de calentar agua $16.90— Toca-
dor de señora $5.30—Aparador cómoda $15.90 
—Sofá $5.30—Mesa corredera $15.90—Auxiliar 
$15.90—Alfombras, sillas, sillones, filtro, luces 
camiseta.—Un bastidor nuevo $3—Camitas ú 
$3, veladores y otros en 
Aguacate í>8, esq. á Amargura. 
7382 4-28 
P L i E Y E L media cola, cruzado, para 
cualquier sociedad ó casino, se vende en $250 
plata, garantizándolo por todos concíptos. 
Bernaza 16. 7400 4-28 
A LOS V I A O E K O S QUE 
deseen aprender la fotografía, 
los ponemos al corriente en 8 
días, si compran nno de los mo-
dernos aparatos qne vendemos 
á precios nunca vistos. Otero y 
Colomiuas, San Rafael 32. 
C-823 1 My 
S E V E N D E 
en módico precio un juego de sala "Consuelo" 
con perillas, de muy poco uso. Puede verseen 
San José 126 F . 7374 3m-28 lt-27 
Ciuturones de últ ima novedad, 
espléndido surtido en todos colores de cabri-
tilla y seda, desde $1 en adelante, E l Centro 
de la Moda, San Rafael 34. 
7327 4-27 
G A N G A S 
Para las casas de modas y toda clase de es-
tablecimientos, se venden magníficas vidrie-
ras de todas formas y clases á cualquier pre-
cioen Neptuno 121. Él Fígaro. 7358 8-27 
MAQUINA DE E S C R I B I R 
se vende en ganga, en Prado 100.—Sr. Cortizo 
de 8 á 10 a. m. 7323 8-27 
Planos de Estela 
se venden al contado y á plazos. Se alquilan 
de varios fabricantes, desde 4 pesos plata. 
Ualiano 106, Casa de Xiqués. 
7357 8-27 
M U E B L E S 
Se avisa á las familias que se embarcan que 
se compra un mueblaje completo de una casa, 
que sea bueno y de poco uso. Informes pele-
tería El Paseo, Obispo y Aguiar. 
7309 4-26 
Se venden muy baratas dos bicicletas 
en buen estado, nna marca "Andrae" y otra 
marca "Monarch." Para mas informes diri-
girse A San Rafael 143, E . de 5 á 10 p. ra. 
7303 4-26 
Nadie compre muebles sin antes visitar la 
fábrica de Gil, Virtudes ndm. 93. Gran exis-
tencia de todo. E l que visita esta casa no sale 
sin comprar y queda complacido. Hay de to-
do y para todos los gustos. 
Especialidad en juegos de cuarto, de maja-
gua, meple, gris, nogal, cedro, etc., lo mismo 
de comedor, y piezas sueltas. Surtido general 
de camitas de soltero, finas, última novedad, 
de 3 centenes en adelante, con bastidor, lo 
mismo medias camas, á 4 centenes y cameras 
de 0 centenes en adelante. Todo listo y el tra-
bí ¡erado en la casa. Se hace por encar-
go .u i. lo que se pida sin compromiso ni ga-
rantía de ninguna clase. Una visita, por gus-
to, á la fábrica de Virtudes núm. 93, Teléfono 
número 1225. 
6617 alt 13-14 My 
P I A N O . 
Una fainilin mu- HL- cnibarca, vende uno, d- i 
fabricunte BLUT1INER, acabado de comp; .r 
en la casa Custin. Seda barato, Informan .-
guiar 77 y 79. 7089 8-24 
L A Z I L Í A 
Snáréa 4/>, eulre Apodáca y GIo: 
Teléíono 1*945. 
Ropa hecha y en corte para señoras y c,i -
bal le ros. 
GANGAS. —Flnscs dril n. 100 íi 2 y 3 pesos. 
Id. armour, jerga y otros, & 4, 6, y |10. Panto-
Iones á 1 y $2. Sucos á f 1 y 4. Sayas negras v 
vestidos de todas clases para soñora.s, á 1, 3 y 
$6. Corte y ( liui ii de última moda. Mantas 
de burato de 4 y más precio muy ricas. 
^"ir-lina visitn á esta casa montada hoy al 
nivel de las nicjorc.'i, eon sus nuevas reibrmas 
y verán el gran surtido que contiene fen sus' 
preciosos anaqueles, para satisfacer todo los 
gustos. 
Prendas de oro y brillantes, relojes, muebles 
de todas clases é infinidad de objetos á prteios 
sin competencia. 
^ • 13-26 My 
S e v e n d e n 
los enseres Ue un eslíe, en buen esta-
do. E n el caté EspaiVx darán raxóu. 
7055 8-23 
(TOCADOR MECANiCO) 
Aplicable A todo piano, 
tocíindose en 61 á la per-
fección sin conocer la MUSICA absolutamente. 
Unico agrente: E . C U S T I N , Habana 
í)4, entre Obispo y Obrapia. 
7169 15 -17 M 
Fábrica de billares. 
Se venden, alquilan y compran, nuevos y 
usados. Especialidad en efectos franceses reci-
bidos (Jirectamene para los mismos. Viuda 6 
hijos de José Forteza, Bernaza 53, Habana. 
«)8r)4 78-18mv 
Loe que deseen comprar, haoor ó oompoaar 
ana prenda A la perfección y á módioo praoio, 
diríjanee á Villegas 51 entre Obisooy O-Reilly. 
Be compran briílaates, oro y plata. — Pálls 
Prende* C 814 26-1 My 
Se venden muy baratos, los armatos -
tes, vidrieras y demis enceres de una pelete-
ría, propios para cualquier giro. También se 
alquila el local Concordia y Oquendo. Infor-
man en E l Mundo, Galiano' y Animas. 
6745 lóM-16 ^ 
I 5 U E N N E G O C I O 
Por tener que embarcarse á España se ven-
den todos los muebles de una casa, con todos 
sus enseres, fonda y billar con buena venta 
diaria. Informes en Suarez 50. 6622 15-14 
Quien son los Nej;oc¡'.intes 
de más pureza para vender y comprar y al' 
quilar muebles'? Rodríguez y Cp., Habana 113. 
6856 ' 2tí-2m 
E L M A T l i IM ON IO S E 1M PON E 
Y es por lo que la casa de Valles recibe cons-
tantemente las hermosas vaquetas francesas 
para camas on color de oro y avellana. Ver 
precios Teniente Rey 25. 
6136 26-ümy. 
ACABA DE LLEGAR 
una nueva remesa de los inmejorable 
<le JSlütlnirr. (hltlcr, Kolifrr, 
(0 (L'ain'pUeU 
que vende al contado y á plazos cómodo» 
E . CUSTIN, Habana 94, cerca de Obispo. 
7167 80-17 M 
A $1 FAGA E L ADARME 
de oro de 18 kilates L A ESIVl E l i A L -
DA, San Rafael número 1 1 . 
6171 26-28 A 
D E m p r n i i 
SE V E N D E 
una Guillotina Francesa de gran tamaño, Mar-
qués González 12. 7485 &¿0 
Se vende en |750 una nueva, moderna, conx-
?leta, con su polea para recibir movimiento, reducción, diez arrobas hielo trasparente ca-
da diez horas. Para informes dirigirse á J . Bo-
very, Villegas 73. 7413 15-28 M _ 
M o l i n o d e v i e n t o 
Iil motor mejor y mas barato para extrise 
el agua de los pozos y f levarla á cualquier altu-
ra. En venta por Francisco F. Amat. Cubaí) 
Habana. C872 alt 1 My 
Se venden 
1780 Railes de Acero "Krnpp" de 20 pies de 
largo y 200 libras cada uno. En buen estad *. 
Pormenores Central Tinguaro, Perico Cuba, ó 
Teniente-Rey n". 9, Habana. 
6953 alt 6-20 
i t o r C M l l e n fl8 a l c i l 
Para toda clase de Industria que sea necesa-
rio emplear fuerza motriz, informes y pre-
cios los facilitará á solicitud Francisco P. Amat, 
6nico agente para la Isla de Cuba, almacén da 
maquinaria, Cuba 60 Habana. 
C829 alt 1 My 
A 
Se vende una máquina de moler caña, com-
pleta, con todos sus accesorios nuevos, y dos 
alambiques, uno de alcohol y otro de aguar-
diente; éste último probado dá de 14 á 15 bo-
coyes en las 24 horas; el de alcohol nuevo, fla-
mante, sin estrenar, tienen 22 cubatos, con to-
do lo concerniente á los alambiques. 
Se venden juntos ó separados el todo 
$13.000; uno solo |1.500. Intorman café Salón » 
Manzana de Gómez, teléfono 850. 
7190 S ^ ^ , 
M O L I i S D E f U T O W 
Los mejores del mundo. 
SOSTENES DE G R A F I T O , 
HO N E C E S I T A N ENGRASARSE 
L a segadora más perfecta es la 
" A U L T M A N M I L I E R , " (,a 
Agentes: M a r t í n D o m í i i g u e z .v^" 
Mercaderes 40, HA HAN A. 
G971 26-17 my. 
H A C E N D A D O S 
E N E L C E N T R A L 
se venden 269 carrito 
PROGRESO" Cárdenas. 
100 de * ¡rador s de 4 ru las, iuu -ruedas, un triturador de azúcar i m su vir^ J9 
de carros, 2 elevadores de azúca - verde y •>w 
azücar seco. Todo en buen estad y. 
C-891 Ind? 
U N T A C H O ... 
Se vende uno de punto, de ocho pl6J d? ° a. 
metro, cabida de sesenta sacos. So c0a<1°1pf(, 
dor, bomba de vacío, ote. etc. todo ComP»"^ 
y en perfecto estado. Se puede ver funcio ^ 
do. Para precios y otros detalle? ^orma,v^ot. 
Administrador del Central Hormiguera " 
miguero. 5943 26-dJ»_^, 
Imprenta y Mtmtfn (W MARIO DE LA HARttA 
